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Secçâo de ROUPAS BRANCAS 
PARA  CAMA  E,  MEZA. 
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Caixa 
1391 

n 

li 

Telephone 
45 

(2  Unhas) 

a 

li 

O nosso síock de Linhos. Damascos de Irlanda. Cuar- 
nições para camõ e mesa. Fronhas. Lenço es. e/c. merece 
a atlenção de iodos que pretendem comprar artigos bran- 
cos de qualidades de confiança por preços estricfamente 
módicos. 

Mappin Stores 
RUA  15 DE NOVEMBRO. 26 
SAO PAULO. 
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^t C  estaes  enfractuecido,   nervoso,   cansado  e 
   depauperado, sem energias e sem vontade, 
com  falta   de  appetite,  experimentae 
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u^s,.CT,.. p„,,oBr,ls1i: PAUL J. CHRISTOPH & Co. 
115.   Rua  da   Quitanda 44,   Rua  Quintino   Bocayuva 

RIODEJANF. IRO -^ SAOPAUI^O 

XINTU^A FAVORITA   DB BIZET 

1   melhor  linlurd  püiit 

os   cühcllos   c parei 

cl    1)0/7) cl. 

I 'S.W!H ^A   os ("r//)(7/()>   /)/•<;/; 

cos   l.''ri/>>/or;iii:fii->r   cm   rn 

oros  c scclosas.  se//; causa, 
n   menor   nuil 

E \CO\TFA-S/    A     l/.V/M  l Aí    TO/lAS   AS 
BOAS   CASAS 

S    A    ;)|;.K!:r.\\AK'IA   RIZFT 
C".ixn     l»,.»!»!    N "     1075 
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Fazendõs. 

Modos, 

Confecções. 

Armarinho. 

e/c,   e/c. 

Koupos  brancas paro senhoras  e meninas. 

Artigos pára  enxovães  de  noiva. 

Gronde  Offícinõ de Cos furo. 
Recebemos  mensalmente  as  ulfimas cieações da moda. 

Esta  semana   vantagens   excepcionaes 
Visitem  os  nossos  armazéns  e verifiquem os nossos preços. 

I 
Um precioso livro. 

Dado a todos os leitores d' "A Cigarra,, 
que o peçam immediatamente. 

^ Bôa opportunidade para as 
pessoas intelligeníes e activas. 

Se   V.   S    quer   vencer   difficuldades   da   vido,  ganhar 
muito   dinheiro   em   negócios,   ter  coragem  e audácia,  boa 
voz,    olhar    magnético    e   attrahente      vencer    e    dominar 
vossos  inimigos,   ganhar   sympathias.    recuperar   a   saúde 
e   ser feliz, em amores e em   relações de toda a espécie, 
escreva-me    immediatamente.   enviando  $300 em   sellos 
novos  do  Correio  e   pedindo  o  mysterioso  livro   illus- 
trado    intitulado    PfcDRAS    DE.    CEVAR, 
pelo    qual    conhecereis   as   virtudes   das   maravilho 
Pedras    de    Cevar,  recebidas   da    índia 

Escreva ao seguinte endereço: li MMlill nu. jHjjl 
Secção Ali. * Caixa Postai. 604 * Roa Senhor dos Passos 
98, sobrado - Rio de Jaoeiro. 

Sirva-se  (J este coapon.   que  lhe dá direito 

a   fazer   o   pedido immediatamente                     j j 
A'ome 

ResicJçncia 

Município 

Esledo 



Companhia Mechanica  e Im~ 
 portadora de S. Paulo- 

S. Paulo 
Rua   15  de Novembro  N    36 

End, Telcgr ;     MECHANICA. 
Caixa   Postal.  51 Tclcphone,   244 

Rio cie Janeiro 
Avenidn Rio  Branco N.  25 

Caixa  Postal.  1.534    - Telcph. Nurtc,  4 Ô7Ô 

Santos 
Rua Sto    Antônio  Ns.   108-110 

End   Telegr. :  "MECHANICA. 
Caixa Postal.   12Q Telephonc.   112 

Londres 
Broad Streel House 
New   Broad  Slred.   E    C 

Camml55ãES 

FABRICANTES   DE 

Cnnsignnçôes nepcesentaçòes 

Machinas para café, arroz e outras 
pura a lavoura e induslnees, de Ma- 
terial Cerâmico e Sanitário, de Pon- 
tas de Paris, pregos, parafusos, re- 
bites e arruelas, Fundição de ferro 
e bronze. Grande Serraria a vapor, 
Constructores, Contractadores e Em- 
preiteiros. 

IMPORTADORES DE : 
Material para estradas de ferro, loco- 

motivas, trilhos, carvão, ferro e aço 
em grosso, cimentos. óleos, asphal- 
to, tubos de ferro fundido, de aço 
e galvanizados para abastecimento 
de água. Material electrico. Mate- 
rial  de  guerra   e   naval. 

Robty  &   C   — Fabricantes   de machinas  a   vapor   fixas  e  semi-fixas. 
Fabrica Ifüliüna Aulomobili Torino 'Fiai* — Fabricantes das afamados au- 

tomóveis para sports e de luxo. caminhões industriaes, e material photo- 
to   electrico  para   o  exercito. 

Companhia  Pau/isla de Louça  Fsmalíada  —  Fabrica   de   Ferro   Fsmallado 
'Silex*  — Fabricantes   de   todo   e   qualquer  material   de   ferro  esmaltado. 

Socieíã líaliana Transaerea 'Sit* — Fabricantes de aeroplanos e hydropla- 
nos   militares  e  de  turismo,   typo   -BLERIOT»  —   «SI I». 

Companhia  de  Ácidos — Fabricantes  de  ácidos  industriaes. 
Sociedade de Produclos Chimicos L. Queiioz — Fabricantes de produetos 

chimicos  e  industriaes  e  adubos  para  a  lavoura. 

Officinas  Mechanicas,  Garage,   Fundição e  Depósitos : 

119, Ruas Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (Braz) 
Estabelecimento Cerâmico :  Água  Branca — S.  PAULO. 

   i  
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€ê FORD 99 

O CARRO 
UNIVERSAL. 

22 'I2 H. P.     3:500$     5 Passageiros 

Construído exclusivamente de  AÇO   VANADIUM. 
O mais leve  e   mais   resistente. 

Apresentamos hoje ao publico o aufomovef "FORD„. de 
construcção especial, usando-se somente Aço Vanadium 
tratado a fogo é o mais leve. o mais forte e o mais resis- 
tente de todos os automóveis. A melhor prova da sua 
qualidade   e   resistência   é   que   temos   vendido   até agora 

cerca efe 1.500 "FORDS,, no E. de São Poulo. 

PÜ [ataloQOS í demais iiiãiõi aos li DEPOSITAIS: 

Wé Inttül e fle iioi 
in. i' S» M. 

^ 
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CASA COSTA \ 
OFF1C1NA DE COSTURA. 

a Executamos qualquer encom- 
menda em vestidos de fantasia, 
assim como Costumes Taillcur 
pelos últimos figurinos, a pre- 
ços  razoáveis. 

Modas e Confecções 
.&. 

OHAPEUS  PARA 
~ SENHORAS E CREANçAS 

Variado sorlimento em Blusas 
de diversos tecidos, confecção 
esmerada a preços baralissimos. 

Acceifãmos enconnnendãs sob pedido do  inferior 

Faz-se  Fesíuné ou  caseado metro   a   700   réis. w-    y j 

Faz-se Poní-a-jour meíro  a   200  réis. ^  J g Jj JJ £ Ç\ 

Rua Bôa Vista,  64   Cosíü  &  IriTlãOS 
SÃO PAULO. TEU-EH^MOME:,    AA76. 

  i i^-___ — ____^__________ 
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PERFUMARIA AMBRA * 

Pauln Sack BC 

CZl^^ os 
melhores 
períflme: 

m 
existem. 

uuemjBja seüsaentescom 

/^f    razumgrand( 
beneficio parei os mesmos 
vis!"0 qje c reconhecido 

eomo o melhor esoe^co 
p^ra conservai-os e pa?a 
desinFecNar d bocea r^_ 

Ç Vidro QraryJe p 
Ai 

Depositaj Rua Qulntlna Sacayuua, q, 
PalacEteüara ^ SãD  Paula ^ TelEphanE, 17&7 

. M 



QUAU DADEDE FAMA 

Filiaes em S. PAULO. 
Rua 5. Bento, 52 
Hu. Rangel Pestana, 251 

Grande  Fabrica  de  Bilhares 
"TACO DE OURO;, 

Tornearia  - Tapeçaria - Moveis 

7 MODELOS DIFFERENTESI 
Fabricados com Gosto,  CapricHo e  Perfeição ! 
Os ur-iicos pro-foridos pu © fcaatorsm   o  Rocord om todo o  Brasil 

Imporlaçáo.  Exporlação   c   Deposito de     O     As encommendas   tanto   da   Capital 
Ariiaos para  nilliarcs c qualquer ouíro      .—. i      i   i    • - i   j 

t        n- i t J O como do   menor   sao executadas |ot5o. — Winla-se pannos para   todos os      tJJ . . 
Tornea-se bolas com toda a     e=s com  n  maior  hrevidade, esmero e |0(50S 

perfeição promptidão. 

JANUÁRIO   PIRILLO 
Largo General Osório, 2Q ^ Teleph. 3799 ^ S. PAULO 

- JM- ;  -   



> 

'Almeida. Land «a Co! 
64 - Rua Florencio de Abreu - 64 

Caixs* Postal. 5833 S.    Paillo TelepHone, 1625 

IMPORTADORES de artigos para fabricação de CARROS, 
TROLLYS, CARROÇAS e outros vehiculos 

ÚNICA CASA ESPECIAL NO SEU GÊNERO NO BRASIL 

n 
míDHl: 
[nos. Paonos. 

lapetes. Lonas. 
dances. W& 

2 iais ailigos paia 
suaiaiiãõ de 

auloioveis i\ loto 
6 

litis pjíajftifos 
[ompleío jortimeiilo 

de [OUíOS 
\mm e Exlranoeiros 

para íabritatão de 
Arreíos de toda a espene. 

\mm de 
metal branco e amarello, 

estagnadas e enver- 
Dízadas para arreios de 

carros. 
Troliys e Carroças. 

[DDROS de im paia ístiilameoto de Moveis de Luxo 
IMPORTADORES das ííflissimas Tintas e Vernizes especiaes para pintora de antomovels. 

das alaniadas íabrícas C. 11. VILUY Co. -New York e Mflm BROTHER - Inglaterra. 
Fomdoies de todas as Kepailiiões Üi Bi e Mm 
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■DISCOSB GRAMMOPHONES ^ PERTENCES 
VI R-VJ 

Í.E,MPRE.     IMITADA      —__     A    RAINHA      ——      EOVALADA     NVNCA 
DAS   MACHINAS   FALLANTES 

BRINQUEDOS II!! 
m|||; 

i 
;■;: 

Prsços 

Viclrola IV    70( 
..     VI   120? 
.    VIII   200S 

11   250S 

ÓPTICA 

CARUSO, 
TETRAZZmi, 

T. RUFFO 
e todos os me 
lhorcs   artistcis 

líricos reunidos 
em sua casa 

I 

Vende-se a 6 mezes 

]l 

11   PERFUMARIAS 
KUBELICK, 
PADEREWSKI, 
ELMAN 

e todas as demais 
celebridades sem- 
pre promptas a de- 
liciar-vos com 
suas   melodias 

Pregos . 
Victrola X   mi 1 

1    .      XI   500J 
.     XVI 1:300J 

tlectriu. 

.   XVIII 1:500S ,   : 
HtrgQcin Cmasiiana. , 

INSTRUMENTOS 

6 mezes de prazo 

OAS A    IVI 
R.UA    MARE.CH 
CAIXA. 865 □ SÃO PA 

IA;,   Z>E:OI>OR.O       | ( 
l LO o   TEI.EPHONE. 633        kl  ÍA 

Prospectos 
« 

Cntnlogos 
grntis. 

Blstnbuidof geral da Vittor Taiklng Nacta Co.    VICE-NTE,    MUR.ANO. 
i 

■ ATACADO K mm nu mmimi ^ VAREJO ; | iâ 

> o ^r^ 

CASA DUPRAT 
Caixa Postal     Typo-Lithographia - Papelaria 

N. 52 — 

k 

CASA    FUNDADA    E,M    lf*50 

Telephonc 
N. 78 

R\ia de S. Bento N. 21 •• S. PAULO 
TYPOGRAPHIA —PAPELARIA 
PAUTAÇAO — DOURAÇAO 
ZINCOGRAPHIA— STEREOTY- 

P1A 

ENCADERNAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM 

BRANCO 
ARTIGOS PARA ESCR1PTORIO 
CADERNOS ESCOLARES CARIMBOS DE BORRACHA 

lnnport3Qão   Directs 

Offícínas e Deposito: Rua 25 de Março N, 86 
Endereço Telegraphico: INDUSTRIAL 

Jô 
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Apresentamos uma nova e importante Collecção de Pérolas 
■"       ■ -    ■" NI—    ■INI II I     II I     I       ■■■ I ■ l—BI —      ll«- ■■H ■!■ illl I J IMII — 

novas imm Mmm m Estatuas Artísticas      Mm de Prata - lampailas llrtístiras 
mm m\imí DE RELÓGIOS DE OüRO : As mMm mm Mimi, Mim e Mmm 

E,SPECIAUIDA»RS    E.M    ARTIGOS    PARA    PH.K,SE,NrE.S 

^yòe/tto^Lox^lr- 
tc/?i  JcM/irc <i maior eAco//ui ./// 

i 

melhor giranlia que a Casa 
pode  offerecer 

é a sua longa existência 

JOALHEIROS 
de absoluta confiança 

Concertos honestamente feitos 

Especialistas em : 
Trabalhos de Douração e Pratear 

Preços módicos e com  uma ga- 
rantia em 

cada artigo vendido 

A maior casa no gênero em 
S. Paulo 

CASA BRNTO LORB 
R\ia 15 de Novembro, 57 JS? S.  Paulo 



7 
^"omo conseguir bonitos cabellos ? 

Usando somenfp o produdo scientifico 
rinampntc  perfuinnHo. 

ONDULINA 
O melhor de todos os tônicos para o ca- 

bello. Cur« a ca^pa, a queda dn cebcllo ra- 
piciamentr. Da brilho, bellczn e vigor aos ce- 
bellos. tornando-os abundantes e bonitos : 
produeto nreferido pela plite carioca e paulista. 

Milhares de  atlestodos. 

Flor de Belleza 
Produeto    Hygiemro    para    aformose. 

conservar  a   cutis,   dã   uma    formosura     rnran 
tadurü    e    fina    aparenciii,    conservn    a    ruK; 
fresca e rosada 

Depelatorio   Lopez 
Para     fazer    desaparecer    r.»    ppllos 

rosto,   coilo,   mios  e   braço* 

XAnravilha   da   chimica   moderna. 

DERMOLINA 
novo produeto liquido Finamente perfumado, 
pdra as afTecçóes da petle. espinhas, cravos, 
snrda». manchas, panos, rugas, comichões. 
darthros. ecremas. pelle grossa, etc. Resul- 
Iado9 rápidos e garantidos. E' de um pode- 
roso «(Teito no* mores   desagradáveis. 

Água  Indiana 
O* cabellos bramos ou grisalhos ficam 

[irclos progressivamente com a AGÜA IN- 
DIANA, produeto scientifico. o melhor para 
dar a cor progressivamente, que é o melhor 
syslema de dar a côr aos cabellos j nõo 
mancha, não r tinltirs. Incomparavel r 
sem    rival. ' 

Vendem-se   nas   PHarmacias   Drogarias   e  Perfuxnarias. 

Depositário: BARUEL & C. a Rua Direiía, 1 e 3 

Laboratório: F. LOPEZ - Rua Paulo Frontim, 47 e 49 - RlO 

j^i^^^m 



= "BUICR,, O unico Automóvel 
cie ^ e ô cilindros. 
 ^  

frXPOSIÇÃO PERMANBNTB 
Rua José Bonifácio, 21-A 

i 
R. S. Bento, 49 L^g. 
CAIXA, 34 ><» TELEPH.,834 

íiasil I sío 
PIDLO. 

0 mais antigo e acreditado 
estabelecimento no centro 
da cidade. 

Possue amplos e completos 
 4<Appartements.t  

Absoluta ordem e moralidade 

=   Serviço de l.a ordem 



Sempre nOVidadeS em artígOS de luxo 

Casa MeMo 
Rua de São Bento, 65-A 
Caixa Postai, 170 BQ Teleph., 1563 

Ao Mundo 
pleganíe. 
Fozendõs, Armari- 

nhos e Confecções. 

ENXOVAES para 
Casamentos e Baptisados. 

•o- 

Especiõ/ídâde em 
Roupa Brâncâ. 

r^i r^'! r^i r^<i r^> r^.- r^ r^ i<o L£ii kO to ^J to L£JI t£it 

Grande e variado sortimento 
de  

Sedas, lãs* velludos, 
gazes, rendas, etc. 

!^M i^' 

Ofíícinõs  de 
Cos fura e Chapéus. 

Rua Direita, 31 
Teleph., 914 = Caixa, 212 

SÃO PAULO 

i 
L ■- 
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MOTOR—4 Cylindros. 
FOKÇA — 20 - 25 Cavallos 
CAKBURADOK — Zeaith 
RADlADOK— Terwosyphon 
COBEKTOtiS — Anfi-Derrapanfes 

IF>ÇA.C>   : 

LOTAÇÃO — 3 pessoõs 
EQUIPAMENTO —Luz. partida e 

busina electricas,  3 velocidades. 
FUNCCIONAMENTO — Perfeifo 

(sem encrenca ). 

Rs.   4:3SO$000 



Travessa 1 
da Sé n.:14 
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A PREFERIDA 
Agencia  de Dilhetes de Loteria 

Uí. 
Rua 15 de Novembro, 50 

Telephone Central 4590 

SÃO PAULO. fe% 

Casa Matriz: RIO DE JANEIRO 
Rua do Ouvidor,  106 e  181. 

QUEREIS calçados 
chies, elegantes e 

dos  últimos   modelos ? 
Procurae  a 

Casa S. Pedro 
E,' esta a casa que rigorosa- 

mente allia a elegância do pé 

á  economia  da  bolsa. 

Largo do Arouche N. 41 
Telephone,  2415 

J. Medeiros Júnior &C 

 .  ^^^^^^_^^___^^^_^_^__^^^^^^^_^^__M 



Um tratamento Higiênica 

s 
3 

0.  IMPOO  HEIOII   dodr.EVANS-WILLIAMS 
PARA   CA5ELLOS   DE TODAS   AS   CORE5. 

Preparaio em 4 grãos de untentraclo, todos perfeitamente ellluzes e  Inofieiulm. 
I ORNA os cabcllos de uma apparencia formosa e brilhante,   devido 

k pureza dos productos orientaes que entram na sua composição. 
O único que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares. 

O melhor até hoje conhecido para manter a formosura 
  c   abundância   dos   cabellos.    

r venda nas printlpaes Casa Lebre» Casa Braulio e Casa Luiz Gomes 

0 ilhoi eiellBi ia Pé M M ümM da Belleu 

Fabricantes: UMBELINO LOPES & C. 
RUA ALVARES FENTEADO 5-A — SÃO fAULO. 

Agente geral:   H.    REI DO' 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 4! — SAO PAULO. 

3 As 13 razões» c 
1 .o — O Orvalho da Bellczo 

é o melhor de Iodos 05 prepo- 
dos  congêneres. 

2 n — O Orvolho da Bellrza 
não contem drogas cousticas- 
Com o seu uso a pelle lorna-se 
macia e de uma brancura in- 
vejável. 

3 a — O Orvalho da Bcüeza 
não pinto a ciifis. Senhora ou 
senhorita que usal-o, apresen- 
tar-se-á linda nas ruas. nos thea- 
fros. nos bailes, nos pic-nies. 
sem o menor receio dest« in- 
solenle pergunta : V. Excia. ven- 
de tintas ? 

4.a — O Orvalho da Belleza 
defende a pelle de seus para- 
zifas. 

3.a — O Orvalho da Belleza 
dá vida   e   expressão ao rosto. 

6.a — Uma pelle aveludada 
e esmeradamente trotada é um 
aftributo da belleza de cujo cul- 
tivo depende o mais das vezes 
a  felicidade da  mulher. 

7.a — A flor carece do or- 
valho do ceu como a pelle ca- 

recendo (Jrvalno ^nSèlleza. 
ô.a — Cuidado com vossa 

pelle ! A' primeira mancha, 00 
despontar de um cravo, ao de- 
senhar-se um sulco, não per- 
cae tempo : Usae o Orvalho 
da  Belleza. 

9 a — Ceu sem nuvens, o 
rosto para conservar-se nessa 
limpidez deve ser orvaihodo a 
pelle  pelo  Orvalho da   Belleza. 

10 e —O Orvalho da Bel- 
leza é um lalisman de felicidades. 

II.a —O Orvolho da Bel- 
leza é a oitava maravilha do 
mundo. 

12.0 —O Orvalho da Bel- 
leza reeduca a  pelle. 

13.a — Senhoras e senho- 
ritas 1 O Orvalho da Belleza 
é o protector de vossos atfra- 
ctivos pessooes. Começae ,a 
usal-o hoje mesmo, amanhã po- 
derá ser tarde I 

nppjO-Kj^v^ de casimira sob medida, confe- 
I CIxiN vyO Cçã0 especial, de 45$ a 140$ 

RüASODÜZA A Importadora 
Teleph., 4607 S. Raulo 

^^^^MÍiuMkaüiiMMiMBM ■MM 
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INVERNO 
de 1917. 
Novo sortimenfo 
em CASACOS 
para senhoras e 
meninas. 

Confeccionam-se 
fambem sob me- 
dida pelos ÚLTI- 
MOS FIGURINOS 

Preços 
razoáveis 

AO EMPÓRIO TOSCANO —: m m  
Ô9. Rua General Carneiro - S. PAULO - TELEPH.. 1166. 

(CENTRAL) 

asa eon. 
de M.^ e M.^ Leon Mareuse. 

Epialidailes em coiletes sobre medida e WIEliS GORGL 
Postiços de Arte«  PRODUCTOS DE BELLEZA. 

Salão especial de Massagens eManicuras 
Secção c/e Chapéos para  Senhoras.    PRODUCTOS 

Bolsas. Fantasia.  Véos, Blusas fínas.    D^  PEULEZA 

Aííende-se  a   qualquer chamado para 

penteado e ondulação.    Tdeph** 2960 

Preços razoáveis. -^ RUõ São Benfo, 07. 
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CAIXA DO CORREIO 
No. lo54 1 ^ 

END. TELEGRAPHICO 
"LEUGIM., 

COSTA & BARROS 
IMPORTADORES 

de Ferragens, Tinías, Vernizes, Lubrifi- 
cantes, Maíeriaes para Estrada de Ferro, 
Fabricas e Oflicinas em gerai.  

Telephoiie   No.   681    Código Usado: A B C 5.a Edição 

Rua Libero Badaró, 2o7 
 S- PAULO — 

«li EICMNIOO 

e Deposito de Óleos Lubrificantes e para Combustão 

Importação Direda de Óleos Diesel de todas as qualidades, 
de Óleos Combustíveis próprios para caldeiras e machinas 
a vapor. Fazemos installaçoes completas* 

Caixa Postal, 209 ^ TelepHone, 4395 
End.   Telegr.:   " LOCOMOVEI „ 

=  Rua da Quitanda, 2-A ^ S. PAULO b 
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Casa Vermelha 
Ladeira S. João, 19 
Telephone N- 4693      | 

S- PAULO, i SAPATOS LEQUE 
Em   Peliica   envernizada. 

ULTIMA NOVIDADE. 

Só   na   CASA   VEIRM EIL.HA 

brande quantidade de 
mmi RODGE mm, 
porprepnemtompetidoi 

OI 

BOAS, de pelle e Collere- 
tes de nelle e plumas. 

[ompleto sortimento em 
COBERTORES DE LBÜ. 

EOREDQRS de seda e de 

Telepli. 5724 -1 M\\l 8 - TelepU. 5724 
O mais completo sortimento em 
tecidos que  existe  em  S.   Paulo. 

O 
GÀ&ARD1NE5. SARJA5. CHEVIO- 
T5, BENGAT1NE e VOlL em todas 
as cores e para todos os preços. 

O 
Riquíssimo sortimento em CHAPEOS 

MODELOS para Senhoras. 

AVISAMOS as Exmas. Famílias que 
todos   os   nossos   artigos   são   novos. 

Paletots de JEBEEY. ul- 
tima moda. VELHOS 

[AIIELLE. lüfiLEZES e de 
MALHA, para senhoras, 
moclnlias e meninas. 

M ia 

Temos o maior e mais 
bem estoibido sortimento 

Grande Offícina de Cosfura sob a direcção exclusiva 
de Mme. AMÉLIA FERRE/RÃ. bastante conhe- 
cida nesta  Capital, pela sua competência. i. mm i m 
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fe ossumpio, nem no laboraforio, nem 
no hospilal. Passaram-se dez ou onze 
mezes. —e um domingo, por acaso, nu- 
ma exposição deaquarellas, enconlrei-o 
com uma rapariga loura pelo braço e 
uma senhora de idade, alrás. Era a 
noiva. Apresenfou-me — "Sabe? Casa- 
mos amanhan... Piquei espantado, a 
olhar para elle. No dia seguinte, não 
appareceu. No oulro dia. li a noticia 
do casamento em todos os jornaes. Três 
dins depois, a enfermeira disse-me que 
elle tinha entrado no laboratório, des- 
figurado, muito pallido, que se tinha fe- 
chado por dentro, e que sohira, passa- 
das duas horas, a cambalear. Quando 
chfguci. no dia immedioto, dÍ35eram-me 
que elle já estava. Fui bater-lhe á por- 
ta : não respondeu Bali de novo : si- 
lencio. Chameio-o : um tiro soou. sec- 
co. rápido ; depois, o baque de um cor- 
po : em seguido, um tilintar de vidros. 
Os criados correram, melti hombros á 
porta. O meu pobre amigo eílava ca- 
bido de bruços. como um farrapo, jun- 
to á mesa de microscopia, onde scin- 
tillava a armadura do seu magnífico 
Rcichert. A blusa, chamuscada no pei- 
to, ardia A vitrina dos reagente? es- 
lava aberta. Mclli-lhe as mãos em água 
quente, agarrei-o em peso. atirei o para 
um automóvel  e seguimos o hospilal de 

S. José. Morreu a meio do cami- 
nho, com a cabeça encostada no meu 
peito. 

— E a  mulher? — inquiri. 
O   dr.  S. sorriu,   encolhendo   os 

hombros: 
— Nunca percebeu  a   razão   por 

que elle se matou. 

Ju/io Dantas. 

=^3= 

Receitas 
Sopa bisque — Refogam-se em 

30 grammas de manteiga ; uma cebo- 
la, uma cenoura picada e salsa : jun- 
ta-se mrio copo de vinho branco : 
cozem-se bem durante 10 minutos, 
24 cirys lavados e cortados mexendo 
bem esse refogado. 

Põe-se para cozer 150 grammas 
de arroz; tira-se a aata dos cirys. 
Com as patas dos crustáceos e os res- 
tos, socados conjuntamente com 75 
grammas de manteiga e alguns cama- 
rões, faz-se uma massa. Põe-se ao 
fogo. em banho-maria, essa massa, 
para poder passal-a na peneira. O 
arroz cozido passn-se também na pe- 
neira : ajunla-se   então   a   carne dos 

cirys, diluindo-s tudo em litro e meio 
de caldo de carne : acerescentem-se 
ao vinho branco, em que cozeram os 
cirys. três gemmas de ovos. meio co- 
po de leite com 100 grammas de 
manteiga. 

Charlofte de maçans — Guarne- 
ce-se com palitos francezes uma for- 
ma de charlotte. Por outro lado. co- 
zem-se as maçans descascadas, cor- 
tadas em fatias, numa pantlla onde 
se deitou manteiga quente e um favo 
de baunilha j adoça-se a gosto e des- 
peja-se a marmellada na fôrma. Dei- 
xa-se esfriar ; depois tira-se da fôr- 
ma c cobre-se a charlotte com creme 
de Chnnlilly. 

Sopa de creme de alface— Faz- 
se um refogado com 100 grs. de man- 
teiga c 2 colheres de farinha de tri- 
go ; acerescenta-se um litro e meio 
de caldo de sopa. preferivelmenle de 
gallinha. Dá-se uma fervura nas al- 
faces, que depois são cozidas em leite 
grosso com nata : depois de uma h»- 
rh de coação, passa-se o caldo no 
coador. engrossando-se com gemmas 
de ovos ; uma gemma e uma colher 
de creme de alface por pessoa. Ser- 
ve-se com fatias de pão   torrado. 

IVIRARIA EENITH  - S. F 
Rua de S. João, 8 - Caixa Postal. 1210 

\J 

DEPOSITAKlA de obras de autores extrangeiros e nacionaes. Especialidade em romances 
dos melhores autores, como Escriche Zoia. Dumas. Montepin. Hugo. Mentegazza, Ter- 
etc. — Solicitem  catalogo geral.      Algumas obras c/e bons autores : 

16$     MANOEL FER.DESY GONZALEZ: 
225      O Collar do  Diabo.  5  vol. br.  12$ 
22$       O Cosinheiro d'EI Rey. 5vol.br.   12$ 

Os Deherdados. 5 vol. br. 12$ 

rai 
HENRIQUE PERES ESCRICH .■ 
Amor dos Amores. 3 vol. ene. 12$ 
A  Mãe   dos   Desamparados.  5 

vol. ene. Iô$ 
A Peccodora. 6 vol ene. 22$ 
A Felicidade. 4 vol. ene. 14$ 
A Formosura da Alma. 5 vol ene 16$ 
As Mariposas da Alma. 4 vol ene. 14$ 
Caminho do Bem. 4 vol. ene. 14$ 
Casamento do Diabo. 3 vol. ene. 12$ 
Esposa Marlyr. 5 vol. ene. 18$ 
A Inveja. 3 vol ene. 12$ 
O Coração nas Mãos. 4 v, ene. 14$ 
Manuscnpto Materno. 3 vol. ene. 21S 
O Cura da Aldeia. 3 vol. ene. 12$ 
O MarlyrdeGolgolha. vols. ene. 10$ 
O Ultimo Beijo. 4 vol. ene. 14$ 
Os Predestinados. 4 vol. ene. 14$ 
Os que Riem e os que Cho- 

ram. 3 vol. ene. 12$ 
XAVIER DE MONTEPIN 
Testamento Vermelho. 5 vol. ene. 20$ 
As Tragédias de Paris. 5 vol. ene. 20$ 
P. L  M (grande rom.« ) 6 v. ene. 22$ 
Os Antros de   Paris. 5 vol. ene. 20$ 

Trcs Milhões de Dote. 4 vol. ene. 
Os Dramas da Espada. 6 vo ene 
A  Madrasta. 6 vol.  ene. 
As Mulheres de Bronze. 6 vol. 

ene.  em 3 22S 
Os Milhões do Criminoso. 6v. e. 22$ 
Os Crimes de   uma Associação 

Secreta. 6 vol. ene. 22$ 
A Louca de Amor, 3gr. vol. ene. 21$ 
As Duas Kivaes. 2 gr. vol ene. 30$ 
A Mulher do Realejo,  1 grosso 

volume ene. 

EMÍLIO RICHEBOURG : 

Filha  Maldita. 2 vol. ene. 
As  Duas  Mães.   3 vol. ene. 
Herança Inesperada, 1 grosso 

volume ene. 
A Irmansinha dos Pobres, 2 

grossos  volumes, ene. 
Andréa, a Feiticeira. 2 vol    ene. 
A  Mulher Fatal. 2 vol. ene. 
Rapariga  Martyr,   1   grosso vol. 
Toufinegra do Moinho, 2 gros- 

sos volumes ene. 

14S 

10$ 
ias 

14$ 

30$ 
8$ 

12S 
12S 

30$ 

O  Rei Maluito, 5 vol. ene. 20$ 
A Princeza dosUrsinos, 4vol.enc. 16$ 
El Rey Do« Sebastião. 2 vol. ene. 10$ 
Os filhos de Monfi. 4 vol. br. 15$ 
PIERRE ZACCONE —A For- 

mosa  Conspiradora. 5 v. ene. 20$ 
CARLOS PINTO de ALMEI- 

DA — Os Homens da   Cruz 
Vermelha. 4 vol. br. 14$ 

J. GRÀNDPRE—O Rei dos 
Ladrões. 4 vol. ene. 12$ 

A. CARRILLO  —   A Flor de 
Maravilhas, 4 vol. ene. 16$ 

AUGUSTO de LACERDA—O 
Rubbi de Galiléa,   1   vol. ene.   10$ 

EUGÊNIO SUE—O Judeu Er- 
rante. 7 vol. ene. 21$ 

Os Mysterios de Paris. 5 v. ene.   15$ 
JEAN JAURE'5 — Historio So- 

cialista,     1    grosso   vol.   en.   12$ 

OS -METHODOS BERLITZ. EM TODAS AS LÍNGUAS — SOLICITEM PREÇOS 
Qualquer pedido: acerescentar mais 500 réis para porta, t remefter a ioportancia en laie postal oi carta coi valor declarado 

CASA ZENITH - Caixa. 1210-S. PAULO 
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À  mulher de branco 

□ UANDO desci o Chiado com o 
o rneu coüega dr. S.. eram 1 1 ho- 

ras. Virhamos de assislir á operação 
dum nosso velho amigo, um hércules 
que cabirn. ás primeiras goffas do chlo- 
roformio. recitando versos de Horacio. 
Estava uma minhan admirável de pri- 
mavera. Quando passamos dianfe da 
"Bernard,,, uma senhora, de dentro dum 
automóvel parado, chamou o meu col- 
lega, Enírelive-me a olhal-os. emquan- 
fo conversavam : elle, risonho. brusco, 
familiar, a golla do casacão íevaniôda, 
os mãos nas algibeiras. a volta do guar- 
da-chuva passada nos braços ; ella. no- 
va, loura, vinte e oito annos talvez, um 
pouco masculina, um "trotteur» branco, 
uma luva larga de camurça branca, um 
"petit-marquis. branco posto á banda 
na cabeça, como se a "Mulher de bran- 
co„ de John Opie. com os seus ca- 
bellos de fogo e os seus olhos de fa- 
iança, surgisse na penumbra dourado 
da "limrusine... Um caixeiro apparc- 
ceu. carregado de embrulhos : o meu 
collega despediu-se. — e o automóvel 
partiu, serenamente, Ch'ado acima, scin- 
tihando  metaes  ao  sol. 

— Você sabe quem é aquella mu- 
lher ?— perguntou o dr. 5., enfiando- 
me  o  braço. 

— Não. 
— E'  a viuva do nosso collega Ren- 

— Do  pobre   Rcndufe . . . 
— Sim, diz bem, do pobre Rendu- 

fe. Esta senhora casou aos vinte annos. 
e esteve casada apenas seis dias. Co- 
nheço-a desde o morte do marido, em 
1907. Você viu-o? E' o typo da "íem- 
me de trente ansH. Àquillo. meu ami- 
go,  é  Ralzac ! 

Eu não tinhq mantido relações de 
intimidade com o dr Rcndufe, um bacte- 
nologisla e um anatomo-pafologisla dis- 
tinclo. mas lembrava-me bem do impres- 
são que produzira em mim, ha dez an- 
nos, a noticia da sua morte mysterioso. 
O facto dessa morte ler oceorrido seis 
dias depois do casamento do pobre me- 
dico, e, por conseguinte — julgava eu — 
plena felicidade, mais concorrera ainda 
para me conunover e para me inleressor. 
Nada ouvi, nada perguntei, " les morls 
vont vite., e. dentro de pouco tempo, a 
idéa de que o pobre dr. Rendufe exis- 
tira, apagou-se de todo para o meu sen- 
timento  e  paro   o  minha   curiosidade. 

— Você não sabe como elle mor- 
reu ? — perguntou-me o meu collega, fi- 
xando cm mim os seus grandes olhos 
pardos, que poreciam azues vivos na 
sombra   do   chapéu   mollc   de   velludo. 

— Não  sei. 
— Pois eu lhe conto. Infelizmente 

posso-o fazer, porque elle morreu-me nos 
braços. Foi uma tragédia obscura, meu 
om'go, — mas  foi  uma  grande  tragédia ! 

Emquanto descíamos o rua do Car- 
mo, o dr 5.. com o mesmo ar brusco 
e sacudido dos seus gestos e das suas 
passadas, contou-me, commovido ainda. 
o morte do nosso pobre collega. Duran- 
te lodo o tempo que elle falou, nem um 
só momento a graciosa figura da mulber 
de   branco,  com  o seu   •petit-marquís»   ó 

bonda, sobre a grande mancha fui vi- 
dos cabellos, deixou de passar diante 
dos meus olhos, sorrindo, como uma 
obsessão. 

Tolvcz umo coisa especifico, o dia- 
bo— porque o rapaz tratou-se c melho- 
rou Ficarem umas incoordenações de 
movimentos, umas desordens de sensi- 
bilidade, aquella marcha ligeiramente es- 
posmódica que você lhe conheceu, já 
um pouco modificado, um pouco corri- 
gida nos últimos annos. Como nós, 
medscos. não percebemos nada de doen- 
ças, disse-lhe que carregasse no iodeto 
e que fosse vivendo. Um bello dia, 
talvez um onno antes de morrer, o Ren- 
dufe procurou-me em cosa. Vinha mais 
paliido do que de costume, embrulhado 
num gronde cosocão escossez. uma bro- 
chura omorella debaixo do braço. Fe- 
chãmo-nos no escriptorio. O suor bor- 
bu!hnva-lhe do lesta, os mãos tremiam- 
lhe sobre o volto de ouro do bengolo. 
Vinho pergunfor-mc. sob o moís obso- 
lulo sigillo. se eu enlcndio que cl!c pó- 
dio cosor-se. Eromos dois médicos. — 
dizto eMe — deviomos falar com fran- 
queza um no outro. Expoz me com o 
moior lucidez, o seu coso clinico ; fez 
desde os vinlc c Ires annos, a historia 
da suo onligo parolysio : conlou-inc o 
situoção em que se encontrovo. noivo 
de uma menina desde a infoncia de am- 
bos ; invocou compromissos de familia. 
rozões de interesse e de sentimento : 
mosfrou-me, com uns olhos embsciodos 
de Ingrimos. o relrofo do senhoro que 
você acabou de conhecer. — c como eu 
lhe dissesse com lodo a lealdade, que 
me parecia melhor desistir do seu ca- 
samento, abraçou-me. concordou com- 
migo e falou vogamcnle de "labes dor- 
sfll.,, pediu-ne umas flores que eu finho 
sobre a secretaria e sahiu. Dohi por 
dionfe nunca mais talamos cm semelhon- 

SSs^SS'?? iippôi üüi  Instituto   i^tldoviá fc» 
Tratamento 
da Cutis. 

0 [fOIHO LlldOVlO é o mais perfeito CREME de TOILETTE. Branqueia. perfuma e amaria 
a pelle. Tira rravos, postos pretos, mantbas, pannos, espinhas e sardas. Os prepa- 
rados do iNSTITÜTO LDDOVIG coram e impedem toda e qualquer moléstia da cutis. 
Fara a pelle e os cabellos usem os produetos de Hme.  LUD0V1G. 

Os INSTITUTOS LODOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma secção especial para at- 
tender (gratuitamente) a todas as consultas que Ihessejam dirigidas sobre PELLE ou UBELLLO. 

HENNE   EXTRÉ   DF-   LA   MOCQUL 

sutcorai: psjD" nmEiTii çc p .. o nniijn EmriaiMs catálogos grátis. 
TeteiÉone, M50 ''"n üliUliH, JJU .. d. rMU RUA URUGUAVANA. n— RIO. 
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,jc    liriiln     nm- CHKONICA 
horn diíi n '■ niiflt 

tumores Lâtnnraufls     Dom t.lirt \ t-nhnin 
(inln   esses   nlirn^os '      [.streitem   a   loni- 
'jnnheiríi,   iinn   palluia tírn*,"  scnifirt- fii- 

. on1,   ..'Mi •    nN-n-i   «íunto     muita   -.vnuiathin'     ^ m 
:)ot.,uc A Ci^íirrfi. iiimpifln \\o\f mais u.n anno 'If 
-oni^rn   r-  -'ir-   fi embora    ilulerentc    de    ^os    nas 

■ ■ym-^c- r IN) est\lo, eiifi não firescituie de que a 1011 
■>u3et e s um i ,i ^m) lornalislu o entre n ^faiule immlii 
ia   iripren-n Hrt   l'es   annos   tjnf   etKelamos    as   nos- 
■ n -■   rc^s'"'-.      C omu   n   tempo   corre '      r. il^ >    n i ) 
'íiilou    que MI    ;■,' opuetisasse    a    [)ot) e      Ci\í'irra 
Dor   entre     rotuas   loteis,     urna    '.ida   de   iTazt 
.urto,   !i,   ,,,mo   o   que   n   Natureza   ÍIVíU   p 
■ n   as   outras   cigarro-.       Wis   os    q J -_•   as- 
sim      proptietisarnm,     deslembrados.     por 
ierto,   dos  mcliores  preceitos philosophico' 
sn   tmharn   o   pensamento na tocli lade   com 
ijue   se   morre   moral mente   e   mesmo   phv- 
sicamcnte.   olvidando, no espectaculo  di 
própria   traque/a.   os   heroísmos   do   sa- 
nfico    que    se    transío^m^m    no   md s 

oelio tnurnpho     I amDem, se assim   nÕo 
IJSSC.   "A  Cigarra,,   lá   teria  deixado 
iie   existir.        OJIZ.   porém,   o  destino 
que as victonas   m ciaes da sua car- 
reira não se transformassem em der- 
rotas   absolutas,   co no a cada   pas- 
so  se   \ ■■   nas  coisas  da existência 
I K-vem )S  observar,    comtudo.  q JC 

na   felicidade   ^les^e   destino   entrou 
um    pouco    a    mineira    peia   qja! 
íiprenJemos a  subir  os Je^rdus da 
^ ida  e  a   realisar   a  escala Ja   sem 
inquietações nem sobresaitos.     Até 
então,   as   revistas que.   no gênero 
d    "A Cijíorra ,. haviam apparecido. 
não logravam ser mais que uma es- 
pécie  de   aerolilos.   um   bnlho fugaz 
que no  céu  do jornalismo   passava  e 
desapparecia.   Was,   no  so! de Março 
de   ha   tres  annos.   lendo   uma   alma   e 
um  ar   amigo   "A Cigarra.,   cantou p?Ía 
primeira   vez.  e  logo  um  secreto cof^en 
tamenlo  se  produziu   no nosso ambiente C 
todos os  olhos  se voltaram  para ella.  c to- 

dos  os  ouvidos   ihe   prestaram  aften- 

Tão     Wodeslia á   parte, t-ra uma   "Ci- 
garra.,    pain    altrahir,     quer    no    que   dizia     respeito   á 
toraia,   quer   quanto   a   essência A   sua   vida  rvthrnica 
fora desde logo julgada pelas almas eleitas que. embo- 
ra lencio os o;M is deslumbrados, havam muito no |ul- 
^amenfo do ouvido !.. viva í K-LS a "Cigarra», no 
ponto de vista mora. e esfhetico. passou a ser. não um 
obi*jvto de íUXO. mas um instrumento de cultura, firman- 
do numa sociedade bn.hante as relações entre a V er- 
qade e a belle/fi ^^ que muitas vezes concorre para 

sf chegar a tão feliz resulta i ) não •■ propriamente 
ngencia do eMor-.o, mas a ^ornn^a de disposi- 
•es para uma paixão e ->aber desenvolver essa 
paixão ate a tornar relevante no espet taculo 

üa vida í. a "Cigarra, nascera vest.da de 
sol. de pensamento, de espirtualidedt ! Agi- 

tara as azas de ouro numa manhen de 
ceu ondeanfe ' 5onorisara com o seu 
canto o ambiente adormecido ' Não fal- 
tou, pois, quem 'ogo descobrisse nes- 

se canto uma missão creadora que se 
tornava mister emparar r. logo se abri- 
ram, de par em par. as portas das resi- 
dencies de luxo. O espirito leminil aco- 

lhia com carinho e ternura a mensa- 
geira da belle^a e da alegria e pro- 
clamava-lhe bem alto a audácia se- 

rena- í.m menos de dois annos. o 
canto da "Cigarra., ultrapassava os 
limites do Brasil e ia levar, no ou- 
ro das suas azas. a fragancia de 

uma terra moça ás velhas civiiisa- 
ções da huropa. Hoje. mercê üe 
Deus. já todos reconhecem que no 
tumulto e esforço da existência, a 
"Cigarra., só exerce a sua acção em 
círculos sympathicos e pôde prestar 
altos serviços aos interesses da civi- 
lisoção. 5e tudo isto que dizemos 

rêc fosse verídico, é claro que a 'Ci ■ 
garra., teria tido o desímo que precipi- 

tou na inerte algumas revistas, as me- 
lhores que 5. Paulo vira. Ha, portanto, 

no dia de hoje. sobeja razão para estarmos 
contentes. Os deveres peniveis não entram 

sequer  na   nosso   lembrança.       O   nosso  es- 

i 
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CASA PRATT 
Rua S. Bento, 22 - S. PAULO 

Hatriz:  Rio de Janeiro. 
Filiaes e agentes em todos os Estados 

Res   non   verba. 
A superioridade   da   "REM1NGT0N,  é  facto 

comprovado,    não   só   pelos   milhares  de 
     possuidores  destas  machínas  de  escrever, 
mas íambem  peíos   centenares   de    possuidores 
de   outras  marcas,    que  nutrem   o   desejo  de 
adquirir  a   "REMINGTON.. 

A superioridade da "KtMINGTON, não 
consiste apenas em seus modernos aperfei- 
çoamentos, mas também cm sua extraordinária 
solidez e simplicidade de construcção. o que a 
torna a machinn que melhor trabalho produz, 
em menor espaço de tempo, sendo a machina mais 
econômica. Do confronto feilo entre esta machina e 
qualquer outra resulta a immediata preferencia pela 
"REMINGTON, pois desde sua barra de typos. collo- 
cação solida do carro, tabulador etc. até os menores 
detalhes de sua construcção. um leigo mesmo comprc- 
hende que nesta machina tudo é simples, mais solido, mais 
perfeito do que cm qualquer outra machina de escrever. 

Facilitamos o pagamento das machinas "KEM1N- 
GTON, e acceitamos machinas de outros autores, 
novas ou usadas, em pagamento parcial. Estas machi- 
nas são vendidas a preços reduzidos depois de exami- 
nadas e reformadas em nossas officinas. a cargo de 
babeis technicos procedentes dos centros de fabricação. 

Envie-nos hoje o coupon  que segue, 
esclarecimentos. 

para   rece- 

Sr. Gerente da "MSI PRIITT..-H S. Bento. 22 - S. Paulo 
Sem comprotniuo  ilt  compra    rnvic-mr ralalogos c 

prrçn. utbrc   m  •KEMINGTON.. 

NOME  
ENDEREÇO  

PROf ISbAO   

^Erasmíc,, S 
PERFUHISTAS S. M,. O Rei de Hespanha   |  

—     S. M. a Rainha Nary de Inglaterra 

Perfumes - Sabonetes 
Reconhecidos por peritos e 

conhecedores como os mã/s fi- 
nos e õgrâdâveis. 

Teem iodas õS qualidades de 
persisiencia.  delicadeza e acti- 
vidade. ^  &  

£ RASmC: 15
nA%du Tcmp,e 

A' venda em toda parle. 
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(_ mrv<ponilciiC!<i - I c xld .1 

rornspi inclciuhi iti.ili\ ,1 ,1 1 c 
a<i(\.ii)Mii iiilmini-lr,n,'<Tn d A 
C iiícirr d . (I(\ v -1 1 ilii i^nld ,11: 
<fu dini l( ii pn ipi itlciiK 1 C if 
Id^iii Pnncnlíi, c riulriri,.i(l,i 
.'1 niti de S hniin in A S 
PüIII.. 

AS^Ií>IUIIUI\I>     A- l>( 

líinriíi    •íCI    cm ladci   «íTI   rarlíi 
1 c^islrculti   ei mi \ fili 11    (Itclíirti 
(lei      í i\l   \ íilc    pi islal 

,4 t,'ív)/c,s </(■ íis^i^nutui as 
A (iilininisli ,n. ni 1 d A C i^di 
[ d . i\ l^-íi dl is stus 1 i pi t^rll 
l,iiiir-~ ini inlrnoi de S I 'uuli 1 
1 ■ 1 M 1 - I .-1,u111 -^ que MI reinei 
I e I" 11   c 1   1 e \ 1 -. 1 (1   ,111-.   < t s s 1 o n d 11U ■- 
illpl^     s e o i j n 11 (1 s    \ 111 s    (]c      Irll 
í n >^ (U ^liniuid^ 11 I e(Jíi(\(!i 1 
i. lerem eu 1 iinptiiiluulcis (.l<i res- 
|iei li\ d   iinpi irlíim M 

l cndci civulsa nu interior - 
1 eiuii) peilo de 400 (iLjenU s 
de  vendd  cuuUd no   mleiuir de 

t]uc Inmdreni   unid  dssiijjiidlurd       S    Pdiiln   e    mis   [".siados    dn 
idi   d     A   Ci.>, irrd „,    ih"- Nnile   e  Sul   do   rjrasjl,   a  ad- 

penderão dpenu--  l 12500(1, <om nnni^lid^ão  d "A Cigarra,,  rc- 
direiln   d reeeher   ,1 rcvi^ld  ale MiUeu,   paia reç;ularisar o  seu 
30    de    Abril    de     l<)|S     de- servido,   suspender   d   remessa 
vendo     a       rcspecliva     impor- ciei   re\ islã  a   todos  ns  que es- 

livcrcm   em    nlrazo.    A   admi- 
rnslravdi 1   d     A   C i^dira „    si 1 
nidiileid   os   doentes   que   nuiM 
darem   licjindar    as   suas    con 
Ias   no  did    1   de   rada   me/ 

C nlLihurd^âo 1 elido |á um 
vi diuie numei o de 11 ilidhora- 
1I1 nes eileet ivos, enlre os (|uaes 
se eontiini alguns dos nossos 
nu lliores piosddoies e [iodas. 

A C lOcirra,, SII puliludid Ira" 
hdilios de outros duetores 

qudiulo    soh, ilddos    pela    re- 
ddi^do 

SiH\urs<il cm Lisboa. A 
sucrursal d "A Cigarra., em 
Lisboa, acha-se inslallada n 
rua Auoustd  u, +ft,  2 "   !'- 

I'. seu director o nosso 
dislinclo rolldborador sr Al- 
cantara Carreira, auxiliado pe- 
los srs, hduardo Chianca Gar- 
cia c João Britto de Carvalho. 

Por   isso In   IUIO   licou    iiidis  ne- i       .NA  i^rems    o   um    veneziftno  dispulíi- 
^—'     vam   acaloradamcnlc,   num   cnló ile       nlium.        replicou  o M.-neziano. 

Walia.     sobre     a    excellencia    das     suas 
pátrias respectivas. '     ' 

— Da minha pátrio.— dizia o çrego Duranlc  a   noite,   um  poeta, ouvindo 
— sahiram   todos os sábios ruído,    acetnde    a    luz,    c  vê   um   ladrão 

a   mexer   no  seu   miserável    bahii 
— Àdmiro-n profundamente ~ de- 

clara-lhe o poeta — por andar procu- 
rando durante a noite aquillo que eu 
nunca fui capaz de encontrar á luz 
do    dia. 
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\/icer-.te  de  CsrvalHo 

^^    nuv        \\ii to 

n sin ii s'.il n, 'n dl ■!■ i! 
Cfiif ilc ^ T^ i\ ho, por t 
r.iJn   (ir-   \ f^pcrn   P/M n    o 

:■   <■. lunr ■ 

fornn 

n. i'., .ii.-ui ■in 

n r IUT   n 

I IO 

com i\ nu íM   ^l. -   tnn1 

I )c   iif >in   \ h1! ■ 

rico   iln    "Ko^n,   ro^.i 
CSCapíiilfi   íios    > t irp: 
mrnlc»^    íI U t tui -o^. 
st-us   innmnrro'-    ailn 

íc-ln , ilfHi, pol ! ' ■■ 
rtU PT' >,,í' ios r -i hr 
k,mulo   ei i nc . t 
!!-■•. I1U1 !fT- iíiir. ■ :■.•- '. 

nnti^o^, que tir. irrito- 
-c unlnr nm t. iujlr.- - 
ío' niniulo limi v'<" in-i 
^roo^ão or hlic.U- 
c itiiio Mirpn iit IUUT > ■ 
pofln tui [i (v!c-t:n cin 
seu rt Li o. nn i ompft 
Illun dn (I« il1' íiMn t- 
posa C tios M U j ,iIlC>> 
/\ npprr.i, no -uiflfi r.i s- 
se uiriipo ,:<- t. rfisít > 
ros fiic^i ou -i-tM c n.oiln 
n filn íi .lo *-oi)frr no 
nrl -!(i Oo \ cr -o '-c In ir 
que nn i nn íM. ^no ;cv 
>-,■ >(nrui(-iiio -r CM- 

clt-ru In -"-f ci t h.t ti [>ot 
Ino   cnptiv nnU- dt, u on-^- 

Vicente o. Cm 
\ alho cr n nu u et *;*'i 
ciessa liomciin^i m I 'íI 
ra   "s    ^ci.v    f5ini^l ^   c 
OUMiirfuK'' ( -■ c. ildln iln 
st u aimu t-f-ft o tini' 
podia passar sem K S^C 

prcifo \ nMiIrOf C rr- 
\f-.iho tem sujo uni ^lo- 
no^o pai^iiitio iín r ta 
poesia A sua rnus i. 
peneirada de unia gran- 
de doçura e i:c um 
forte senlmu-uio .i u 
teniplativo. |^ ntis deu. 
em rimas de oiro. o 
espectrteulo     <Sn      \ula 
no   que  ella  tem de  Irn-   
ganir, de primovenl   de 
vivo luiiior A \erdndeira presu. teni I tK 
nelie um i, uilor de nolawi-- yuaiidrde11 

A voluptuosulntl'-. a en;nria^uez, o i \'a 
^'s de amor deram-Uu- M->-I itci.nvi prrí 
os mais extraoi dinano- \ ti sc>> Por st i 
turno, o mar sedu/uio tie uma \t/ I 
o grande litiertino exerit-ndo um ^rnnit 
poder sohre esse porl-ntosn t erebro. t 
t^ue a Arte ronK-nu s-nhos que ei can- 
tam, illusõcs que sãi> o i. onsolo dos pre 
destinados K-ninn. a -unos ineias, o i! 
lustre   pcícta   Um d<striOuido pela  ^un  !ei 

■ " as ina;s dt. t a- 
das fiores, as IUA - 
fnasdel ende^s ,: ■ 
-un a' ma de c.\\ - 

I 'oi ISSO. o povo an-a o [ 
sr ii poeta i]uerido. porque Inr car^a 
w rdadeira canhão da \id«, no une e 
'rm de tn-duir ["o.hrae os , \ri's ,;^ 

-In    , om      rr!  Q MSO    iiit-icssc Wedtre 
m naq'ie li ^ pi iisirni rdos sup rnados t 

i . nt-.v \. >-■ ctu oii*rf-re.s no p- rlnnie (ic 
;a f SUM ^raiule tti-a a i -^cn- 'a dr 
'ii a n.a uue paira nos iirnos .mrnos, s 
' yirFiKv A \'i(rnte tie C arvnitpi a qurm 

■\ t. ''jaTa, tr hnta uma for*e gratuiâ^ 
tTv t ,!a snn ineshmive. collaboraçõo. 
^t,,---   mi v   (■[■■'MJ^IM'   us   pro fat ^- 

ni 

• o,-.,    c   das   " [".spuira^ „.   revestiu   a   tua. 
eloquenle   demonstro^ão   de   quanto   Am^ 
Pu    Amaral   é   apreciado   e   querido, 

A   testo   reansou- se   no   Paruue   tJJn 
neano      O   grande   saião,   t íieicj   de   iu/e 
e   flores,   respondei, n   de   uma   a^vi-t, pç 
! na   e   ec<"o n-da        Kcdeando   o   iionu r^ 
^t ido    \iflrr   se   O'   vo   Dilac.   AÜndo   I1. 
H i,   C  ame ro   \    ão.     i redas    C jn-rr-it ã- 
K.dírrto    Wor.-i-a.   Arnmndn   Prn Io,   W- 
' ns    ["nnU-s     H- tor   de   Moraes, [.urn o   ,1 
L j-^es.   Wldoniiro   S:i\ era.    João   hart)i 
sa      O., tftt   no   Cionu- 

Ahnu   o   sarau   i 
-fi udando        '     d1 

TS.. .   põz   em   re 
!c   '.deraria        I.OL 

pDDl-tlQll 

ArVIADElU  /AlVl^RAL 

f\      \  !51 I.    prmioro.so   pt elo   e     brilhante 
^ *■ lornnlistaoítereceroiuosintellettuaes 
de Santos, na noite de 1!() de Março ul 
luno, uma festa estupenda. cu|as gratís- 
simas impressões jninais poderpo apagar- 
se no- c-pirtos que del.a partaiparatu, 

^ ^i ^misada por \ aldonuro SiUeira. 
Wart.ns I ontes e [ledor de Moraes, essa 
iiunieno^' m   ao   exímio    ai lista     da     ' Ne- 

nuiros 
Ir    (.  arne;ri > I .rã- 
ado     arlisfn      dn 

>   a   sua   pers^na 
.ogo    depois.     Amnde 
Amarai   rea.isa^-a    uni'' 
mterrssaníissi ma     < oi 
terem .a   sobre   n    ' ^ ; 
garra  e   a   1 ormi^n .., / 
cuio   remate   se   se-^u:' 
uma ■■   hrante   e  pri i on 
gadi   snlva   de   pa.ma1- 

No   ordem  do   pro- 
grammo.  aiem  de  [ rr 
Ias CiiiMiiat ii'"s    quer v 
citou    um  soneto de  ^ ue 
lav rn -A   Amade 
Amarnl • e os v erso 
do poeta • V o/ lide 
nor • , de um suo ei ' 
vismo profundo, toma 
mamm parte I lei!» ■ 
de Moraes, dr Kober 
Io Moreira. Ot-tacili^ 
Oomes. dr. Adrrdo P j 
]ol. dr Armando \ 'ro 
do. Oitwo IViac , ai t( r 
João tjarbosa e dr 
Wartms (onles 

Por    firn.     Wi lo 
miro    o i vcit a.   por   i n 
1 re    gernes    applausos 
saudou o eminente poi 
tn.     pondo   em   < \ ide r 
cia   a   tielle/a  morai d' 
seu   i aracter    e   o    tu 
leza    orli^tu a    da     ■•ur. 
obra,     (üK <. entuando     >' 
santo   amor     com    au- 
seus  amigos  r   admira 
Uoresnavinm   levado  c 
eífeito aquela festa   pa 
ra   com memorar   o   ap 
parecimento      ilo     seu 
terceiro   livro   de    ver 
sos      "' hspumns .,.    que 
está   sendo editado   n 
"A   Cigarra... 

Amadeu    Amart! 
 tt-CíDeu    muitas   I iore." 

muros nnmos e mudos 
abraços. Para a sua grande irodeslu 
'ão grande como a sua capacidade in 
lelltilual. essa demonslr ação deve ter pt 
netrado nos reloltios mais íntimos da sun 
alma como o sentimento que sempre ev 
penmentam os que, emfim.se vêem ctm 
príhendidos   e   amados 

Abraçm-do   o   no--o    querido    í olla 
boiador   por   mais  este   predo de admira 
i-ão  Oü   seu   lormoso talento, "AX igarra 
ir./,   votos   porque o  s' u nome tulgure cada 
vez   mais   no   céo  da   nossa   literatura 

a   i 
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= Calvário dos Poeta 
r~)5 poetas gosam, decididamente, de um 

conceito bem pouco favorável nesta 
nossa bello c forte sociedade brasileira. As 
muifas desventuras que os acabrunham, jun- 
cta-se mais esto : o serem uns indivíduos sus- 
peitos e o viverem premidos pelo desprezo 
honesto dos que se oecupam de coisas sé- 
rias . .. 

O povo emprestou á palavra "poeta., 
um significativo pejorativo bem próximo do 
que assume na girio o vocábulo "typo... 
Typo quer dizer "pobre diabo... c "poeta, 
diz pouco mais ou menos o mesmo. "Poe- 
ta., serve (ambem de vocábulo deprimente, 
como "coisa». "O' seu poeta ! w é uma 
exclamação equivalente desta outra : "o seu 
coisa ! M 

Este phenomeno de semântica não seria 
explicável, se não correspondesse estreita- 
mente, como corresponde, a um phenomeno 
de ordem histórica. À palavra "poeta- eqüi- 
vale á palavra "typo., no seu sentido fami- 
liar, exactamente porque o poeta, no con- 
ceito commum. é nada mais, nada menos que 
um typo — um ente desclassificado e vaga- 
mente perigoso. A publicação de meia dú- 
zia  de  sonetos é um passaporte para o des- 

crédito. Vem de longe a desconfiança com 
que o pae de família honrado olha o indi- 
víduo que faz versos; é tradicional o pre- 
conceito de que o poeta é um sujeito inca- 
paz de ganhar a  vida. 

Nestas condições, é preciso que um 
pobre bardo se revista de uma verdadeira 
coragem heróica, para que se dê o luxo de 
lançar nas almas, sensíveis aos encantos da 
arte. um pouquinho de emoções superiores, 
um reflexo de idéas desinteressadas, um raio 
de consolação e de sonho. Bem raros são 
os que o lêem. rorissimos os que lhe pagam 
o trabalho ; e ha mesmo jornaes que lhe 
fecham delíberadamenle as suas columnas. a 
sete chaves, pondo nessa resolução extremo 
um 'jerfo garbo de energia, como quem fe- 
cha ostensivamente a sua cosa a um sujeito 
de maus costumes. Accrescente-se a isto a 
guerra instinetíva e amarga dos officiaes do 
mesmo officio. que quando reconhecem ta- 
lento a um confrade é para negal-o a um 
terceiro; ajunete-se. afinal, o conceito em 
que o poeta é havido pelo publico que o 
cerca — e digam-me se não é uma admirá- 
vel prova de coragem moral, de uma sere- 
na e   persistente   coragem — coragem   estu- 

i acção dos submarinos. i 

I 

'• NV 

A- mhb-^—   ^ ■ » -- ^ 

'iiii—IIIIII ii n * 

Um barco de pesca aíravessõ a zona perigosa  .. 
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Thema velho, novo thema* 
 *  

F OI no mar, foi na terra ou no espaço infinito 
Que se ouviram, a errar, como errabundas bohemias. 
Em uivo doloroso e aterrorante grito, 
Do ciúme e da paixão as duas vozes gêmeas ? 

Ambas tendo por berço um coração afflicto, 
A duvida as gerou e em suas garras preme-as. 
Mas livres, afinal, do comprimente attrito, 
Eil-as soltas a urrar em diras e blasphemias. 

Em grotesco clangôr ou trágico zabumba. 
Vendo o demônio em Deus e o horrendo no sublime. 
Ante a fúria em que vão não ha quem não succumba. 

Passam, sem força haver que as dome ou desanime. 
Abatendo rivaes e abrindo a própria tumba. 
Aos clarins da vingança e ás trombetas do crime. 

KIO.   1917. EMÍLIO DE MENEZES. 

\ 
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poria!      Serve   paro   classificar  os 
Jjsclassidcodos. os imbecis, os anony- 
mos, os "coisas.. — "Quem é aquelle 
moço ? — " Sri lá ' um poela qual- 
quer ..... 

Quanto á poesia, a sua cotação 
actual feria sustado o enorme excesso de 
producção. se os poetas não fossem os 
mais desinteressados e corajosos dos ho- 
mens, A poesia é considerada uma coi- 
s i inutit. ridicula e até nociva. 5âo in- 
irjmeraveis os que apenas a toleram. 
■Muitos os que nem a toleram sequer. 
E ha quem a encare como uma influencia 
dissolvenle. relaxadora. anti-social, que 
enrhe as cabeças de feias de aranha, en- 
tibia as másculas energias da vontade. 
Inlseia a noção positiva da vida, desi- 
auilibra os sentimentos e as idéas e en- 
venena  as almas. 

Esta é a opinião dos homens prá- 
ticos, dos yankees indígenas, escaldados 
n;lo sol da zona lorrida, Não fem sido 
ordenadamente expressa em termos cla- 
ros, mas as opiniões correntes gosam da 
propriedade de se deixarem perceber sem- 
pre, porque andam no ar. O tanfece 
tropical faz propaganda contra a poesia. 
Entende que um dos males da nossa 
nscionalidade é uma exaggerada propen- 
são para esse gênero de sport. O bra- 
sileiro é phantasista. é sentimental, é to- 
lo — é poela . .. Affirma se Iodos os 
lias que os poetas enxameiam nesta fer- 
ra como gafanhotos, alastram como os 
-iboboras;  e  passou  a  ser banal a pilhé- 

ria de que toda a gente faz versos no brasil. 
Nada mais falso. E* falso que a 

poesia tenha assim lantos cultores neste 
paiz. Seria difficil verificar qual o povo 
que os possue em maior numero: mas 
é mais do que provável que haja maior 
quantidade de poetas onde é menor o 
numero dos analphabetos. Demais, o de- 
senvolvimento e a gloria da mais alfa 
das artes ha, forçosamente, de ser pro- 
porcional á expansão e ã prosperdade da 
arte em geral. Por que razão ha de 
ter o Brasil maior porcentagem de poe- 
tas do que a França ea Itália, por exem- 
plo, se não tem a millesima parte dos 
pintores, dos esculpfores. dos architectns 
e dos músicos ? 

Acham que estamos saturados de 
poesia. . . Entretanto, os raros livros 
que apparecem no decorrer de um anno 
ficam empilhados nas prateleiras dos li- 
vreiros, se não são geitosamente propi- 
nados aos incautos, como .bilbzies de 
rifa. De onde vem essa ssturação ? 
Saturados de poesia, saturados de arte, 
vivem os povos de larga e intensa cul- 
tura, as nacionalidades potentes e expan- 
sivas que nós procuramos imitar. E é 
curioso que. tomando-as para modelo, 
queiramos amputar-lhes um dos seus mais 
admiráveis attnbutos... 

Mais admiráveis, mais nobres e mais 
dignos. A poesia é a florescência ra- 
diosa e divina da espiritualidade. E* a 
mais fina e melindrosa expressão da vi- 
da intelleclual, não direi a mais alta. po- 
rém, com certeza, a mais bella. E, com 
ser tão delicada   e  tão  mimosa,    é   tam- 

bém uma força, frm a sue razão de 
ser na sua própria existência de produ- 
cto humano. E' vária, profunda, contra- 
ditória e enigmática como a própria Vida. 
Resume em si todos os encantos, desde 
os encantos mais subfis e fugitivos dos 
sentidos, até os encanfos ásperos e san- 
grentos da lueta. E' vôo de pássaro e 
é relâmpago, é luar e é oceano, é sus- 
piro e é trovão, é aragem perfumosa e 
é vendaval destruidor. Derrama em for- 
no de si as mais suaves consolações, 
balsamos de rosas e de poeira de es- 
frellas ; ampara os opprimidos, anima os 
íracos, flagella os tyrannos, embala as 
criancinhas no berço ; estimula a circu- 
lação das idéas, amansa os insfinetos. 
antecipa os cautelosos passos da scien- 
cia, embelleza a vida. rasga no prosais- 
mo caliginoso da existência, luminosas 
abertas para o ideal ; e é ao fremente 
resoar da sua lyra eterna que as gera- 
ções se encaminham para a Chanaan das 
esperanças humanas. E quando se des- 
fazem e morrem as nações, quando tudo 
que as engrandecia e orgulhava desap- 
pareceu psra sempre, é ainda ella. a ex- 
celsa Poesia, que recolhe e guarda a al- 
ma do povo extinefo na ambula doirada 
dos seus poemas. 

Poetas, amae com religioso fervor 
a vossa arte, a mysteriofc, a augusta a 
creadora e bemfozeja Poesia. Cntoae- 
Ihe. com a uneção de que sois capazes, 
o Salve-Rainha do vosso culto affecfuoso 
e grave. 

Amadeu Amara/ 

Photographia tirada  para   "A Cigarra,   por occasião do casamento da eJKma. sra. d. Marion Piedade,   filha do sr, 

coronel José Piedade, com o sr. Joaquim Pereira de Carvalho, capitalista residente nesta capital 
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pida porque a nada aproveita o fazer um 
cidadão tão completo sacrifício do seu 
tempo, da sua saúJe, do seu socego. do 
seu  futuro  e  da   sua  reputação! 

A má fama do poeta explica-se. já 
em sido explicada. Quanto ao desdém 

,1o publico honrado, inclusivamente o das 
pessoas cultas, explica-se também, cm 
oarte como um natural effeito dessa má 
fama. em parte como um troço da nos- 
sa interessante psvcholoaia de povo pra- 
tico, de gente forte. E* inncgovel que o 
typo moral do brasileiro é o do homem 
positivo, homem de acção, homem mo- 
derno . - - Os senhores aindi não per- 
ceberam Isso? Pois o homem das coi- 
sas reaes e positivas não pôde gostar 
de poesia e não póie vêr com bons 
olhos o próximo que se oecupa 
de  tão  noivei  mister. 

E' verdade que osyanAees. 
03 yankees resolutos e seccos, 
^ente prosaica e rude como um 
trem de subúrbios, gosta de li- 
teratura e lê muito verso. O 
yankee faz versos ! e não os faz 
em menor quantidade que o bra- 
sileiro ! Nós. porém, neste par- 
ticular, como por ventura em ou- 
tros, vamos excedendo o nosso 
modelo prcdilecto: nós chega- 
mos á perfeição de não querer 
saber de versos. Tal a com- 
prehensão. que luminosamente 
se espalhou por todas as cama- 
das do nosso povo. acerca do 
valor comparativo das varias 
formas da actividade humana sob 
o ponto de vista social. . . Nós 
aqui assim chegámos ao exacto 
conceplo da poesia : caraminho- 
!as. liem. chegámos á perfeita 
definição do poeta : um pandorga 
que nada produz em proveito da 
communidade. Effeitos do alto 
^ráu de cultura cerebral e mo- 
ral a que attingimos, islo aqui. 
meus senhores, é a Republica 
de  Platão. . . 

Mas venhamos á má fama 
dos poetas. De onde provém? 
Provem de vorias fontes, como 
a caudal que se formou com a 
égua de varias nascentes. Ella 
vem talvez desde os tempos re- 
cuados em que o meneslrel er- 
rante vivia ás sopas djs senho- 
res poderosos. Esses sujeitos já não de- 
viam gosar de bom nome Vagabun- 
dos e caprichosos, comiam á custa de 
copias e xácaras e, de quando em quan- 
do, roubavam corações de fidalgas alvas 
e franzinas, como fez aquelle feio Àlain 
Charticr. gratificado por Margarida de 
Escossia com um beijo na bocea — "Io 
bouche dou sorfaient tant de mofs dores... 

Vieram depois os poetas áulicos, os 
poefas aggregados ás grnndes fn mi lias, 
os poetas que se abrigavam á profecção 
dos titulares e dos bispos, os que am- 
bicionavam tenços.   honras   e   presentes. 

Os que guardavom comsigo um rijo c 
sobranceiro orgulho de águia real, mor- 
riam no isolamento, no prisão, ou na 
miséria. Vieram mais tarde os que se 
limitavam a pedir um emprego, como To- 
lentino. esse emérito versificador e tnex- 
cedivcl lisonjeiro. que rogava a todos os 
marquezes e condes do seu tempo, em 
altisonantes versos heróicos, lindos e des- 
carados, o favor de lhe obterem urro no- 
meação que o livrasse dos meninos seus 
alumnos 

... consenti que eu possa 
Fazer ainda maior minha ventura, 
Contando ao mundo que   foi obra  vossa. 

Tolentino não constifuia excepção. 
h openas um eloqüente exemplo Em 
outro gênero. Castilho não lhe ficava 
atrás. Castilho era o homem dos gran- 
des {louvores   hyperbólicos,    solenncs   e 

As grdeiosas senhoritas MARIAN1NHA c CARM1NHA BA 
CELLAR. filhas ao sr. dr. Vicente Huet BaccIUr. que toma 
ram   p^rie no concerto   ultimamcnle   realizado em 5anta   Cecília 

desmedidos. Com uma admirável cir- 
cumspecção. fabricava milheiros e milhei- 
ros de versos em louvor de um monar- 
cho burguez e pachorrenfo. piníando-o 
com as tintas divinas de ume figure for- 
midavelmente grandiosa, como alguém que 
tudo podia, tudo fazio e a tudo sobre- 
pujevo. collocodo entre o largo ceo e a 
ferre estreita, dominador e bemfazejo . .. 

Mas. de onde vem o maior tributá- 
rio da mó forno, é talvez dos costumes 
dos homens de letras e dos poetes du- 
rante a época do romantismo. Os poe- 
fas proliferavam como  os cucurbitoceos. 

repontavam a todos os cantos. Abun- 
deve o poete mellifluo e bendelho, feroz- 
menle lyrico e pessimiste.o poeta improvi- 
sador. de geforinha e calços remendadas, 
o poete bohemio. o poeta alcoolista, o 
poeta parlepotão ; e Iodos eram mais ou 
menos inimigos de qualquer meio de vi- 
da sério. O que escasseova era o poe- 
ta pohdo e greve, o poeto limpo e gen- 
til, que fosse homem de trnbolho, homem 
de familio e homem de sociedade. Foi 
nesse éra famosa que floresceu o vete de 
longos melenes. com olheiros, que conteve 
os desgraças de Polônia, fazia canções 
deliquescenles ás burguezas ariscas nas 
mesas das tavernas. e dissipava o tempo 
e os pulmões em serenatas e pândegas 
nocturnas. 

Passade essa época, as coisas me- 
lhorarem sensivelmente. Nas grandes ci- 
dades, boa parle dos candidatos oos la- 

vores de Appollo continuarem a 
espicaçar o bom senso e a des- 
pertar o desconfiança e a ironia 
do burguez, já por um franco 
desregramento de costumes já 
por um irritante pedantismo de 
maneiras e de vestuário, já pela 
intolerância juvenil das opiniões 
insubmissas e bravias. Mas era 
acabado o tempo do poetape- 
dinte. do poete-protegido e do 
poete-madroço. Hoje. vemol-os a 
viver honestamente c trobalhosa- 
mente do jornalismo, da mogistre- 
fure, do funecionelismo. do me- 
gisterio. e elé das letras. A 
poesia deixou de ser para esses 
um passa-tempo ou um salvo- 
condueto paro a maiandrice : a 
poesia é-lhes um meio de vide 
ou umo sobre-corgo de trebolho, 
com que esponlaneemente se one- 
rem pero dor vosão oo f x- 
cesso da sua actividade mental. 

Tomemos alguns dentre cl- 
les. Vejem esse extreordmoi io 
Bilac. um corajoso trabalhador, 
que escreve em não sei quan- 
tos jornae». faz livros, faz con- 
ferências e einde eche tempo po- 
ro ser funecionorio publico ; ad- 
mirem esse loboriosissimo Ar- 
thur Azevedo, que de mil coi- 
sas se oecupa. dotado de uma 
enorme capacidade de trabalho; 
examinem a vida de Alberto de 
Oliveira, de Augusto de Lima. 
de Roymundo Corrêa, de Ma- 
chado de Assis, de Vicente de 

Carvalho, de Affonso Celso, de Egos 
Muniz. e digam me se esses poefas. com 
ferem os poetas que são, têm ou não 
têm jus á estima das Classes Conservo- 
doras e á confiançe dos emigos da 
Ordem ! 

Entretanto, einde e pelevra "poeta» 
é uma polovro equivoco, furtecôr. que se 
preste elaslicamente a todas as ironias 
rombas. Atirada a esmo. como um cum- 
primento, vole o mesmo que "grande ho- 
mem I e subsfitue o corriqueiro "chefe !.. 
Encaixada numa queixo amarga, tem o 
força   de    "pedaço   d asno „ : —  "este 
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O Brazil e a Allemanha 

A ALMA brasileira, solidaria 
'» e unida, vibra de indigna- 
ção c patriotismo, deante da 
selvageria alleman, torpedean- 
do um navio nosso e atiran- 
do contra a tripulação indefeza. 
Houve, no Brazil inteiro, um 
movimento de surpreza, logo 
substiluido pela mais prompta e 
mais formidável repulsa de um 
povo offendido nos seus brios. 
Surprehendeu-nos. de facto. o 
inaudito da provocação, apezar 
das continuadas barbaridades 
commettidas contra o direito e 
os principios de humanidade 
pelo arrogante militarismo prus- 
siano, porque foramos sempre 
os amigos leaes desse povo. 
abríramos os nossos braços con- 
fiantes para o acolhimento alTe- 
ctuoso dos seus filhos, que aqui 
vivem, como na sua própria pá- 
tria : fechamos os olhos, por ex- 
cesso de cavalheirismo, ao asse- 
nhoramento indevido do nosso 
café. e mantivemos infrangivel e 
exemplar a nossa neutralidade. 
Nada disto comprehenderam os 
desvairados subdilos de Gui- 
lherme II. E eis que, desrespei- 
tando a bandeira amiga e aco- 
lhedora do Brasil, sem a menor 
advertência, inesperadamente, 
num accesso de fúria, lorpe- 
deam o " Paraná,, canhoneam 
os seus tripulantes e assassinam 
Ires dos nossos patrícios covar- 
de e traiçoeiramente. O povo 
brasileiro está. porém, velando 
pela suo dignidade, sodrego pela 
desafronla. De norte a sul passa 
um frêmito de indignação e de 
repulsa. O Brazil inteiro levan- 
ta-se como um só homem c vi- 
bra como uma só alma para re- 
pellir a insólita aggressão. E o 
mundo todo olha-nos tom con- 
sideração    e   sympathia   e   com- 

prehende e applaude o nosso 
gesto, como comprehendeu e ap- 
plaudiu. até agora, a nosso atti- 
tude irreprehensivel de neutros. 
E pois. com o nossa passado 
de heroísmo e correcção nas lu- 
tas contra o batavo e na guerra 
contra o Paraguay de Lopts e 
do dispolismo: é em nome das 
nossas maravilhosas campanhas 
pelo ideal de liberdade, pelos 
principios de justiça, pela defe- 
za dos pequenos contra os gran- 
des, dos fracos contra os fortes, 
sempre pugnados e glorifícados 
na nossa pátria, que nos ergue- 
mos, como um só corpo, para 
a desafronta á nossa dignidade 
e  ó nossa honra. 

A nossa Constituição, num 
rasgo magnífico de liberalismo 
e um exemplo eloqüente de amor 
á justiça, ao direito e aos prin- 
cipios de humanidade, consa- 
grou, num dos seus capítulos, a 
prohibição formal de qualquer 
guerra que não fosse a de legi- 
tima defeza. Não sabemos de 
outro povo que patenteie, com 
mais eloqüência, o espirito de 
equidade, a veneração á justiça, 
a superstição do respeito á dig- 
nidade alheia, do que o nosso, 
consagrando na lei das leis, na 
constituição da Republica, ex- 
plicitamente, insophismavelmente, 
um tão elevado acatamento aos 
direitos humanos. Mas, por isso 
mesmo que respeitamos até a 
superstição o direito de outrem, 
a digninidade e a honra dos 
outros povos, defender-nos-emos 
até as ultimas, das investidas e 
das agrressões á nossa sobera- 
nia c ao nosso pundonorde na- 
ção livre e generosa. Os indí- 
cios da consciência despertada 
do nosso dever como povo livre, 
da bravura da nossa alma já se 

anteveem e presentem atravez a 
vibração unisona e ininterrupta 
do espirito popular. O povo está 
prompto a verter o seu sangue 
generoso, ao lado dos defenso- 
res da civilização e da dignida- 
de humana contra a barbárie e 
o banditismo organisado. 

Ao lado dos Estados Unidos 
da America do Norte, os   Esta- 
dos Unidos da  America do Sul 
propugnarão pela continuidade e 
solidez   crescente   de   liberdade 
do continente americano. E  pela 
segurança   da paz, da egualdade 
humana, da  fraternidade   univer- 
sal, que nos bateremos, nós. que 
erigimos    no     nosso    pavilhão, 
como   razão   de   ser  da   nossa 
própria   existência,   esses   altos 
principios annulladores das velhas 
e perigosas dissenções de raças 
e de povos.  A America é a pá- 
tria da humanidade, e, para que 
ella não desminta aos seus  des- 
tinos, é preciso que lute   contra 
o preconceito de raças, contra a 
hegemonia de povos,  agasalhan- 
do, sem distineções nem privilé- 
gios, sob a   mesma   bandeira   e 
as mesmas leis,  os   cultores   de 
todas as religiões e os filhos de 
todos   os   povos.    Como,  pois. 
consentir que   uma raça   se so- 
breponha    a    todas   as   outras, 
um povo domine os outros   po- 
vos, sobretudo se elle  apparece 
infringindo   todos   os  principios 
de moral e de justiça !   A Alle- 
manha, com os attentados feitos 
á dignidade universal e a affron- 
ta directa ao cevalherismo   bra- 
zileiro. só nos merece  hostilida- 
de. O Brazil saberá vingar com 
altivez o   assassinato   dos   seus 
filhos    e   patentear,   ao   mundo 
culto, a comprehensão dos seus 
altos deveres de povo livre. 
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|M   camponez   insisfin   com   o   seu 
advogado  para  continuar a   defen- 

der a sua  causa. 
Este  que ainda  não  vira   a   cõr   do 

dinheiro do seu  cliente,  disse-lhe : 

./""^ 

O' — Meu amigo, o seu negocio c 
lão  complicado  que  não   enxergo   cousa 
alguma . . . 

F.ntão o camponio tirou do bolso 
dez mil res e entregando-os ao advo- 
gado,  respondeu-lhe : 

— Não enxerga ? pois aqui tem o 
dinheiro para comprar um par de óculos. 

III 

UMA  SOGRA SCV. 

— 5erá possível que penses em 
tornar a  casar ? 

—:- E' certo: mas caso com uma 
cunhada. 

— E isso que  importa ? 
— importa muilo. Parece-fe pouco 

conseguir ter tido duas mulheres diffe- 
renfes e  apenos uma   sogra ? . . . 

ONHO   DE   UM  DIA 
DE PRIMAVERA. 

n 
J 

INÉDITO PARA 

"A CIGARRA.,. 

Quando  eu  morrer,  quero somente 
Ter  uma   campa   toda   em   flor . . . 
Que  haja  um  rosai  sobrevivente. 
Que  immorlalize  o  meu   amor . . . 

Porque  o   meu   ultimo  desejo 
E   que esse  túmulo risonho. 
Tendo  o  silencio  para  o   beijo. 
Seja   um   recanto  para   o   sonho    . . 

Para  que  um  dia  uns  namorados. 
Vendo   esse   ninho  encantador. 
Entre  os  seus  ramos   perfumados. 
Venham  falar do seu amor , . . 

Essa  é a  homenagem  mais querida. 
Essa  é  a  ventura  mais secreta. 
Que pode  ter a alma florida 
E  apaixonada  de um  poeta . . . 

E  já  que  a   morte   não   me   assombra. 
Desilludido  sonhador. 
Basta-me apenas ser  a   sombra 
Abençoada   de   um   amor .    . 

Das recompensas gloriosas. 
Essa  é a  mais  intima  e  sincera ; 
O amor  não  vive.   como as  rosas. 
Um  dia  em  cada   primavera . . . 

Tudo  se acaba  neste mundo . . . 
A  vida  é  apenas  uma   flor . . . 
Mas  no  infinito  de  um  segundo. 
O amor é sempre o eterno  amor I 

Ao  luar. 
em surdina 

MARTINS  FONTES 

( | M capitão inglez que foro destina- 
^^J do a servir nas colônias, antes de 
oartir deu um jantar ao seu regimento. 
Dirigindo-se aos soldados entes que co- 
meçasse a refeição, disse-lhes: 

— Tratem este jantar como se fosse 
um inimigo ! 

Depois da comida elle surprehcndeu 

um dos seus soldados escondendo nos 
bolsos duas garrafas de vinho. Surpre- 
hendido desta feia acção, o capitão cha- 
mou-o é ordem. 

— Obdeeço ás suas ordens, re«pon- 
deu tranqüilamente o soldado. 

— Que  pilhéria  é esta ? 
— O   senhor    capitão    disse    que 

tratássemos o jantar como um inimigo e 
e o meu official sobe que quando não 
matamos o inimigo, fazemos aos menos 
prisioneiros ! 

O capitão embatucou ! 
O 

A coragem é a  luz da adversidade. 
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IV'a't"t®   Real-              31 Medalhas e 13 Grandes Prêmios. 
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HERVATE1RA AMERICANA é a única fabrica que lem concorrido  a   todas  as 
>      posições nacionaes e extrangeiras. conquistando,  até hoje.  31   Medalhas, entre   < 

13 Grandes Prêmios, além de innumeros Diplomas de Honro.   Ainda na Expôs 
lygiene annexa ao   1 .o Congresso Medico Paulista,  reunido nesta Capital em Dezen 
ado.  lhe foi conferida mais uma Medalha de Ouro. 

ex- 
:llas 
ição 
ibro 
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Matte Real. 
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Um   importante   documenta. 

5.   PAULO.  9   de   Abril de   1017 

ÍJ/m.  Snrs.   Redacfores  d  "A  Cigarro.. — J).   Paulo. 

Presados  Snrs 

Pelo portador da presente, tenho o prazer de lhes enviar 2 pacotes do afamado 
Matte "RtAl  esmerado producto da Hervateira Americana, dos Snrs, David Car- 
neiro & Cia., de Curilyba. Peço-lhes a bondade de apreciarem a qualidade d este 
artigo, certo de que hão de acha-la excellente, insuperável mesmo: com cffeito. é esta 
a apreciação que tem sido feita por todos os consumidores do Matte "KEAL.., e 
com   bastante   justiça,   como VV.   SS.   terão   cnse|o  de   verificar   lambem 

O   Walte   "KhAl    largamente   diffuso  e  apreciado,    conta   com    a   vastíssima 
clientclla de todos aquclles que tiveram oceasião de o conhecer, seja em nosso Estado 
ou em todos os demais do Brasil, ou ainda em todas as nações da America Central 
e do Sul. Na America do Norte e na Eur«pa. onde os seus fabricantes possuem 
casas filiaes. o consumo do Matte "KEAL.. é extraordinário, devido sempre á fineza 
inegualavel   do  seu   preparo. 

A Hervateira Americana é. na verdade, a única usina de herva matte onde o 
producto é trabalhado com absoluta hy^iene e ritjõr. e que offerece ao consumo pu- 
blico única e simplesmente o que ha de mais fino cm herva matte Provas sobejas 
d isso. são os innumeros Diplomas de Honra c Medalhas de valor conferidos aos 
seus fabricantes, em todas as exposições nacionaes e extrançjeiras a que concorreram. 
Ha pouco tempo ainda, na exposição de hygiene inaugurada por oceasião da reunião 
do l.o Congresso Medico Paulista, o Malle "KEAL. obteve mais 1 Medalha de 
Ouro; anteriormente, já a firma dos Snrs David Carneiro Ã- Cia contava com 31 
Medalhas,   das  quaes   13  Grandes   Prêmios. 

Isto   poude   ser  constatado   na   recente   exposição   do Matte   "KEAI    feita    na 
vitrine d "O Estado de 5. Paulo... e cuja photogrõphia vou mandar reproduzir na 
sua apreciada revista: é minha intenção tirar também uma photoyraphia de todas as 
Medalhas em separado, para figurar egualmenle na sua revista, e para que ninguém 
possa jamais duvidar da veracidade do que se affirmar nos annuncios do Matte "KEAL.. 

Demais eu posso asseverar-lhe que os Snrs David Carneiro & Cia. se or- 
gulham de contar, sósinhos. maior e melhor numero de medalhas do que todas as 
outras fabricas de matte reunidas. Em exposições extrangeiras. nunca outros fabri- 
cantes obtiveram um único Grande Prêmio, e os Snrs. David Carneiro & Cia, foram 
agraciados com bastantes isto, como, de resto, tudo o que fôr declarado em annun- 
cios do   Matte   "KEAI    desafia   que   seja   conlradiclo   com   provas,   tal   é   a   eloqüência 
da   verdade   que   exprime. 

A Hervateira Americana produz, actualmenle. rnais de 90.000 toneladas de 
Herva Matte e esta producção não chegou ainda ao máximo, pois o consumo do 
Matte "KtAL.. augmenla consideravelmente, dia a dia O elevado numero de casas 
d esta praça e de Campinas, onde o Matte "KtAL,. é vendido, e que constam da 
lista que aqui incluo, para o conhecimento de V. SS.. ê também, por si. uma prova 
concludente da boa acceitação d aquelle producto. absolutamente superior a qualquer 
dos   seus  congêneres,   nacionaes   ou   extrangeiros. 

Com os dados acima, e depois de terem experimentado o producto que 
constitue o assumpto da presente, estou certo de que também V. SS. se tornarão 
propagandistas do Matte "KEAL... e por isso lhes antecipo o melhor reconhecimento. 
Deixo de lhes enviar, nesta oceasião. a lista de outras casas onde o Matte "KEAL.. 
é vendido, nas praças do interior do nosso Estado, porque os meus agentes não ma 
forneceram também: todavia, opportunamente ella será publicada, pare que se possa 
avaliar o incremento que o consumo do Matte "KEAL. está tomando naquellas cidades 

Com  muita  estima  e  particular  apreço,   assigno-me. 

De  V.   SS. 
Am.o Att.o e Obg.o 

Ghrisfiano    Torres   Júnior. 
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actas a um amiga 

Cid acftbi 

HA oqni. nesle recnnto ferhhssimo em 
literoluro. hnU-An e algodão em ro- 

ma. um escriptor que promelíe. de ^ujo 
nome. V. p^ovnvclmenfe \h fero ouvido 
n pomposo e merecido alarde da fama. 
i:u me refiro ao filho mais velho do Za- 
charias de Noronha : não sei se você 
o conhece pessoaimenle. um rapasinho 
loiro, de physionomia iHandeza. que tem 
.1 nome lacônico de Cid e um prisma 
;)hanlasíicamenle senümenlftl. por onde 
costuma  analysar o  mun io 
Ic  lazer  o   seu    quinto    an 
dedica do Rio de JfineTC 
faz actualmeMe aqui. todas 
manhans.  um    passeio   hyc 
nico no seu cavallo 
rtlazão,   e.    domin^uci- 
ramenle.    no  periódico 
oolitico do  dr,   Sofero 
de Carvalho, um folne- 
tim amoroso, intitula- 
do a    "Revolução das 
lagrimas..       Para    o 
seu fino entender de ar 
tista.  o   amor é o que 
ti   moral   tem   sido em 
t idas as phdosophies. 
depois   do    appareci- 
menfo    de    Sócrates. 
nas escolas athenien- 
ses.   não acreditando. 
por   isso.    que   essa 
particularidade    ffy - 
chologica   que   preside 
aos actos mais eleva- 
dos    da   vida   humana. 
lenha   nascido do   pec- 
cado original,    fi    um 
erro    lamentável,    (diz 
elle  em  um capitulo da 
sua obra), confundir- 
mos    esse    sentimento. 
infinitamente   delicado. 
com  o amor  biológico 
das creaturas excessi- 
vamente   primitivas . . . 
Nole    você    que   esta 
phrase foi soberbamen- 
te   reproduzida  em   um 
discurso que fez o ca- 
pitão    Celestino,    por 
jecasião do anniversa- 
rio   natalicio da esposa 
do  Victorino.    prefeito 
desta    localidade,    um 
cidadão   honesto   que 
tem cinco amantes, vin- 
te e dois filhos e per- 
to de  setenta nefos. . . 

E. eis aqui, como de uma innocenfe re- 
volução de lagrimas. poder-?e-ia ter ori- 
ginado uma verdadeira revolução de di- 
gnidades offendidas. mesmo porque os 
Victonnos abundam. Emfim, como aca- 
bo de dizer-te, a sua iiteraturo é sadia- 
mente limpa como a linguagem de unia 
menina de coPegio. Cid não admifte a 
malícia garota do amor noefurno. amor 
de gente devassa que se embriaga com 
o champaçne de cúharcls vagabundos c 
dorme def caradamenfe na'» alcovas azues 
de pensões eU ganles. Eílc percebe es- 
se sendmcnfn ipfmilemcnle dcliCõuO, na 
figura doen'ia de uma rapariga tuber- 
culose, enxugando as suas hemoplysis em 
um lencinho de cambraia. —vivendo tão 
somente da es5encia das rosas de Ma- 
lherbe, ou. então, por necessidade de um 
iruc literário,  perd-ndo a compostura fe- 

da 

minina para vestir respeitosamen- 
te a sobrecasaca comprida de um 
director de almoxanfado. Aqui 
tem você, em duas pennadas li- 
geiras, o resumo mal acabado 

sua concepção philosophica. 
Ora, eu que me adapto a todas 

as literaturas manhosas. devo confessar. 
sem acanhamento nenhum, que tenho to- 
mado um ferfão de me enternecer até a 
raiz dos cabelios. desde o dia em que 
me relacionei com as creeções românti- 
cas do meu excelleníe amigo. O Zele- 
rino. lymphaíico. que é um verdadeiro 
assombro de íntelligencin precoce, que 
aos onze annos de edade. esgravalardo 
o nanz com o dedo indicador, dizia de 
cór es paginas mais empolgantes do "Amor 
de Perdição,,, vive hoje conste n te mente 
debruçado «obre o folhetim de Cid. en- 
grossando o volume des lagrimas com o 
excesso de uma certa bebida violenta, da 
qual foz uso e abuso depri^ que lhe mor- 
reu a liiba mais nova. Vê. você, por- 
tanto, que eu não exegflero essa quali- 
dade relevante do escriptor de minha 
terra natal. E* de um effeilo tão exu- 
herentemenle poderofo o scntiirentaÍÍ5fro 
messiço que corre na literatura de Cid. 

povo df sta terra, depcis 
começou a lêr. anda 
deímhardo de tristeza, 
á semelhança de uma 
familia quf chora Io- 
dos os dias a morte 
r epenlina do chefe. A 
mim já parece que pe- 
lo ambiente destas ban- 
das, escondidas do rea- 

lismo impudico. erra. 
dolente mente, urr.a 
symphoma immensa 
de  soluços. . . 

Choram as estrei- 
tas o orvalho crystal- 
lino das noites mc- 
lencolices : chera a 
arte nyrotechnice. por 
um  dever   de  solida- 

edede pela alma 

— O Chrispim ? . . . Morreu, coitado,  numa extrema miséria. 
tomar um caldo de gaJHnhm, empemhou até o relógio .. . 

— Então,  de noda lhe valeram o caufefa e o caldo de gallinba ? 

sensivel do fogueleiro 
de Senta Maria, que 
abandonou o enge- 
nho esfusiante de fa- 
bricar rojões de apito. 
para fezel-os agora ex- 
clusivamente de lagri- 
mas. . . E o próprio 
major Galilcu dos San- 
tos, que aqui para nós. 
que ninguém nos oiça 
é um . . . juiz. de paz 
dos diabos, que faz 
brigas de gaiio e não 
acredita no gyro da 
Terra, usa actualmenle 
uns óculos escuros.... 
presumo que é para 
não dar o braço a 
torcer. . . E' a Revo- 
lução das Lagrimas, 
meu amigo, con Ire 
a animalidade selva- 
gem do bipede intelli- 
genfe.    Todos   os do- 
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IVIatto Real 

Produclos da  Hervaleirn Americana,   de  David   Carneiro & Cia. de Curiljrba,  recenfemenle 
expostos na vitrine d' "O Estado de   S.   Paulo.. 

OMÀTTE "REAL. é im- 
mensamenle superior a 
qualquer dos seus con- 
gêneres nacionaes ou 

ex^angeiros, visto ser o produ- 
cto dos mais inlelligenles e atu- 
rados esforços dos seus fabri- 
cantes, que sempre se dedicaram 
ao preparo somente do mais 
fino typo que é possível obter-se 

A fabrica do Mafte "REAL. 
(em a capacidade para produzir 
mais de noventa milhões de kilos 
annualmente. o que bem demons- 
tra   o   importante    consumo    que 

aquelle producto tem, não só no 
Brasil como em todo a America, 
e ainda na Europa. 

A Hervaleira Americana é 
a Única fabrica que pode pro- 
var a larga dilTusão do seu Malte. 
assim como a sua alta aprecia- 
ção : — no extrangeiro e em 
nosso Paiz. pelas Medalhas c 
Diplomas que possue e apresen- 
ta : e em nosso Estado espe- 
cialmente, pelo elevado numero 
de casas em que elle se en- 
contra i venda e cuja lista vae 
em   outra   parte   d' «A Cigarra». 

Peçam amostras ao depositário e único concessionário para todo  o   Estado : 

Chrístiano  Torres Júnior. 
Rua 15 de Novembro. 24-sob.— Caixa do Correio. 19— Teleph.. 5124 
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Que  secco  medonho,   nho  João ! 
— Nem fole . . -   Infin.   ha de sé o que Deu.s  quizé 1 

O  prejuízo  é  geral . . . 
Ara  sé . . .     Magine. eu que to cüa criação de 

porco,   üa   criação   grande. . .     Num   viu   mia   roça? 
- E*   verdade ! 

fí. o caboclo bonanchão. espírilnoso e critico, sor- 
r ndo  desanimado,   mas  com  ar de troça, accrescenfou i 

— Agora num hai ofro remédio : vô fazê a moda 
do capitão Marcellino. que é milra como quê... e in- 
venlõ um geito de ingordá porco sem percizá de mio. 
sem  gasta   iia  espiga  de   mio . . . 

- Qual   é ? 
- Vô compra üa sanfona ; mando msiná o Dito 

toca : mando elle senta in noa do morão da porfèra e 
t icá muzga duas hora de minha, duas no meio do dia 
e  Ireis  no   escurece . - - 

— Para  que ?    perguntei  intrigado 
— Num vê que porco ingorda inquanto lá dormi- 

no ; c'oa muzga eiles ferrun no *omno e ingordam 
t]ue  é  um   mundo .    .     E'  a  mió syslcma . . . 

Abril  He   IQIT. Cornelio  Pires 
(Desenhos de   VOLTOUNO) 

□  torpedeamenta   do "Paraná,, 

Pholographie tirada^para "A CigerraMt junto Ã estatua de José Bonifácio, no largo de 5 Francisco, poro ccasião do 
grande comício promovido pelos estudantes e representontes de outras classes sociaes de 5. Paulo coníro o co- 
varde torpedeamento do vapor brasileiro "Paraná... Empunhando a bandeira nacional e as das nações aluadas. 
os manifestantes, em enorme massa, dirigem-se ás ruas cenfraes da cidade, onde saúdam as redacçÕes dos jornaes. 
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minsios ns minhns interessantes visinhas 
interrogam-se gulosamente : — "O' Ma- 
riquinhos. você já se deliciou hoie ?_ — 
"Ainda não pude ler. Sinhá-. F-é mui- 
tissimo freqüente ouvir-se pelas ruas da 
cidade este convite piedoso: — "Esther, 
venha aqui. logo mais tarde, para cho- 
rarmos iunlos um bocodinho  Se- 
guem-se. depois, os commenfdrios. as con- 
siderações, os impropérios: — "Qje sof- 
frimento o doquella pobre moço. engaio- 
lada   num   convento ;  eo seu apaixonado. 

coitadinho,   perseguido  pelos ignóbeis CA- 
pangas  do  coronel   Silveira ? . . . „ 

E. iustamenle agora que todos nós. 
a una você. acclamnvamos o talento ro- 
busto de Cid, com todo o estoicismo do 
nosso enthusinsmo provinciano, oppnrece 
a figura alagoana de um bacharel calix- 
to. um homem còr de barro cozido, com 
a mania deshonesta de fazer chronicas 
humorisíicab. no intui Io malévolo de ri- 
dictilansar  a  literatura   deliciosa   do nos- 

III 

so querido folhetinista. e. não possuindo 
uma motocyciela como o do incomporo- 
vcl historiador d* "A Vida das Abelhas.,, 
nem um cavallo alazão como o de Cid, 
monta de esporas na gronimatica e sae. 
por esse mundo de Christo. numa corri- 
da vertiginosa, dando soltos mortaes so- 
bre as regras mais comçsinhas da língua 
portugueza. 

Do  amigo,  muito  grato. 

Abní. 1017.        Guedes  de Mello. 

D 
V 

{CONTO CAIPIRA ) 

E' a mia Bystema 
Ao MONTEIRO LOBATO 

SuCCA tinha sido terrí- 
vel naquelle anno de tris- 
tezas para os lavradores. 

Seguindo, no meu ma- 
lungo, estrada á fora, sentindo nas bar- 
rigas das pernas o suor ardido da bar_ 
riga do animal, ouvindo-o espirrar e 
tossir, de momento a momento, devido á 
poeira que levantava com vento a fa_ 
vor, pude bem sentir a tristeza das pai- 
sagens monotonamente   coloridas. 

Arvores tristes, debulhavflm folhas 
entre estalos de galhos seccos; aves, de 
bicos abertos. offeQantes. pertinho, nu- 
ma palpitaçõo de cardíacos, nem cora- 
gem tinham para voar, á minha passa- 
gem : depois do capoeírão, o sapezal de 
folhas encannudadas. muito igual, muito 
triste ; em seguida, noutro espigão, o ca- 
fczal. coberto de pó, derriçando folhas 
encanoadas, e, entre as ruas do café. 
tristemente symetricos, via no ar o mor- 
maço tremente. qual labareda subtil, 
dando, ás vezes, a impressão de um 
enxame  de  csssunungas. 

O animal àbomhava ; eu. Unin- 
do de sede. achei melhor deixar a 
estrada e garrar um caminho tortuo- 
so e estreito que descia para as 
bandas do sitio do João Capinhara. 
bom   caboclo   e   modesto   laSutador. 

De passagem, vi o sua .lavoura 
perdida : o arro?al em fiapos, estra- 
gado pelos viras e torrado de sol . 
a roça de milho, com pés-falhados 
aqui  e acolá,  morta. 

Cheguei ao s'7/o. Sob as ar- 
vores, animaes magros e somnolen- 
tos   espantavam   as   moscas,   chico- 

teando o corpo com a 
cauda ; na areia, nn 

sombra da casa. gal- 
línhas de bicos aber- 
tos, ou se espojando 

csbofndas. Uns cães 
magros, de língua de 
íóra. mal tiveram ani- 

mo para dar o alarde 
da chegada de um ex 
tranho- 

Nho João. que cc- 
chílava numa rede. le- 
vantou- sc.csprcguiçnn- 
do. 

— 0'ra   viva 

— Como voe. Nho 

— Aqui,  piau-piou 
eu   quero   bota   o  seu  cavallo   im 
figuera,  que  elle    tá    meio    afrontado 

o ao r 

Desapeie. que 
baxo  da 

spere : — Dilo ' 
— Nhor ! 
— Vá  dá áuo  p ro  cavallo do Co- 

roné , . . 
Entrei  na   sola  de   chão.    tão  fresca 

estovo  que  tive   ímpetos de    me  des 
pir e  me  exlender  no solo. 

Pedí ogua. 
— E' mió mecê resfrescá um po- 

ço ; pôde custipá e custipoção virti 
ín doença  de  peito. 

— Oh 1 ogua. . , água. . . Água 
de caso de caboclo, apanhado no bí- 
qumha. à sombra de ingoriros e lo- 
ceiros de capim $uassú ! Tive mo- 
mentos de Tanfolo j o caboclo teve 
peno e trouxe-me, num coco. de cabo 
longo, a água ozulada e fresca com 
que mitiguei a minha sede, arrega- 
lando os olhos num gozo raro. raro 
sim, porque eu não bebia ogua sen. 
ser em cosímento  de lupulo e cevada,. 

Respirei. 
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debaixo dü broço -— Juquifa dçsiozio-^c 
cm cumprimentas n d. Quinoto. ó d. 
Luizinho. ao rnojor Borros. a Edunrdo, 
ás paredes,  a ...  a  tudo. 

F.duardo  leve orgulho. . .   lalvez   in- 
vejo do Juquilo.     O major,   que   consi- 
dera os  moços de ho- 
je    superficiaes.   gosla 
do  rapaz.     Dingiu-se- 
Ihc   com   agrado ; 

— Sempre forte. 
hein ? 

O senhor Conra- 
do c Sá respondeu 
amavelmenlc referindo- 
se ao estado de con- 
servação   do major. 

— Ah ! não ! — re- 
plicou este. — F.slou 
muito decadente. D. 
Qumota. meu amif{o 
Eduardo, esses. sim. 
I).   Luizinha . . . 

D. Quinota ex- 
cluiu-se da lista. Sen- 
tia-se velha. Juquita 
acudiu. solicito : - 

— Absolutamente! 
A  senhora   está  muito   forte,    muito   ro- 
busta ! 

A criada Marianna trouxe café com 
bolinhos. Com o reforço que dá um 
c/e rom duas mãos,   a   palestro   reco- 

meçou    animada.     O    major 
Luizinho a cançoneta. 

nbrou 

pois 
- Conto, 
senhor 

não ha duvida,   mas de 
ha   de cantar tombem ! 

Eu?! — exclamou    o moj^r   com 

ASSOCIAÇÃO ArHLEFiCA   S.  PAULO 

Grupo de social da «A. A. 5- Pauto- posando para «A Ggarra» 

Não.    senhora I 
[ 

pedira 

Eorri- fingido   susto. — 
coco  não formo ! 

— Formo sim,  conte 
dos. 

D.  Luizinho   assenlou-se ao piano. 

Deu Uns oceordes. Vollou-se. muito bo- 
nito, muito graciosa : — Que hovio de 
contar ? 

— A cançoneta — pediu Eduardo. 
Luizmha contou. Voz cloro, sym- 

pathica — voz a que um bom romântico 
chamaria orgentina. 
Versos insignificantes : 
musico vivaz, de notas 
rápidas, curtas, que os 
conhecimentos musi- 
caes do major offirnio- 
ram serem pizzicafos .. 
No fim de cada eslru- 
trophe. reprtiam-sc os 
versos: 

Teu claro sorriso 
Menina honila ' 

Houve applauios 
convictos, mormente os 
do Juquinha. D Qui- 
nota Sorria desvane- 
cida. 

— Afloro, o ma- 
jor ! — tez Luizinha. 

—Sim. sim ! Ago- 
ra o major ! — con- 

cordaram todos. O respeitável amigo 
de Eduardo ergueu-se. lento e grave, es- 
tendeu os braços possantes, e, quando 
todos pensavam que. cedendo ás injun- 
cções. fosse contar, disse, solemne : 

1 

A   Corrida    ^ro»id«r>cl»' 

Anaõrílho que'segue pela estrada fora a -passos de gigante. 
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PRO    FLIRT rua 

O -u- n 
ESTENDIDO de  costas   num  di- 

von lurquezo.    charuto á  boc- 
cn.   Eduardo   Ramiz   folheavn 

r~) uma  revisto   luza.   á espera do 
momento  creador.  para escrever uma pa- 
gina de   interesse geral. 

Queria fazer coisa no- 
va — bonitas phrases. es- 
lylo aberto, pennadas am- 
plas — tudo   isento de 
^ares communs.   Uma for- 
te rojada  do   sudoesle es- 
cancarou   as    vidraças   e. 
pela   janella,    irrompeu    a 
voz   de   um   capadocio — 
candidato a doutor 
— da pensão fron- 
teira,   na    planfien 
cia de  um  violão 

" .Vas horas lon . 
gas. de uma /o 
ar.. . c/c ame . 
C.iia 

Minh' ó/ma 
c. . .na „ 

lhes chegavam, que nem 
uma enricia. as notas da vnlsn 
Caminho do céo 

Era  Luizinha,  bella e distm- 
cla  moça. chegada ha pouco tem- 

po  do collegio,  quem tocava  piano. 
Olharam-se os dois amigos. O ma- 

jor deu duns valentes torcidelas no bi- 
gode — signnl de resolução — e. numa 
combinação  muda   e tocita,   enveredaram 

pc 

Eduardo    sal 
tou bruscamente do 
divan—atirou  com 
a    revisto  innocen- 
^e — grilando : 

— À-neira 1 
Fechou os vi- 

dros,    com     raiva. 
Entrave nessa hora 
o   moleque   Joaquim 
zendo o   correspon^n 
Passando as cartas. Edu 
do   deixou   cahir   um 
brescripfo  bordado : 
nhou-o.   abriu-o e leu 

JOSÉ' CONRADO E SA' 
e 

LU/Z A   FRÓES 

ifm  a  honro de communicar 
o confracio de seu 
cosamenfo. 

qur — Noivo o Ju 
Oro sim. senhi 

Eduardo accendeu ou- 
tro    charuto,    recostou- se 
novamente e   deixou-se ficar em profun- 
do  meditação. 

Lembrova-lhe um agradável trecho 
de vida. passado havia pouco, em com- 
panhia do major Barros. em casa da es- 
plendida viuva d. Quinota Fróes. mãe do 
recem-noiva do Juquita. Fora o semann 
passada. Às sete e meio, após o jan- 
t ir. os dois amigos p-rambulavam sem 
rumo, quando viram sua casa, as jo- 
nellas de frente, de cortinas alvas, ren- 
dadas — abertas,   ridenfes,    illuminadas. 

porta  abiiuse e para lá.    Bateram.     A 
o   recepção  foi   festiva. 

— Que  milagre íoi   esse ? 
— Ora ! milagre nenhum ! 

O piano emmudecern. Pelo rosto 
de Luizinha. Eduardo viu passar a som- 
bra voga e fugidia de uma decepção. 
Não eram o esperado. Entretanto, moça 
educada que é, conhecedora da arte de 
agradar, dissimulou e recebeu-os com um 
bello sorriso. 

— Muito bem apparecidos I Tem 
andado sumido, seu Eduardo ! 

Eduardo pretextou oecupações. O 
major Barros foliou da sua enxaqueca 
Banalidades. Semsaborios. Sempre o 
mesmo começo de conversação. Que- 
rendo romper com os phrases feitas, 
Eduardo disse estupidamente : 

— Não iam  sohir ? 
Luizinha sorriu imperceptivelmenlc. 

hduardo embotucou. Mas 
o major |á havia entobo- 
lado umo conversa grave 

solido com d. Quinoln 
respeito do color e dos 
fferenços que se vêem no- 
ndo no nosso cltma. O 
u companheiro quiz en 

mostrar que tombem 
ho espirito. Volcndo-se 

do musico que o 
moço rstivera a to- 
cor. pôz-se a dis- 
correr com abun- 
dância sobre Cho 
pin. Gotlschalk e 
Woldtcufel : fallou 
de Verdi; gabeu a 
todos com uma pro- 
fusão de superlati- 
vos. baralho ndo 
obros e autores. 

— À senhoro 
não conhece Tris- 
tõo e Isoldo ? 

Luizinha    não 
conhecia.   Elle tom- 
bem   não.     Apenos 
por    linhas   traves- 
sos, ou melhor, cur- 
vos — os   dos dis- 

cos de grommophone.   Em- 
bora lançondo olhores ávi- 
dos poro   o    porlo  de cn- 
frodo.  o  moço  não deixou 
cahir o assumplo.    Assim. 
referiu-se ao seu proíescor 
de piono, um ifoliono enor- 
me,   de   grandes    bigodes, 
figuro de ganboldino. que 
ficava possesso executando 
Puccini   e   mais   possesso 
oínda oo vel-a, e as suas 
collegas, deixorem os clás- 
sicos pelos   tangos brejei- 
ros  e   modinhos sentimen- 

D  Quinota interveio: 

— Luizinha canta uma 
cançoneta   nova  —  C/aro 

Sorriso — ,-  seu Eduardo não conhece ' 
— Não. senhoro ; não conheço. Si 

d. Luizinha nos quizesse dar o prazer ? .. . 
Ouviram-se palmas. Os olhos de 

Luizinha brilharam intensamente. E pela 
saio. num friumpho. entrou a pessoa fe- 
liz e jocunda do Juquinha — o muito 
apreciado senhor José Conrodo e Sé, 
primo de Eduardo. Num ferno jalde. 
numa curvalura grocipsa, os pés juntos 
emparelhando os sopotinhos amarellos, de 
laços enormes,   o   chopéo de palha fina 



f*r D tarpedeamenta da "Paraná» O  protosto  d©  S.     Paulo 

Phologra 
phias tirados  para  "A Cigarra,  durante a grandiosa raanirestação de protesto contra o covarde torpedeamenlo 

J"  ..«ni.Up mm frente á redacção d' "O Estado,; em baixo, em frente ao "Fanfulla, do "Paraná,. Ao alto. a grande massa popular em frente a redacção 



Dcpoi?. do um anjo, so outro 
anjo ' Dooi^ i-k' unia mocRlodc. s.- 
outra . . -   moculide 

lnsistirnui      Não   ceJcu. 
Fng-i-se ouvir, em \C7 de mim, 

o   senhor   Conra Io  e  >i.   meu   omt^o ' 
[X-nnk- da irrr UK 1 iv Ucuir tio ma- 

nr. voitfirnm-se todos para o Juquila 
Nino st- Ir/, rodado Com muita pusv. 
.anlou O.-. /).' nrn . . . ti era de \er a 
modularão   com   que   ele   dizia: 

Quin In   me   rrrsd 
M,   n.n/yrrr 
St:in!>--i   chr   m-   vm   languirc 
\ 'oi   iufo   'il paraiiiso 
Ale   scoPiJcre   '. 

Ao fst'ib.ho. voUia os oitios 
ian^uidos   paro   l.uiztnha 

O. (7)'   nrn   1 
Pcrchc  me   sorriJctc  f ' 

Disfar^adomcnte. P.duardn olhou 
para os olhos delia — .Não são 
negros — pensou - ^\io pardos 
\\f\s a intenção do r.ipõz t- bôn 

concluiu   para   si 

da na rua. ao despedir-se 
do maior ÍWros, este lhe lez 
notar a correci,âo de maneiras 
do Jiiqumlia Considerou a ■^■at.n. 
a   delirem ia   tom   qiif  elle ne 
íjociante hab 1 desdobrárfl a-iie 
loJos todas as nuan^as. ttijos os 
padrões   do   seu   espirito, 

— Você vne ver ' í-sse ra- 
p^z esteve assim exuberante, le- 
eundo. «lacre, hoje . . é porque 
t- um sirnul s namorado um 
candi 1 a 1 o a noivo Amanhã, em 
o sendo, mudará por completo 
Chegará á casa tia noiva infalli- 
velmc ite ás sete da noite, sahirá 
Infallivelmentc ás doze (O m^jor 
tSarros nã t acte lou o chrisma 
das horas). Üur mte esse tempo 
Ti c a r á ao I a ti o da potiresinha, 
embezefrado, mudo que nem uma 
parede 5i fal ar. será por mo- 
nossvllabos. egoisticamente. \ oi ê 
se ri ? h^ois'icamente K aquclla 
encantadora creatura. tpie hoje nos de- 
liciou a todos. será. de então em dean 
te.   seqüestrada    presa  a  sele  chaves ' 

-—  flntão    é    assim   •'!...   —  gemeu 
Eduardo,  com  susto  c  dõ-. 

— Tão   certo   como   eu   st-r   eu   e . . , 

Pd lardo encontrara o assumpto de 
interesse ^cral para sua pagina. - h si 
eu escrevesse uma serie de artigos cen- 
tra   o   matrimônio   ^ 

Com   pavor   repelliu  essa   idéa.     Es- 
teve   um    instante    a     pensar      súbito   - 
numa   grande   resolução   —  assentou-be   á 
mesa.     No  alto da  primeira    tira    escre- 
veu :   Pró  Fíiii. 

Dr.  Cláudio de  Souza 

j 
A Iodos sabem qu" st- realisou IM 

Ihealro Wunuiiial um espcctaculo de 
gala em h o me n agem ao cometi'ogra- 

ptio paulista dr Ciauho de ^ourf 
A fisla. que loi promovida po*" uma 

commissão tle lornali-.tns c hotnens ,ic 
lettras. teve a consijr t,âo tle nrn pubii 
ro de escol. que en.heii p-^r ct^mpletti 
a^uelia  vasa   tle   espectaculos, 

Poii as vezes, o Wiinicpal ctfere- 
ceu. como n-ssa noite, aspetto tão t;ri- 
Itiante.   ll.oia   nas   li isas   e    camarotes   as 

Dr     CLÁUDIO   Dl    SOL2A 

IJO~íO  reJizQrdi > 

5   Pauln,   IQÍ7 

n-ile   c   Ir   uniu   es^riplor    tliealrol.    cujos    utlimo3    liaL 
re^   df   iurnlira  .   c   ''Ketiun  ui., oblivcram   grande suri 

f f f 
mais importantes famílias da noss=i so- 
ciedade, as quaes. com suas toileites, 
suns jóias, «ua fina distmcção empres- 
ta v n m ao recinto uma p r rspe et i va de 
inconfundível encanto. E nas outras lo- 
calidades espalh..vam-be as c«sncas e os 
smok ns. contrastando com a impeccavel 
e reluzente alvura dos peitilhos isto cem 
falarmos tios estudantis das nossas es- 
colas super iores, cuja mocidade encheu 
a  sala  duma   viva   ale^ria, 

A representação da Rcnuncid. a 
peça do homenageado, constituiu um 
grande, um legitimo íriumpho. Logo no 
final do 1 o octo es^ugiu por todo o 
theatro uma grande salva de palmas, 
que se dilatou e cresceu ao impulso do 
mais nobre e sincero enthusiasmo. Era 
a emoção do publico ainda sob o eilei- 
lo  daquellas scenas  cariocas em   que  os 
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episodMis se MK ce.iern com uma log^n 
admirável e em que as liguras de Lua/- 
c C tinstiano |ã se desenham de modo a 
captnr  a   svmii^lhin  tios  assistentes 

Em     verdade,    são    duas     creações, 
lois  tvpos  de    mconlundivel    relevo,    uni 

r xVnonsflndo    uma     natureza    que     pelo 
amor   e   pelo   sciflrirnento  vae  na  sua  exis 
lentia   tie   iiuj'her   tieixando   em     lotias   as 
elapes   t>  peitume  da   sua  honeshdavle ;   o 
outro,   um   temperam* nto   que  sabe   recai 
car   no   intimo   tio   peito   urna   paixão    que 
não   po le   ser   correspondida   e.   que.   por 
isso   se   contém   e   SP   sacr.li.a.   oflerecen 
do    lum noso    contraste    com    esse   oul'(' 

l\po   tie    .luliano    (.ui >   cvmsmo   t 
cuja   crueldade     são    tie    ordem   a 
evidenciar     toda     a     futilidade     de 
um   caracter,   todo o  vasio do   ho- 
mem   que   é   nvapaz    de   apreciar 
todas os valores moraes  da   cr.a 
tura     que    o    ama   e   so     procurr 
encher-lhe    o   coração    de    feltc i- 
dades. 

No     linal     do    '2 0    aclo     a 
atmos.ihera   da   sala   ganhara    im 
mensamenle   em   impulsos    de   t n 
thusiasrno    As   palmas,     vibrantes 
c   prolon^das.  consagram   o   bri 
lhante comediograolio, que  é ubn- 
gatio  a   vir   á scena,  onde recebe, 
a.em   de   vários    imnios.    diversa- 
cor brilies   e    í iores   da   comrnissã» ■ 
de   |ornalist'is e  homens  de  lettras 
e   tia   companhia   Alexandre     A/e 
vedo.     cujos     principaes    artistas 
quizeram   associar-se   e     esta   ho- 
menigem,    cm     scena    ab'rta. 

1 o por essa oceasião qur 
o dr. A iretio Piqol saudou o 
t lumphnnt- autor tias /'/ores r/r 
%om/)rct e íla nrnunci*. poiulo 
em relevo o talentci do dr. C lau 
dio de Souza c o magniíii o 
1-ibor dessas duas peças A ora- 
ção de Piiiot. que corneçou pot 
um exolendtlo reli ospecto do 
theatro brasileiro r terminou pela 
enumeração de todas as belle- 
zas htleranas dos dois trabalhos 
tio brilhante comediographo. oc- 
cendeu na sala urn enthusiasmo 

iunais cbservado o theatro parecia vir 
abaixo. 

"A Cigarra., que se associou sin- 
ceramente ã homenasem dos inlellectuaes 
de São Paulo á festa do dr. Cláudio 
de Souza, registra nesta columna cem 
alvoroçado sentimento a justa consagra 
ção que elle acaba de ler por porte do 
pubhcu  culto  da   nossa   terra. 

C O 

Então   Lili.  que   tol é o teu novo 
professor  'J 

— E    um  ignorante ,    . 

— Veio  perguntar-me quem ioi   que 
descobriu   a   America. 
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QONETO  INÉDITO 
PARA 

"A CIGARRA... 

I 

ÃO sei.   Duvido e espero.   Na ancíedadc. 

Vago, entre vagas sombras.   Se não rezo. 

Sonho;  e invejo dos crentes a humildade 

E o orgulho dos philosophos desprezo. 

Como um Job miserável da verdade 

E de receios farto como um Creso, 

Adormeço a tristeza que me invade 

£ engano o coração cansado e leso... 

Talvez haja na morte o eterno olvido. 

Talvez seja illusão na vida tudo... 

Ou geme um deus em cada ser ferido... 

Não affirmo, não nego.   E' vão o estudo. 

Quero clamar de horror porque duvido; 

Mas, porque espero,—espero, e fico mudo. 

O LAVO  DILAC Bi 

do I 
1917. 

I 
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Soeur VERSOS    INÉDITOS    PARA        A    CIGARRA... 

^. 
NÀQUF.LLE  sumpluoso ho- 

tel    que    íora.   nindc    ha 
pouco,  o  rcndezvous  dos   milio- 
nários, o   Cassion-hofeI,  de Pau, 
só   se  recebiôin agora milionários 
da  gloria,   os    feridos   du  fron!  ' 

Entrámos    neile     como    num 
templo I     Ao   ruido.     tão    nosso 
conhecido,  da  grande  vida   mun- 
dana, suecedera um silencio de., 
hospital.     Médicos    passando de 
vagar,   irmãs  de   caridade    e    en- 
lermeiras    como    que    na    ponta 
dos pés... 

No grande salão das festas, 
cheio de camas com doentes, os 
quadros, as pinturas muraes. os 
candelabros, tudo mudara o ex- 
pressão frivola e alncre. para 
uma espécie de recolhimento, de 
piedade,   de compaixão .    . 

"Está muito ferido ? pergun- 
tei á enlermeira que se curvava 
para um doente em letargo num 
dos primeiros leitos 

A  interrogada    voltou  rapida- 
mente  para  mim.   num   espanto ! 

" Vaus ! ?    balbuciou  ella 
Do tra^e cinzento de enler- 

meira e irmã de caridade, emer- 
gia uma cabeça fina, de rosto 
palhdo. grandes olhos verdes, uns 
fios brancos entremeiados com 
outro  loiros . . , 

Eu conhecera, eu conhecera 
aquelles  olhos,   mas  aonde ? ! 

"Não se lembra mais de mim ! 
Não admira ! Foi a tanto . . . 
murmurou   ella Sceur Aiarguerillc. 

"Ah ! exclamei eslendendo- 
Ihe as mãos sem saber o que 
fazia. 

Ella, porem, abaixou as dello 
e  não  tocou  nas  minhas . . . 

"Como  prever  que  a   encon- 
traria    aqui.   tendo-a   deixado   ha  doze 
annos  no    Chile ? 

"Não  mudei  de  missão,    disse  ella 
simplesmente, 

"E* verdade, concordei, não mudou 
coisa  alguma ! 

"Mudei ...   no edade.  sorriu  ella, 
"Não  parece,  fiz num êxtase. 
" Pelo   amor   de   Deus,    protestou    ■ 

Itmbro   de  quem   sou  e  onde  estamos. 

—w  
Hontem, tu pensativa, eu commovido, 
Falíamos, sem querer, em nosso amor. 
Velho amor que morreu sem ter nascido. 
Flor que ainda theira. vinho inesquecido 
Quanto mais velho mais emhriagador. 

A phraze. o pensamento, o gesto mudo 
E a palavra inicial que se não diz. 
Os nossos olhos comprehenderam tudo... 
Fez-se um grande silencio de velludo 
Para eu dizer baixinho: sou feliz ! 

Feliz porque me resta ainda a sadia 
Ampla felicidade de evocar. 
De sentir dia e noite, noite e dia, 
A trama de volúpia e fantasia 
Que se estende do meu ao teu olhar. 

A trama de deliria que nos liga 
A alma, os lábios, a vida, o coração. 
Rompe a distancia e vem da vida antiga. 
Minha irmã de saudade 1 minha amiga! 
Eu serei teu amigo e teu irmão! 

Abril   d« 
1917. OLEGARIO   MAR1ANNO 

"Perdão, perdão, «deus, 
disse eu inclinando-me como 
dinnle  dum  nltar ! 

"Adeus ' disse  ella   já vol- 
tada,   dt   novo para o enfermo. 

• 
Knlão.   já   disíanle.    numa   precr. 
murmurei    fora    do    seu    elcarut- 
auricuUr . 

"Suavtsa e cura os teus doen- 
tes. alma angélica e sublimr, 
por quem tento adoeci outrorr. 
que são para ti, para ti que eu 
encontrei ha annos a caminho 
do Cliile. falando tu ainda .'ú 
holandez. aquelles meus pobrrs 
versos    melancólicos : 

lu  não   me   entendes,   não.    e  tu 
não  te  entendo. 

Não  ha  língua   commum hoje  en- 
tre nós, 

Mas   os   teus   olhos   tristes    que 
estou  vendo. 

Parecem ter.  para os meus olhos, 
vóz I 

C 17770   LJtílcctn 

PcU     IQI7. 

} U'ii 

5C- 

UNTO    a    um    cadáver   d 
suicida,    encontrou-se    a 

guinte   carta : 

"Casei com u.na viuva que 
linha uma filha, com a qual ca- 
sou meu pae, passando esle na- 
turalmente a ser meu filho: do 
seu casamento teve um filho qm . 
por conseguinte, loi meu neto r 
irmão. Eu tive do meu casame;.!.) 
um filho, que era irmão de meu 
pae.  e portanto meu  tio. 

Meu   pae   é   meu   filho   e  eu 
sou  pae do irmão   de   meu   pa* . 

e,  como   o   pae   do pae   de   alguém é 
avó  desse  alguém,  e eu  que sou o  pie 
de  meu.  resulta  que   sou   avó   de  mim 
mesmo;  e como esta  situoçõo  é deses- 

perada  e  horrivcl.  decidi  dar    um   tiro    nn 
cabeça, deixando esto explicação   do   mtu 
acto.  paro  que  não culpem ninguém. 

V   V   V 

Não    ha    mentira    mais   prejudicial  do 
que  a  verdade  disfarçada. 
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'   ^ do gi-iorra 

A guerrn é fetta de com- 
bates, de coregem. de 
estrotegin e tombem de 
nstucias. O.s soldados 
são vestidos de roupa da 
cor dos terrenos em que 
habitualmente   operam. 

Os navios de guerra 
têm o tom do mnr ou do 
nevoeiro 

Contra os aeroplanos 
enterram-se no solo os 
canhões, que são cober- 
tos de  relva c de ram«s 

Perto dos bosques ele- 
vam-se florestas em mi- 
niaturas, que oceulíam 
os homens e o? canhões. 

Muitas vezes dispõem- 
se bonés ou capacetes 
de soldados atrnz de uma 
tnncheTa visível ao ad- 
versário. Este dirige o 
logo contra essas cila- 
das grosseiros. 

Fozem-se  também fol- 
sas  baterias com  troncos   de^ arvores e 
rodas de  carroça. 

Por  vezes   também,   num   assalto,   os 
soldados  levam   os    capacetes   sobre   cs 

Aspecto do  salão  do   T 

CLUB -A OGARKA- 
nanon.   iiuranle uma   das   elegantes reuniões do Club     A   Cigarra- 

espingardas, de modo que  o  inimigo vi- 
sa muito oito e  as perdas são menores. 

Os russos   num dia,   no   Momel, lan- 
çaram   uma  balsa carregada  de    homens' 

feitos de trapos. com 
um canhão de madeira. 
À corrente arrastou tu- 
do, e os canhões dos 
allemães que atiraram 
sobre esse objectivo fo- 
ram logo descobertos e 
reduzidos ao  silencio. 

Não   esqueçamos    os 
falsos toques de clarim, 
os disfarces das tropas, 
que lembram um episó- 
dio conhecido na guer- 
ra de   1Ô70. 

Foi depois de Sedan. 
O general Von Pape 

deu ordem a um clarim 
de soar o ajuntamento 
francez. 

Logo, de um bosque 
visinho, sohiu um regi- 
mento com todos os seus 
officiaes. 

Suppondo achar ahi 
compatriotas, foram, no 
entretanto. Iodos presos, 
ao p" iso que julgavam 
ter escapado ao cerco 

que trouxe como conseqüência a rendi- 
ção de todo o exercito. 

Como  se vê.   a   astucia   na   guerra é 
indispensave, quando o momento o requer. 

I 
M 

Um pelotão de garboses escoteiros paulistas, por oceasião da ultima festa pelos mesmos realisada no Theafro Municipal 

,       '• 
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CHEGADA 
a Semana 

Maior, foi Jesus 
julgado no Sy- 
nHedrio e con- 
tra elle dada o 
sentença de mor- 
te. Ante os bra- 
dos e motins da populaÇa. losío os 
sacerdotes e príncipes dos judcos fize- 
ram arvorar a Cruz em frente á casa 
de Pilotos e vir para junto do Salvador 
cs dois ladrões que haviam de ,MC ser 
companheiros  de   martyrio. 

Ao appareccr á multidão, o filho 
de Maria já não oMenfava o vestido de 
purpura. Tinhom-lh o substituído pela 
túnica branca de Essenio. p^ra que de 
todos fosse melhor conhecido. E com 
uma corda á ^ar^anta e outra pela cin- 
tura, os braços soltos e desata H os, 
Jesus estendera os olhos para a Cruz 
— pesada bandeira do seu triumpho — 
e lo^o a poz aos hombros e começou 
o   seu  caminho. 

Adiante ia o pre^oeiro. segLindo-o 
uma gentalha rosnadora c ameaçadora 
e na rectaguarda marchavam os sacer- 
dotes, os letrados, fariseus e príncipes, 
todos muito empenhados na consumação 
da   tragédia. 

Ora. ao chegar o cortejo em frente 
a uma pequena casa, o Nazareno, vocil- 
lonte sob o pezado madeiro, com o 
peito arquejando. o sangue a )orrar-Ihe 
das feridas, não teve forças para con- 
tinuar e  parou   por  uns  momentos. 

Foi quando appareceu á porta, com 
o filho ao collo. um homem alto e mo- 
reno, em quem Jesus reconhecera Judas, 

Aquella paragem parece ter consti- 
tuído um desaire para o discipulo trai- 
çoeiro, que logo se dirigindo ao Senhor, 
lhe desfecha   estas   enormes  palavras : 

— Vamos, a caminho! Lá para 
bem longe da minha porta Não quero 
que  um  patife descance  nella. 

Jesus  filou-o  tristemente,  disse ; 
— Vou e descansarei : tu irás e 

não descançarás. Has de caminhar em- 
quanto  o  mundo   fòr   mundo. 

E logo Judas, sem que o quizesse. 
impellido por uma vontade mystenosa. 
largou o filho e poz-se a seguir o Mes- 
tre. Uma voz inferior aceusava-o agora 
de ser elle a causa daquelle dilacerante 
espectaculo. Vendo Verônica, que se 
approximara de Jesus, enxugando-lhe com 
um panno o rosto, que nelie licou estam- 
pado, e Maria, a Mãe piedosa, e outras 
mulheres de Jerusalém, todas lavadas em 
pranto. Judas estremeceu. Vinham-lhe 
á mente os episódios da Ceia do Se- 
nhor, via a terrível expressão com que 
Elle o encarara   ao   affirmar que  um  de 

seus discípulos havia de entregal-c e re- 
cordava, sobretudo, as palavras prophe- 
ticas que o Mestre proferira a meia voz. 
prcannunciando o trahidor do Filho do 
Homem. 

Esles pensamentos alordoavam-n o. 
Ficava numa grande inquietidão. E se 
ás vezes os le^ionarios imperiaes enchiam 
de coutoadas e pontapés o divino corpo 
do Marlyr, a alma abrazava-sc-lhe de 
remorsos, todo o seu ser se abvsmava 
em  afT icçÕes. 

O cortejo chegara, emlim, ao Gol- 
üotha. Era pouco mais de meio dia. 
fodi a extensão da colina se achava 
envolvida numa luz espectral. Fazia um 
calor terrível : a Natureza arquejava; o 
ar   parecia   estagnado. 

Simão Cyrcneu. que vindo de uma 
quinta para a cidade, havia sido contra- 
ctado. a meio do caminho, para levar a 
Cruz ao Senhor, visivelmente extenuado, 
deposita-a no chão. Uma andorinha põe- 
se nesse momento a voltear por sobre 
as longas enliças do valo. emquanto um 
rebanho abandona apressadamente as 
pastagens, desapparecendo ao lonflo das 
terras pedregosas. No silencio trágico 
de hora em que toda a paysegem mer- 
gulha só se ouvem es mofas e risos da 
multidão   inconsciente. 

Afinal, a Cruz é erguida, já com o 
sagrado corpo, de cujas feridas, o san- 
gue sáe aos jorros. Uma pallidez mor- 
tal toma todo o rosto do MarSr. As 
têmporas e o peito innundam-se- lhe de 
suor. a língua rslá ennegrecida e resse- 
cada Haurindo forças da própria fra- 
queza.  Jesus exclama,   com voz  sumida ; 

— " Tenho  sede ! B 

Chegam-lhe á bocea. por entre iro- 
nias cruéis, o vinagre mortal. Desmaia. 
A formosa cabeça cae-lhe mais uma vez. 
o divino corpo vanlla e treme, fica 
ernfim   numa   ímmobilidade    profunda. 

Nisto, faz-se no ceu um rubro clarão. 
O ar obscurece-se. A chuva, como um 
dilúvio, despenha-^e do alto com fragor. 
Lá longe, os rochedos de Carmello e 
de Líbano Jesabalam-se. A terra fen- 
de-se. escancarando abysmos sombrios. 
Toda a multidão desertada de Deus 
corre, cheia de pavor, a reíugíar-se no 
templo. 

Judas está altonito. Não supporta 
os dolorosos sobresaltos da sua cons- 
ciência.     Sente-se  mais   do   que   nunca. 

um grande repro- 
bo. Caminhando 
sempre sósinho, 
ao accaso. re- 
lanceia os últi- 
mos olhares para 
Jerusalém, que- 
rendo vel-a ainda 
uma vez. e sob 

uma anciã de andarilho maldigo, dinge- 
sc do oriente para o oceidenfe. do 
norte para o sul. numa jornada que 
dura séculos, que dura sempre. Vê 
cidade e impérios, envolve-se nas mais 
arriscadas emprezas. toma parle em md 
combates, sem que o firam, é nflufrafio 
em diíferentes mares sem sahir da flor 
das águas, busca a morte por Ioda a 
parte   sem  censeguir    encontrale. 

A todo o momento, a todo o ins- 
tante, a voz interior grita-lhe : "Caminha, 
caminha sempre ! . . ._ e el'e caminha, 
comprchendendo. emíim, que é um jo- 
guete do destino, um filho maldito, uma 
alma penada, que não tem socego. O 
espirito abysma-se-lhe a cada passo nas 
amargas recordações do passado. Vê-se 
ladrão, assassino e incestuoso. Seu pae. 
vendedo*- de plantas, advinhara-lhe a 
quahdade da argila de que era feito. 
tendo tido o cuidado de o lançar dentro 
de um cofre, dez dias depois de nascido, 
ás águas mortas do Jordão. Um rei o 
recolhera e o educara. A sua infância 
fora uma serie de crimes e atrocidades. 
Do soberano a quem tudo devia, rou- 
ba-lhe as jóias e mata-lhe o fiiho. Re- 
pete o latrocínio em casa dos pães. onde 
chega por accaso c, tocado pelo aspide 
do desejo, desposa. sem o saber, a pró- 
pria mãe. Com o coração contríeto 
mede toda a extensão da sua obra ruim. 
No fundo do seu sêr uma fina dôr sa- 
code-n todo. E tendo nos pés um infer- 
nal brazeiro. lá vae jornadeando noite e 
dia. eterno Ashoverus, jã com cem annos 
ás costas. Uma umea vez volta á Judeía. 
O scenario natal torna-se-lhe desconhe- 
cido. Nem um amigo, nem um parente 
consegue encontrar. E de novo a cami- 
nho, faz o raid da moldição. o raid 
que não tem fim. Não come, não bebe, 
não adoece e. por mais que o deseje, 
não   morre. 

E a sombra do Fado, o vaí-vem 
da sorte, a Fatalidade. deixando em 
cem logares as pegadas monstruosas de 
Judeu Errante para cujos crimes, tão 
grandes e mostruosos. jamais pôde en- 
■jantrar  a  piedade  e  o  perdão ! 

Manuel Leiroz. 

São  Paulo, 

Abrii de  1917. 

Brevemente:   ^ESPUMAS,f - Últimos versos de Amadeu Amaral - Edição d'"A  CIGARRA^« 
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pode ou nÕo quer acompanhal-o nas ex- 
irovagoncias e nos gastos! F. assim por 
deonte . . . 

5õ o amor dos pees atravessará 
incólume iodas essas barreiras, porque 
elle é o único verdadeiro, o invencivel 
de todos os tempos e aquelle cujo ideal 
nunca   perecerá ! 

Que falta, então, á mocidade ? O 
ideal. . .   sempre  o  ideal. 

Os povos da China que. segundo 
a Historia, são os de mais antiga civi- 
lisa(,ão. que é que ièem produzido até 
hoje ? Nada ' - . . E, porque? Porque 
lá também, co no á nossa mocidade. fal- 
ta   o   ideal,   falta   o  amor! 

Cotníudo. fosse este o único mal que 
essa falta acarretai Mas. não! Presos 
a esse. vêem milhares de outros males, 
mais  tristes,   muito  tristes! 

Vejamos : -a foifefle. isto é. o 
vestuário, o penteado, o polimento das 
unhas, o bormdo do calçado, o laço da 
gravata, a cintura do casaco, constituem 
para o rapaz moderno a principal e úni- 
ca   preoecupoção 1 

Os livros, o trabalho, o bormdo do 
espirito, o polimenfo da intelligencia. são 
coisas para elle de somenos importância, 
fi, aquelle que se lembrar que ha na ci- 
dade uma academia, uma escola ou uma 
universidade, so^ a cursa para. mais tar- 
de, fazer |ãs a um pergaminho. a um 
titulo de doutor, que lhe seja o "abre- 
te Sésamo., de todos os salões e. con- 
sequentemente, dos cofres de "papás ri- 
cos... Triste mocidade a nossa! Mil 
vezes  Irisíe I 

Que  é  o   jogo   que   o  dinheiro   pro- 
porciona,    comparado  ás amarguras  que 

torturam um 
coração     árido 
de  amor  e  um 
cérebro   estéril 
de saber ? ! 

hssa indiffe- 
rença da moci- 
dade se refle- 
ctirá sobre toda 
a nacionalidade 

A prole, pro- 
dueto da ocea- 
siao. onde o 
amor não loi 
chamado, não 
terá mais ambi- 
ções que seus 
ascendentes e. 
como estes, se- 
rá incapaz de 
crear. de idea- 
lisar I 

O joven bra- 
sileiro, maisque 
qualquer outro, 
tem accentuado 
este modo de 
pensar. E. com 
elle. estão de 
accõrdo a lin- 
guagem e as 
expressões de 
que se ser\e. 
muitas vezes in- 
dignas de ser 
proferidos jun- 
to ás senhoras, 
e, muito menos, 
perto de meni- 
nas. Não é ra- 
ro, e até muito 
commum. usa- 
rem os rapazes 
de expressões 
da Syfiâ, que 
fariamcorar um 
frade de pedra. 

h sabem, por 
ventura, o que 
estão dizendo ? 
Sabem por aca- 
so onde tiveram 
origem faes pa- 

lavras ^ Não. Não sabem nem traiam 
de o saber. Levam esse abuso ao pon- 
to de introduzirem em suas próprias ca 
sas. entre as innocentes irmans. termos df 
calão, baixos e ordinários, que acabam 
por se tornar familiares e repetidos in- 
genuamente  por  essas   mesmas senhoras 

O  horário  de  vida do moço moder- 
no  é   tudo   quanto   ha  de   mais  extraordi 
nario.     Aos domingos e   dias sonctifice 
dos,  consagrados ao repouso,  despertam 
com  a alvorada.     Mas,  nos dias de tra- 
balho,  quando são  empregados,   é preci- 
so  chamal-os   com  duas horas de antece- 
dência,  para   que    tenham   tempo bastante 
de  espreguiçar-se. e    levanUm-se. .. pra- 
guejando.     Si  não   têem  oecupação. dei- 
xam-se   licar  na   cama   até  altas horas do 
dia,   e   o   resultado  será :   almoço   fora de 
horas,    transtorno  nos  arranjos domésti- 

cos,      fi  a   mãe,  e  as   irmans  que  5e 
avenham '     Seguem-se :   duas   horas 
para  pentear  as madeíws :  uma,  pa- 
ra   fazer  o    laço    da   gravata ;   outra, 
paro   polir  as   unhas,   perfunar-se   e 
arrebicar-se,  e.  ás  4 horas da tarde, 
está   o   nosso   Adonis   prompto    para 
as  luctas   da  vida.     Verdade  é   que, 
no  fim  desse  tempo, apresenta-se lin- 
do,  capaz  de  dominar   o  coração da 
mais exigente  dama e apto para cau- 
sar  espanto  ao   mundo,    com   a    sua 
elegância    illimitada    e     seus    gestos 
athleticos.  Oigo athleticos, em vez de 
gentis,  porque  a  gentileza  é   palavra 
que  não  figura  nos   diccionaiios dos 
modernos  elegantes.      Hombros   lar- 
gos,    cintura    femininamente    cavado, 
andar  á  americana,  são  estes os re- 
quisitos    de    que    dispõe  o  rapaz dn 
sociedade  de hoje. 

Se fala pouco e é prudente, en- 
tão está salvo a pátria ! Mas os ha. 
e em grande maioria, que têem a 
mania de tagarelar. São terriveis as 
suas phrases : termos vulgares, ba- 
nalidades e inconveniências é o que 
sabem dizer, inconscientemente, áquel- 
les  que   tem  o   ensejo   de   os    ouvir. 

Como exemplo frisante do que 
acabo de dizer, reproduzo aqui um 
dialogo, ha pouco ouvido durante um 
baile de excellente sociedade dan ■ 
sante : 

Elle — Quer dar-me o prazer de 
dansar  commigo   esta ? 

FJía  (tímida;    não  digo  rubori- 
sada.  porque  as moças de hoje quan 
do não  estão  rubras, rubras estão) — 
Pois   não. . . 

Elle — Esteve no  ultimo baile do 
Club V ? 

Ella —Estive. O senhor também ? 
tlle—Sim. "Esteve bom p'rn 

burro   . 
Ella — Não fiquei até o fim. A 

que   horas acabou ? 
Elle — Muito tarde. Faltou-mc 

o automóvel para voltar para casa ; 
foi  uma "encrenca., ! 

EUa — E o seu automóvel onJc 
estava ? 
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c 1. nronicas cie uma ; 
~n 1 r ^ velha  rabu^enla.   i= 

.S  Paulo.   12 de Ahril th I'JI7. 

P)t:.5[^h que o mun.io c mundo c. se- 
gundo o Gênesis, o 5enhor o tirou 

do Nada. tem sido assumpto de nulhores 
de discussões e de nolcmicos. o meio 
que se deve empregar parei ter lilnos 
bem   educados. 

Em  um  diccionano numoristu"o    en- 
contrei,  a   respeito, esta definirão :   -    ri- 
lho,  ente   que   adoramos,  c   que iacilmen- 
te educamos . . .  quando   e   </c-s outros ' 

Concordando    perfeilomenle   com   a 
defiçõo  dada. e   fazendo  dessa expli- 
cação   morpholo^ica.  doutrine minha, 
excuso dizer que. criticando os rapa- 
zes  e raparigas de hoie. delia licarão 
excluídos  os   meus  filhos  e  os de to- 
das as  pessoas    de    minhas  relações 
c  amizade. 

h , de todos os problemas deste 
mundo, o de mais dilficil e quasi im- 
possivel solução. Os bons exemplos, 
a imitação de perfeitos modelos, in- 
fluem sobremaneira, segundo alguns. 
nessa tarefa, lao difficil e de tão 
árdua  execução. 

Não di^o que as virtudes dos 
pães ou daquelles que suas vezes la- 
zem. deixem de se reíleclir um pou- 
co sobre a mdole de seus filhos ; 
mas affirmo serem ellas uma peque- 
na parcellla, cujo resultado c quasi 
nullo. 

A educação é a modificação, o 
aperfeiçoamento, a conclusão do es- 
boço, que é o nosso caracter, que é 
o   nosso gemo. 

ModificaUo por completo, íor- 
na-se quasi impossível . o que con- 
seguimos com os bons exemplos é 
apenas atfenuar as impetuosidades do 
nosso " eu „. creando uni disfarce á 
quasi hypocrisia da nossa pessoa na 
sociedade 

No meu tempo, que já vae mui- 
to e muito longe, os hábitos, quer 
dos rapazes, quer das raparigas, eram 
tão difterentes dos de hoje como o 
sol da chuva. Com o correr dos 
annos e com o desenvolvimento das 
sciencias ( das artes, não direi ), o 
homem tem abandonado o ideal para 
enlregar-s-e exclusivamente á vida ma- 
terial. Verdade ê lambem ter eu mu- 
dado também com o fempo. e que 
os meus cabellos. negros outr óra, 
são hoje grisalhos, não obstante a 
quantidade de tinturas que por abi 
existem. 

Mas. mesmo com todas essas 
aggravantes. ainda acredito que tudo 
e todos têem passado por grande 
transformação. Não iulgnem porém, 
que.   por ser  velha,   tenha    saudades 

dos   tempos da   roca c 
do fuso. da leitura so- 
letrada, dos janellas fe- 
chadas   a   cadeado   e 
dos   vidros embaçados 
com  gesso '    Não ! . . , 
Md vezes nào 1   A mo- 

cidade   c  como   vi   flor    que   desabrocha : 
precisa  de  luz.   precisa de sol. precisa de 
vida.      KnJausural-a,    é  reduzil-a   a  tris- 
tíssimas  proporções,  é oppnmil-a.  é  tor- 
tural-a. - , 

O  que   me  revolta   e essa   mocidode 
s        desilludida. essa mocidade descrente, des- 

tituída   de   ideal. 
A desillusão é própria da velhice, 

daquelles que já viveram muito e muito 
sotfreram Mas aos moços, ãquellcs que 
têem a vida deanle de si, a esses não 

i ç permillido >er descrentes, desilludi- 
dos e lalhos 

I^em sei   que '■ 
sem o ntàler a/ 
o idcttl perece. 
Ma v pergunto 
eu : — "Para o 
material, é in- 
dispensável o 
ideal ' ou para 
este c indispen- 
sável aquelle ?„ 
A resposta de- 
verá, natural- 
mente, ser es- 
ta . "Ambas as 
coisas são ra- 
zoáveis ... 

Na \ ida. só 
um sentimento 
subsiste : o 
amor. 

Nào me re- 
firo ao «mor de 
uni sexo para 
com o outro, 
lalo de todos 
os senlimentos 
aílectuosos que 
nos regem : o 
amor materno, 
(permitiam que 
este figure em 
primeiro logar). 
o amor íilial. o 
Iralernal, o con- 
j ugal.   etc. 

O amor é o 
ideal. Sem ei- 
le não é pos- 
sível  viver ! 

Classif Í c a m 
alguns de a/n- 
biçêo o desejo 
que este ou 
aquelle tem de 
vencer na vida. 
h qual é o es- 
copo dessa am- 
bição J . . . Pro- 
curem no inti- 
modaquelle que 

III 

a concebeu, c lá descobrirão um cora- 
ção, palpitante de amor por um filho, 
por uma esposa, ou por um poe. . . que 
sei   eu '     F-sfá  ali.  porém,   o  amor. 

Entre os jovens deste tempo, o amor. 
o ideal, são palavras vãs e que. muitas 
vezes, provocam até o riso. O filho, 
freqüentemente, se esquece do respeito, 
(já não digo da amizade), que deve ao 
pae, especialmente quando este não lhe 
satisfaz as exigências e os pedidos, que- 
si sempre impossíveis de ser attendi- 
dos. O namorado mais apaixonado vè, 
de repente, arrefecer o seu amor. se 
souber que aquelia a quem levianamente 
chama a 'doma dos seus pensamentos., 
não tem dote. ou herança, nem um pae 
ou parente em condições de dar-lhe umíi 
posição na sociedade ! O amigo esque 
ce   tocilmenfe   o   companheiro    que   não 
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Banquete a Dlauo Bilac. 

Grupo photo^raphfldo para "À Cíyorra„. por occasião do banquete que foi offerecido a Olavo Bilac. no Trianon. pelos 
seus admiradores em 5. Paulo. Vêem-se, no cenfro. o homenageado, lendo á direila. o senador Ànlonio Azeredo 
c  á   esquerda,   o dr.  Alfredo  Pujol. 

QD- 

rença   porá   escrever  em  seu lindo  leque feia  c   muifo   rabusíenta.     Possuindo  es- Quem  o 
um  soneto de  minha   lavra ? fes predicados,  é  nafural  que   só   possa ferez.  d 

c//a       Oh '     Pois  não.   Acceifo com falar  assim.     Quando  assesto  sobre  oi- Pombal, 
grande   prazer . . . 

Elle toma-lhe delica- 
damenta o leque e es- 
creve. Ella volta ao seu 
logar, num passo gra- 
cioso, e ainda mais ru- 
bro. . . rubro, porém, ao 
noturol. . . 

Dirão os que me 
lêem. que ha exogsJero 
no que escrevo. Não 
sei. . . Pôde ser. . . Mas 
tenho certeza de que es- 
se exaggero nunca ol- 
çonçoró o enormidade 
do differenço que existe 
entre os diálogos que 
acabo de  apontar. 

Poro finalisor esta 
descosida chronico, peço 
aos ropozes que me per- 
doem os mós referencios 
que lhes faço. Consi- 
derem   que   sou    velho, 

onfe 

Grupo tic  rapatca posando  pard   -A  Cigarra*,  no salão do   Parque  Üdliieario, de 
(os.  por  occasião  da  fesla  ali  realisada  cm   homenagem  a  Amadeu Amaral 

meu    indefectível   /orgnon,    fico 
e  cenho cerrado, como o celebre 

qual  se curvava  até seu 
próprio  rei.   D;  José   I. 

Prometto. no minha 
próxima chronica. ser 
mais benevolente, tol- 
vez menos sincero, mos. 
com certezo. muito móis 
ogrodovel. 

À palestro de hoje 
deve ser acceita pelos 
rapazes como um innof- 
fensivo gracejo, porque 
não ha quem mais gos- 
te da rrocidade do que 
eu. Mas. permittam-me 
que torne o perguntor 
ós mães  de fomilio : 

— Que havemos nó» 
de fazer para que os 
nossos amados filhos te- 
nhom  ideoes ?J 

Corócâ   Velha. 

Abril de  1917. 
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EUc — Tinha ido pn- 

ra casa com o meu "pes- 
soal«. 

E//a — h não os ha- 
via   na   praça '^ 

El/e — flavia. mas os 
chauíleurs cslavarn cm 
"frc^e„ . . . 

E//a — Mas porque 
não   tomou  um  carro   : 

Elle - Porque estava 
a   "ncnlium „ . . . 

( Tübleaux ). 

Vou aíjora reprodu- 
zir outro dialogo, entre 
um joven par. de % mie 
annos afraz e. entre os 
dois. os que me lécm 
farão o necessário con- 
fronto : 

EUe — V. cxca. quer 
dar-me o prazer de dan- 
çar csIacontradani,a com- 
migo  ? 

Ella (ruborisada ao 
natural ; a arte decora- 
tiva de frontespiCTos fe- 
mininos não estava tão 
vulgarisada como hoje) 
— Com  muito  prazer. 

Elle — Esteve  no  ly- 

Pesta a Hmadeu Hmaral 

Grupo   de   senhorilas.   photographadu   pard    -ACiijarra*.   no   Parque büin 
na   noite da  conferência  ali  realisada   pelo  nosso  brilhante   coilaborador 

m Santos. 
Amadeu   Amaral 

bbb 

lil 

rico esto   ultimo   tempo- 
rodo ? 

lilla — H.slive. Ache 
magnífico   a    companhia. 

Ellr — v. exea. goslo 
de musica? Prefere Ver- 
di   ou  Rossini ? 

hlla — Aprecio egüol- 
menle esses dois grandes 
aucfores 

Eílc —Adoro as artes 
e as letras. As minhas 
horas vo^os consagro-os 
á   leitura. 

Ella — Já leu o ulti- 
mo romance de George 
San j ? 

EUc — Magnífico,  lis- 
tou,   neste momento, mui 
fis^imo   interessado    com 
um  livro   de   versos  que 
me  dedicou     um   amigo 

Ella — E jó se encon- 
tra   nas   livrarias ? 

Elle — 5im. Dá-me 
licença que lhe offereço 
um  exemplar ? 

Ella — Muito agrade- 
cida. 

EUc — Deve gostar de 
poesios. Por isso peço 
tombem   que    me    dê  li- 

Grupo posando para "A Cigarra... por oceosião da brilhante festa reolisada pelos admiradores de Amadeu Amoral, no 
salão do Parque Balneário, em Santos. Vê-se sentado, no centro, o homenageado, tendo a um lado: Olavo 5ilac. 
drs. Alfredo Pujol e Freitas Guimarães; ao outro lado, os drs. Marfins Fontes, Waldomiro Silveira e Heitor Moraes. 
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O  Roeta. 

Abril  de 

iyi7. 

U/ysses  Sõrmenlo. 

A   ÁGUIA   possuf   na   lerra   uma  ambição  suprema : 
— Ser  livre !    e  a  allura  immensa  em   Ímpetos galgar ! 
Sem   ter  a  obslar-lhc  o   vôo  a   mais simples algema. 
Gloriosa, eil-a   a vencer  em   fartas  ondas  o  ar. 

Nuvens,   ceos  a   transpor.   .     Que  mais fulgido  Poema 
Pôde  haver,   existir,   que  esse  de vél-a   voar ! 
Na   extrema  agitação   da   sua   marcha   extrema. 
Como  que  quer o  ignoto,   o  infinito  alcançar... 

Pôde passar por ella em côleras o vento ! 
Kugir perto o tufão, bramir a tempestade. 
Força   mysteriosa  e  amplissima   a   conduz ! . . . 

O   Poeta   é   assim    também   .        Águia    do    pensamento. 
Mundos,   céos  quer   vencer   na   anciã   de   liberdade, 
hbrio  de  amor.   de  sol.   de  belleza   e  de   luz !. . . 

LJ egeoda Communicado austríaco 

I 

Io. 

Dn-sc muilo credi- 
to e rcpele-sc se- 
guidamente noRus- 
si/v a seguinte le- 
gendo sobre o mor- 
te do imperador 
Alexandre I, o ad- 
versário de No- 
poleão, o myslico 
amigo de Mme. de 
Krüdner. Contam 
que o Tzar volta- 
va um dio da Cri- 
méa. nos fins do 
onno de 1625. 
quando encontrou, 
perto de I agomog. 
um correio de ga- 
binete, cujo nome 
era Maskoff. por- 
tador de impor- 
tantes documentos. 
O Tzar, descon- 
fiado, ordenou ao 
seu correio que o 
seguisse. Mas. o 
boleeiro deste fez 
dar volta aos ce- 
vallos com tama- 
nha velocidade e 
impericia que a 
carruagem virou e 
esmagou o pobre 
Maskoff. Então, 
diz-se, Alexandre I 
pensou em realisor 
um projeclo que 
elle sonhava, c que 
era desapparecer, 
lazer-sc passar por 
morto e refugiar-se 
na Sibéria O his- 
toriador Schilder 
narra que soube, 
por pessoa da fa- Varremos o inimigo em ioda a extensão da nossa  frente. 

milia Maskoff que 
um dos antepo>- 
sados desse nome 
repousava. Je fa- 
do, na cafhedral 
de 5. Pedro e 5 
Paulo, em Mos- 
cow, no túmulo de 
Alexandre I e sob 
o seu nome. O 
Tzar ferio, real- 
mente, morrido na 
Sibéria, em 1864. 
O que é cerlo é 
que, em 1825. ap- 
pareceu naquella 
região um perso- 
nagem desconheci- 
do, do qual nunca 
se poude saber de 
onde vinha. Gosa- 
va esse homem 
mysferioso de ge- 
ral consideração, 
vivia austeramente, 
quasi como um ere- 
mifa e dizia cha- 
mar-se Fedor Kos- 
mich. O que mais 

impressionava a to- 
dos que delle se 
acercavam era a 
sua extraordinária 
semelhança com o 
fallecido impera- 
dor. 

O grão-duc Ni- 
colau Micailovifch 
desmente esta le- 
genda, mas admit- 
te que o velho Kos- 
mich íenhasido um 
irmão natural de 
Alexandre I, filho 
do imperador Pau- 
lo c da princeza 
Czartoryska. 
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OUTOMNO despe os platanos, tecendo, 
ao longo da alameda, 

uma complicação de talagarca. 
Machinalmente estendo 

o olhar vadio: um turbilhão de seda 
foge, num passo elástico de garça. 

Sigo a silhueta. A curva ágil do salto 
toca, leve, o betuie. 

Sigo a, e, seguindo a seducção iugace 
daquella tlor do asphalto. 

embriaga-me um anonymo perfume, 
que é como um beijo gue se evaporasse. 

Ultanto-a; falo. E ella responde, a esmo 
qualquer cousa que tange 

no bojo azul da tarde côr de opala... 
E eu não distingo mesmo 

si é a sua voz de taffetá que range, 
si é o ranger do vestido, que me fala. 

Beijo-a: sinto um sabor inédito e acre. 
E. beijando-a. parece 

que a não beijei, ms que a provei: é como 
si a uma flor côr de lacre 

houvesse haurido o potlen. ou tivesse 
mordido a polpa bysterica de um pomo. 

Deixo-a... Eu nunca suppuz que,eternamente, 
meus olhos, meu elfacto, 

meu paladar, meu tacto e meus ouvidos 
sentiriam somente 

essa que boje é o meu êxtase insensato 
e a eterna exaltação dos meus sentidos 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

IDÉAS   VADIAS 
 o  

r£=íl À motivos que recordam pela do- 
W U cura "exolica de dizer a Belleza, 

qualquer cousa da vóz divina dos 
violinos .. . Álvaro Moreyra deve ler. 
por nervos, a fisselura maravilhosa das 
cordas deificadas do stradivarius de 

'Paganini.* 

À   Belleza  não consiste só na plás- 
tica  impeccavel.     A    Belieza  c.  (ambem. 

curythmia  dos gestos,    volúpia   das   sen- 
sações. 

A   Belieza   não   chora, 
não ri.    Sorri,   ás vezes. 

A   Belieza 

A Felicidade é aquillo que se não 
realisa. que não existe, que não pode. 
que  não deve existir. 

Olheiras femininas ;  Volúpia 
que objectiva   e subjecfiva . . . 

O Passado é um aroma. E' a alma 
de tudo o que os nossos olhos viram, 
sentir indefinido de tudo o que -já sen- 
timos, .1 

Ha casos que são a   tristeza   d um 
sorriso — sorriso d amor nunca contado. 

(Bcllo  Horisonlf) MOACYR ALVES. 
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V. Dfimião baloiçou melancolicamen- 

lc  a   cabeça. 
De repenfe. porém, como que sa- 

hindo de um lelhorgo, poz-se de pé; fi- 
lou-me algum lempo em silencio, e pas- 
sando ncrvosamenle a mão pela (esta, 
ioi firar um livro, a uma estante : im- 
plorou-me : 

— Affonso, lem paciência ! Tem pa- 
ciência : escuta-me I Escuta-me, peço-t'o I 
Ha muito que eu precisava desobafar- 
me]com alguém I  Que  seja comtigo. pois ! 

E respirova anheloníe : no seu res- 
pirar, sentia-lhe eu arfar o peiM, dolo- 
roso mente. 

— Já leste al^um dia Moeferlinck ? 
— questionou-me. 

— Li-o»  sim ! 
— Conheces dtlle o "Templo se- 

pultado „  ? 
— Tenho  uma   vaga   idéa. 
— Então,  relê   isto,  anda ! 

E abindo o volume, folheondo-lhe, 
febrilmente, as paginas, passou-m'o, apon- 
fando-me um longo trecho, annotado. á 
margem,   a   lápis azul. 

O   grande    pensador,    explanava-se 
dVsle  modo.  á   respeito do   Passado : — 

Podemos temer o  D-sfino,   não  ha   du- 
vida.      Mfl^.   ainda   assim,   é   um  deus que 

nem a todos attinge. Ao passo que nin- 
guém pôde contttstar a força do Passa- 
do. A todo o (empo. tarde, ou. cedo, 
não ha quem lhe não sinta os effeitos! „ 

E Damião. deixando-se cahir ao fun- 
do de uma poltrona, gemia ecobrunhado ; 

— Verdade tremenda ! Verdade ater- 
radora ! . . . Que me adianta toda esta 
riqueza que amontoei, se o não posso 
gozar com tranquillidade, se tenho sem- 
pre, diante de mim. de pé. Inexorável, 
como um phantasma. a aceusar-me. Ine- 
xoravelmente, o meu Passado I . . . La- 
drão ! Ladrão ! Ladrão ! . .. é o que 
leio no olhar de todos que me olham. . 
nos silêncios discietos que se fazem em 
torno de mim. quando me abeiro d'a- 
quelles que se dizem meus amigos . . . 
E' o que percebo no intimo rancor do 
creado que reprehendo; no agradecimen- 
to do pobre que me estende a mão . . . 
Oh !    é  horrível !    é  horrível ! . . . 

E não  se  podendo conter,  poz-se a 
soluçar. 

— Então,  que é isso ? que  é isso ? 
—   acudi   penalizado. 

E elle. como   se   me   não   ouvisse 
continuava   a carpir-se 

— E   o   que  mais  eu  sinto,    o   que 
mais eu sinto. Affonso. é o meu filho que 
se vae tornando um homemzinho. . . Quan- 

do o vejo entrar, estremeço ! . . . Ter-Ihc- 
iam dito, de mim, alguma cousa ? ' — in- 
dago-lhe nos traços, esfudo-lhe o sem- 
blonfe. . . e elle. . . já me não quer mais 
tanto  como  me  queria  ouír'óra !. . . 

O tio Affonso ergueu-se: estava vi- 
sivelmente commovido ; sobre nós pesa- 
va um máu estar ! Foi pr'ao pé da ja- 
nella : accendeu um cigarro ; e quedou- 
se. pensativo, sorvendo, longamente, a 
brisa tepida e perfumada que vinha dos 
campos. . . Além, para as bandas do pas- 
to, na direcção da cancelta. crescia, mo- 
ciamenfe. a lua cheia ; e, na grefa de uma 
taboa, no assoalho, quebrando o silencio 
da noute. ouvia-se o cantar monótono de 
um  grillo. 

Approxirmndo-se depois da tia Leo- 
cadia. cstreifou-a contra o seu coração, 
e disse-lhe, beijando-a amoravelmenlc na 
testa : 

— Minha querida amiga, como é 
bom. neste mundo, nunca ter leito, a 
gente,  chorar  ninguém ! 

Aéné    I hiollier. 

í Vil Ia  f-orfunàlci} 

Abril de   1917. 

-Distinctos cavalheiros posam para   "ACigarra... á sahida das corridas no Jochey Club  Paulistano- 

/Vs "formigas na cirurgia. — 
No Hindostão. os barbeiros fazem 

de médicos cirurgiões. Servem se elles, 
para curar as feridas, de originalíssimos 
processos, fazendo, em vez de pontos, 
mordeduras naturoes.   Nada de agulhas, 

nem coisa que se pareça. O arsenal 
cirúrgico consta apenas de formigas, as 
quaes são collocadas sobre a feridas. 
conservando-se unidas as bordas desta. 
A formiga, crava as mandibulas. e é im- 
mediatamente   decapitada,   ficando-ihe   a 

cabeça, semelhante a um gancho, firme 
na lesão. Conforme as dimensões desta. 
executam-se maior ou menor numero de 
decapitaçÕes E a cura do ferido é rá- 
pida e segura, não estando sujeito a que 
se lhe abra, de novo,  a ferida. 

j. 
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O dia que voitou mru lio 
a Morretes. fu 
silal-o á noufe. En- 
conírei-o sentado no 
sofá de palhinha, na 

sala de janíar; a fa- 
mília embevecida fazin- 
lhe roda. — e ellc. en- 
volvendo a todos, com 
aquelle bondoso olhar 
que tem. soma satis- 
feito, coíiando a bar- 
ba branca, e narrava- 
lhes  com enlhusiasmo. 

/acidade juvenil. 
sodios   da    sua 

5.   Pauto. 

Srí^A^éS' Ouando   me   viu.  le- 
'Mn ■ ^., vontou-se; abraçou- 

me, e proferiu, b.ilen- 
do-me carinhosnrr.ente 
ao   hombro 

— Dizia eu, ainda aiíora, meu caro 
Juvencio. á tua lia e aos teus pnmos. 
que foi preciso, que d aqui me atastasse 
al^um tempo, para apnrenJtT a ornar a 
nossa   pobreza    , . 

P.. passidos alguns inslantes de re- 
flexão,  acerescentou ; 

-—fiscutrm vocês este f^clo. que me 
deixou deveras estarrecido ! . . . Diasde- 
pois da minha che^da a 5 Paulo, tive 
uma curiosidade immensa de tornar a ver 
o Damiõo Llrraca. um dos meus antigos 
collegas da Academia, cujo nome se não 
fartavam de publicar diariamente os jor- 
naes, umas vezes COTI pomposa ad|etti- 
vação nas listas do high Jiíe. outras como 
accionisla poderoso de empresas de toda 
sorte. . . Devia de estar rico o homem ! 

- calculei. . . E recordei-me da ultima 
vez que estivemos juntos — isso ha mais 
de vinte annos. — no seu escnplorio. . . 
Surprehendi-o no momento em que fazia 
chorar uma mulher : uma viuva ! . . . Do- 
brada em dois, de joelhos, a desgraçada 
arrastava-se pelo assoalho : quasi lhe 
beijava   os   pés.   supplicando-lhe : 

— Doutor, pelo amor de Deus ! 
Pelo  amor de  Deus.   doutor! 

E uma meninazinha. de uns cinco 
annos, loirinha. que também assistia á 
scena. toda vestidinha de preto, amedron- 
tada e encolhida, com as mãosinhas para 
atraz. á hombreira de uma porta, — de 
repente, desatou a chorar, correndo para 
ella. e atirando-se lhe ao pescoço, como 
se   quizesse   esconder-se . . .      Excusado 

será dizer-lhes: intimamente, tive-lhe ódio I 
Ainda mais que Damiõo continuava, cruel- 
mente impassível, com as feições d-jras.— 
pailido no seu fraque cor de cinza, a 
cabeça   altivamente  erguida. 

Por fim. apontando-lhe a poria, bra- 
dou,  expedito  e áspero : 

— E' inútil, minha senhora, retire-se ! 

E. procurando recobrar a calma, 
cumprimenlou-me. esboçando, confrafeilo. 
nos   lábios,   um   sorriso  aífectuoso. 

A mulher teve um rasgo de dignida- 
de de súbito, levanlou-sc : sacudiu as 
saias sujas . enxugou as lagrimas : e. to- 
mando da menina pela mão. ia a sahir. 

mas. parou Voltou-se para elle : 
conlemplou o fixamente nos olhos, e. sa- 
c inda d amargura, desafogou todo o seu 
rcsentimcnto, chamando lhe e repetindo. 
m cara. Ires vezes, com a voz tremonte 
t- t-nfrecortada 

Ladrão '     Ladrão '     Ladrão ! 

E,   ao   sahir,   bateu-lhe   a   porta. 

Ouando nos encontrámos a sós. I ).i- 
nvão   alçou   cinicamente   os   hombros 

Qite   me  importa   a    mim ! . . . 
disse   — Ladrão I     Ladrão !    Lidrão I 
Podem  lá  provar que sou  um ladrão ?'.... 
L a   sociedade,   por ventura,   indaga d on- 
de   provêm  o  dinheiro ?     O  facfo   é   que 
Iodos se  curvam diante delle ' 

L, arrumando uma punhada sobre a 
escrivaninha,   ajuntou,   colérico 

— Pois. bem : hão-d.* lambem cur- 
var-se  diante  de  mim ! 

E.   com effeito.    vinte    annos   depois- 
maravilhado, — via   eu    que    Iodos  se 

curvavam   diante   d elle ! 

Pensei, e pensei com azedume. con- 
fesso : que nos adiantam as boas ecçòes 
neste mundo, por vezes, tão mal recom- 
pensadas ? ! . . . 

Mas. oceorreram-me logo as faces 
da viuva, sulcadas pelas lagrimas, a ca- 
becinha loira da menina que o olhava 
amedronfada. Ioda vestidinha . de preto, 

e . . . palavro. live horror, tive repu- 
gnância ! — não  lhe pude invejar a sorte I 

A' hora do jantar, ao descer as es- 
cadas, veio enfrcgar-me uma carta o por- 
teiro do hotel ; era precisamente de Da- 
mião ; sabedor da minha vinda a 5. Pau- 
lo, convidava-me elle para tomar o chá 
cm  sua   companhia,   nessa  noufe. 

Fui : no seu palacete sumpluoso 
sumpfuosameníe trastejado. levou-me o 
creado para a sua bibliotkeca, — e alli 
esperei largo espaço, demorando a vista 
pelos seus livros, pelos seus bibelofs. 
pelas suas jarras carinhosamente floridas, 
pelos quadros c pelos ricos gobelins, que 
pendiam do teclo, escondendo as pare- 
des 

ironziu-se, finalmente, uma cortina. 
e Damião appareceu ; mas. não lhe des 
cobri, na physionomia, a prosperidade 
que imaginava ; achei-o ovelhantado. meio 
tropego no andar ; as feições enrugadas 
os cabellos embranquecidos, e. no olhar 
mortiço. um quê de uma tristeza indefi 
nível . . L muito provável até. que <> 
não tivesse reconhecido, se por elle. na 
rua.   houvesse passado! 

Estendeu-me as mãos ambas li- 
nha-as   frias. 

Então,  como  vaes.   meu   caro  Aí 
fonso  J 

— Corno um homem que tem vege- 
tado  toda   a  sua  vida!        respondi-lhe. 

Elle  protestou  : 

Não   me   digas   isso      estás   a   ca- 
çoar ! 

— Juro-lo! Pensas que todos so- 
mos  uns  vencedores como tu .^ , . . 

- Essa  só mesmo por euphemismo ! 
murmurou.—  I rísle vencedor que sou 

— Oh ! céos, e querias mais ain- 
da ?! — disse-lhe. derramando em der- 
redor um olhar expressivo — Nunca mais 
me  esqueceram  as tuas palavras, sabes ? 

E  rcpetilhas : 
— "Pois. bem : hão-de também to- 

dos  curvar-se diante  de  mim!    E to 
dos  se  não  curvaram  diante   de    li ? . . . 

— Curvaram-se. sim ! E curvam-se 
agora mais do que nunca,— mas, de que 
modo !. . . 
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^"■v oisss   eis    ^Ljerr^. 

^■"^ íla pacifistas mglezfs, cuín or- 
.lumcnto supremo consiste cm aflirmar 
que umfl das con,seqüências de.sa^rada- 
■ ei^ drt guerra será n (ír enfeiar rerfas 
mulheres t^fns. força- 
das a substituir os ho- 
mens nos seus trabalhos 
- udes. dizem elíes, —- 
adquirem uma phv*iono- 
tnia   dura    e   perdem   lo- 

a a 3rrt(,íi dos seus 
movimentos. 

A esta nr^umenta- 
{,ão respondem os opfi- 
mislas — "a ijuerru tor- 
nará as mulheres ainda 
mais b-llas : os senti- 
'nentos elevatJos do pa 
inolismo e de dedico- 
(,ío. a c^mpaivão pelas 
misérias humanasdoquel- 
as que. nos campos de 
batalha tratam c conso- 
'im os feridos,   todas es- 
as nobres emoções dão 

'•.    phvsionomin    da    mu- 
irr umn mdizivcl no- 

tireza,    lornando-a.    par "'■' 
:íSO,    exVnordmarmmrn- ■ ■ 
te  mais  b-,lU ... 

Q JTÍ dns d ns pirt'do^ lera razão ? 

Pfi^ece-nos qu • os melhores juizes 
^ão os combatentes : elíes inibirão que 
í-nes controvérsias sõo innomrfunas sem- 
pre que se ouve grande voz do ca- 
nhão 

V'ON KLUCK Conto-se. a respeito 
deste general allcmão. a seguinte ane- 
docta  interessanfe 

E    sabido  que   antes   da   Queira.   fo~ 
(Jos os annos, os chefes rJo  Esfarlo Maior 

nfpiros   parlisfa U tflTlprtt 
«ob   o 

BMOS  Ha 

do  <io  t 

lila  <lr   5»nto   Am^ro,   I,., 
rnel    ['cdro   Dias   cie   Ca 

da Allfmfnha exerulaví.m manrbras ne 
üabine'e. d;flnfe de ^r/índes m^ppas, O 
lherrfl escolhido, em KM"1», foi a invrsão 
theofca da França Ver Kluck ccmman- 
dava a n'a direita. ju=lf!merte ermo. no 
anno seguinte. comniandru-a r/e i-erdaae. 
O rn.   ro   cerrt r    dfl*^    opereçõe6.   chefiou 

ellc a um ponto em que linha de esco- 
lher en're : atacar Paris ou deixar de 
tado a canital. para perseguir a inimigo 
Von Kluck resolveu tomar a cidade. O 
venaicfuw. porém, dos generaps que fa- 

ziam a critica das ma- 
nobras, foi absolutamen- 
te condemnaforio. Von 
Kluck - opinaram elíes 
frahira o principio capi- 
tal da eslratesíia germâ- 
nica :   fixar   e    envolver. 

De focto, um anno 
depois, quando Von Kluk. 
na realidade da guerra, 
teve precisamente, como 
nos r^appas, que esce - 
lher entre JS mesmos nl- 
ternativfls e. por se lem- 
brar talvez daquelas ás- 
peras censuras, qne fez? 
— Deixou de vi^er Pa- 
ris e persegu'u o exer- 
cito francez. .. Mas. os 
resultados desta faclica 
de guerra, só lhe trouxe 
grandes dissabores, pois. 
passado algum t' mpo. 
o ala direita, sob seu 
íorrmando, era ccmple- 
\f.wcn^ derrefeda na íre- 

mencia bafelba do Mame. derrota esfa 
que lhe custou a :mmediala deposição 
dítQuelV elfn posto, es ires do seu so- 
beraro e do seu prvo. emauanto que a 
cidade da luz continuava em poder dos 
francezf^ ... F.. tudo isto. por causado 
celebre   veridictum dos   rrappos. 

■m   rxer 
ipr- 

A  Corrida   F^residenoia I 

CHICO SALLES Oi/e diabo  '    .    Parece que  enguiçou. 

j. 
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-  í   arías a uma  Senhora. 
AXSI   WVIO     destn      .nrM, 

rn.i.hr1   sentiora.   será fi  ^uc- 

cursn!   d       AC liííirra..    rni 

Porluiífll        Oui/   Hc.yfir   íir- 

n/ir- st-.   Kínsoiuiar- «.e   t)f m   "    -m et-s- 

.<i      cm    Lisboa    t-    no    Porto,    desta 

irnciosa     filha   intelleifuai    do    nos-^o 

■ loravel   hrasil.    pnrn    depois   n   ene 

r. 

I>sf   sun t-sso   tem     >uío    (-\pleti- 

.iijci   c   perfeito    dos   exemplares    que 

h    ['.mpre^a,     tem     mandado,     píira     a 

vendo   cm   Poriugai.   nenhum  licou até 

noie    por    vender :     os     as^iynaturas 

atfluem    á    linda    suecursai    que    "A 

Cigarra    gflan'emente  montou e  man- 

lem    em     I.isbôo.   succursal   diane- 

nunle    írequcnlada    por   distmfissi- 

mas pessoas   ,da    colomo    brasilei- 

ro,  da     sociedade     h^bot-ta.     esc ri pio- 

res,   ele 

[. todos os que íolheiam ou com- 

pram " A Cigarra.. cobrem de elo- 

gios as -nas lacfuras Itter-ria e ar- 

stica. harmomosamenle casadas a 

uma íen,âo mundana, leve e Imo 

Lomo   uma   gaze     . . 

"A Cigarra», para os que são 

■ ie 5. Paulo ou ahi viveram, é uma 

maravilhosa revista paulista que os 

enche de vmdade ; mas pa^a os ou- 

tros, para os brasileiros de outros 

l.slados e para os porfuguezes que 

ahi ainda não loram, é uma explen- 

dida publicavão do brasil, ou amado 

ou admirado, conlnbuindo poderosís- 

sima mente para a propaganda do 

grande odeantamento e da soberba 

civilisa^ão  desse   querido   pni/- 

Nas    columnas     ti   "A     Ligarra. . 

pontificam     os     grandes    Vicente     cr 

Larvalho.   Olavo   fjilec.    Alberto    de 

Oliveira.   (  oelti"   Nelfo  e   o  encanta 

tlor    Amadeu    Amaral;    uma    plt iene 

de    outros    poetas    t"    prosadores    ilc 

talento     mantém     n   "A    Cigarra        n 

bnitio   de   uma   t ollaboração    esc oih1 

dissima ;    a     colUboração    das    su^s 

Íei*oras.   com   as   suas   ironias  e   m^   - 

nimJaües.   i om   o   nfloramenío  de  ma 

m lestas  fendenc tas   literárias,   do  tam- 

nem    "A   Cigarra.,     paginas    de    uma 

viva     curiosidade,     deliciosas    e   . 

saborosas. 

3eria iusti(,o < iter uma a uma as 

dedicações que "'A Cigarra^ suscita 

mas seria longo e imperícito p( a 

distancia   a que  o   'aço 
I udo   isso.    porem,    está    em     v ti 

de     ser    tombMido        ,     amavelment-- 

"A   l. igarra..    ao    inslallar-se    genld 

mente   em   Lisboa,   corre   o   perigo   <ie 

novos   amores     V anos   mogriços   lu-- 

tanos.   femininos    e    masculinos,    pre- 

param   as  suas  pennas  para     se    bn 

lerem   e conquistarem o coração d " A 

L igarra .. 

E eu. minha senhora, corn a pai- 

xão que se tem sempre pelo recanto 

do mundo onde mais se amou e con- 

sequentemente se soífreu. avivo u 

mais que posso esse enthusiasmo de 

a quem mar pela beila "Cigarra^ 

porque, dilecta filha de 5. Paulo, 

a considero uma maravilha brasileirr. 

l.isb< ^ar.o.    1017 

.4 /cõnfõrõ    Cà/TC Ulü. 

^ 

Conversa   de   amigas : 

h'     fora     de    du^ ida,    que   o    í ei - 
n   ndo   tem   todas  as   condições     necessa- 
n is para ser um  bom mando, menos unia 

O uai   J porta 

A   de   não   querer   casar 

itrc  uma  mendiga   e   um   boheniio  a 
de   um   caie : 

O* meu caro senhor, tenha com" 
paixão de mim, sou uma pobre enver- 
gonhada . 

lenha pociencia. irmâsmha Luta, 
sou   um   pobre desavergonhado 

CA     ■    ■ â - I nnnulfl  d*»  laureada   Drrmatolosiftla   fr<inir^<i 
rEmE-iiuanriEttE. WONNE DELACROIX 

CKflWli   VVONNE1 II Pinisbimo crêmc liquido, ogrodovelmenle perlumniio.  c opph- 

caJo  com   vantagens  nos  oflec(,ões do   pelle como  sejam     5ARDA5,   PANNOS   e 

ESPINHAS   e  adnurovcl  embellczodor  do  culis. 

\    \1SI)\   NAS  DKOC.AKUS  \r  CASAS DO GÊNERO 



III 

Arte    Dentaria 

T | dos estabelecimentos que se re 
^^ commen<lnm Á preíerencia do pu 
hhc o é o ^^hinete de Cirurgia Denfarm 
ao (ir Michel Khourv, caprichosamenle 

■nsfalUiJo n rufl do Kua do Ko.sano n. 2 1 , 
"("•ti capital Ao completo apparclho de 
; ilervent,ào e operarão, ba a juntar a 
omnetencia (]o profissional. Nunca clien- 

''• nl^um do i\r Khourv leve motivos para 
' >rmu!ar uma queixa contra o methodo e 
iiroiesso por ellc emprriin(ios para lhe 
-isse^urar   a   m^iene   da   bot c a 

Acompanhando todos os nro^res?os 
Ia s> iene ia od o n to lógica, o dr. Khour-. 

'em reahsado no seu iía[)inefe inferecsan- 
'es op-rai.õe s O seu nome e, já hoje, 
ini dos mais notáveis entre os que mai-- 
> são A sua clientcila cresce, por is- 
o. dia por ii:a correspondendo á mfel- 
í^cncia e capocidade de quem. onra^ari' 

do uma carreira, por ella se sacrifica, 
na certe/a de ver coroados os seus es- 
'iir^os do rnais hn^iante e merecido êxito. 

■\c ■)nselhamo,5. pois. os leitores a 
■• i si tarem o Gabinete Dentário do (ir 
Unhe! Khourv. que. como mostram as 
iihoto^rflphios juntas, acha-se na aitura 
le   satisín/el os   plenamente. 

^Qõ***^ 

Cíabinete  de   trabalho  do  dr.   Miche!   Khour)-.   dotado   do«   mais 

nodernos  apnnrelhos   de  cirurgia   dentaria. 

Sala   de   espera   do   Cia bine te   Dentário  do   dr,   Michel   Khourv.   insta liado  com   todo   o  conforto 

e  luxo  ü  rua  do  Rosano  No    21.   nesta  Capital 
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\ ! -SA TM.JM1 líi   r  doce. 

"ro   nir!   ^oHcnn :  ■     ■  -   ! ' .,MI,(' 

■ nnffl m   'i MI1*"^   IJ n I I^ !■ >   rm »rrf   n     u ifl 

On.if     -.f     . f - : \i' --■ >-    r      ■     h.sprrnn, 
■ >    prrfümr     .i-     IVr, r    <■     n     \u/    <\n      \mn 
■ r —c   híi    :ií-i   ■!'■    ■ >^ r ■■ ■ '■!■ ■■   num -i 

f 

n : 

\, „ 
nn w' -n' , n    t    nin , 

■in   ii.ii   lorrc 

nr      cn^-t! 

.jiin* J '.r.un 

, .ii    c    i nin   rt-^pfito 
i   r lnni 
'ÍCMO    Iciín   o    gcilr 
r ií T    um     mntlr:üft' 

1     fiin   ui/.n   rt^^irn     cr^nciuio    o    scui 
" St-r    ^rniuif    > n • n\ .cro,    I )om    Jon/cl 

'■     -rr      no    nifsrnn     'r-Mpn      nu'Ti     lonu-io 
■■■-   ' olurmin   r    o   i oi   nli, . >   t í-inlfl   . 

^   o: um no        , om^rt-tn-rulo c. v o--so nnr'jcr 
ser   ;)t-:ii   iorlc    d./ti     uno   r   ns^m   ' 
;)nrfi   iiiostrnr   n   lifTrtli.n     imlin^nn 
LliU-   íiln^tn   urii   [HIMC   ,!c   Lim   \ilinci    riüin 

Wi hctn 

ilis^-r fi dnrun qur o olíiar Jo pnQem Ir 
1. o rapitrl. vn, qm- scnlido Inn ''.. 

^-<T   \ ne    explicn-    \,o'-^     Wercè 

^n    Lanitci,   olhoc.    rscl    Lopi't*l 
Lorinltuo.   que   a   colunina   íilmun   c   IOLKO, 

que   ilie   Há   tofln   n   íjríi(,-fl,   é   trr    n    mel 
le uin ?orriso e tlc  um beijo « flor HA bocca 

'■ bfiunr o rifívc/ e^n rua ifln(,fl 
'flrfl depois rin lucfn. «ir-cihíxio 
unto     fi    díimp     U">rmo^fl.     'tinto     á    'r/"',  : 
'ecer . * om    oro    n    h\mno      \n    noticio 

''■,     iie pois    d^     f =tr>(viiifl.    dar     utn    pcio 
uni      tH-i;o Nân    '-/íbeis   como    '-r   .iri    • 

"5^ri    "*nr.    sim,   tii^^í"   o   píi^e"'       ic    ^otifi1 

"W/i^   Vi  ve/   não    livbíU"^   hcrn \   n.je    <. t 

PrimeiramenV      OIJ\ itomn- ^e     r.     mno 

r.   depois,   como   bate   o   coração 
da    mão     A     boc( a bocadmho 

--.'-''li i )1itl/fl «-•-   'li ..       c.      iJe      fc; 
um    i.'-'io   gorgc  uj   r   pmmuderrn 
r    pro iinM.-D   ,r  (,    |i,   m    Anjrntemenlr 

(ine   ''   :'orln   MÍOUCT'   apriarercu 

( )ue    !'/( ^tes.   p(. 
■e    o    esposo   num 
■i      iamn     re^ponc 
Do.;    ! ,,.r-     fl     . 

H .     O     I  'OUrt     'TI mhrt     - 

'o    iic  furor 
rotno    t onv infiíi 
pa^eni      meu    Nmno' 

it.oe-.   de   lorle^f! uue   atiT.om 
'i     íi!mn     de     um     cn\alIrTO     re^o uN) 

[.    <■    mvícr   (IU.-   n    i'<,f'io.   mintin    >entior 
Itiüífi    bc  'o-,     que   duram    um    miniJo   '' 

I ' -i  lindo    o    I )on/td   e     I mda   a    (inma 
I 'o;     ,sso     íIS     nlmis    torrem      sen     t f--íir, 

■ orno   os   ■T,vci(,i-,    t orrein   parn   a   (.nnmmn 
iomo   toiTeiii   o--   ruis    para    o    mar 

1..    ao    -er oo.     . ontnm     >. ei nas     ho|e    a UM a 
que   a   oaMellõ   nuirreu   tão    Mispirosfl 
lomo   esm«et.e.   quando  a   tarde   Imdn 
o    brdlio    do     \elludo    de     uma     rosa  . 

r    que    o    pa^em    se    loi    par a   oulrn    lerra 
r   que,   ao   dar   meia   noite,    na   t^rein, 
-e    íiv'~ii      !iiuiti>     bem.     de    alem    da    serrei 
um   \u to     que     no    ar-    ondula     e     ad^a 
vulto   que.   ao   icrtn.   encerra 
um   sonho   que   apoixona 
um   sonho   bemfazejo . 

a   alma   i;nda   do   pa^em 
e   a   almn   linda   da   Oona 
collaüa--   num   só   beijo . 

F   i icia   n   atarem 
u'!!   mat io   arpejo 
brando   et m >   arminbo, 
as.  flore-   beijando 
pelo    laminho . . . 
cinquanto   as   badalada* 
ion^as  e   lentas 
\ ão   tombando 
compassados 
somnolentas .    . 
soluçando 

. /.   Mar *///r> 
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D    CTlattE    REal   encontra-s- á 
uenda nas seguintes Casas-' 
I.m   5.  PAULO: 

1 J/po- 'o   Ni.iftinl        Ku i   do   Kosirio 
l/^wi    \) >■ li-n Kui    ir    São   hrnf<. 
l'fi-T    \\'i'" rif^   ^   KMSSI Kua   ! >se  l'>'i- 

rvt-uio 
L"onffit.,r,^     lOcsIc LirQiJt-   ,S    hrnto 
Ihn^v lior Kun    1 5   df   Novembro 
1'* ir   \ ■ -i ÍM' 'o Kun    \ ) -f .'n 
l.nh-fn   Cnn-.yn  fV-llo Ktm  de S   hen(o 
l "onir Um   í MSO ! Kua   l) rritn 
Alto   D^irnrrn   S    Ponío [.T-JI<1-I   Sf 
Í.'iipor o     I )rtii    A íredo KM-I    (.jencrnl 

(   flrn'- r.i 
1   M--I    t JcniTrun Kufl Cjcncrii   ^ íirnnro 
í      fíinoM - 1 ; rivr^sn   <la   Sé 
l 'n^i C"'i-1   -i) Kua  VWpvhal De o toro 
[^iu  i   >inffl  !ti'Ti-/n        Knft5apta  lhe 

reza 
V'.'n/ ■-„   i  , | hc^ro       K>JI do   I ncflVo.   ^J 
C^-ir     I r r-tjuio Knfl    ')i -rit-i 
C"Mf'-    \. M 1 ■n .o K m    [) rc tn 
(,"nl'-   -^     1' i.i o I irgo   da   Sé 
t'fi(r   SIJ;--íI Kua    1 ^   d*'   N tvemlJ-o 
Lalt-   .los   An irs Kiiii    i 5   \ovembro 
Cale   hrns:| Kiifl   1 3  de   Sovembro 
l   n\i'    lJ>rnsiitÉir<>    —  Kua   1 T  d"   Nov-riibro 
fnlr   Ccnfral Prnt.a    A-it^mo   Pm i.. 
C  nlê   ,l-n,a í^un   de   rSão   Dento 
l  ilr   !   i\'i: >        KIM   de   Sáo   hSenlo 
Oi r   ^  o,o')ii)o Kua   de   São   João 
L otileitana   I'ilernnnonol        Kua   1) re li 
[V'ir    ^un i   r>n\ 1 tiealro   Wumcipai 
I rmnou Avem ia   Pduli^ta 
Kesliurante    K«.tn^ão    da    Luz        f. f-ii, ão 

da    I •>/. 
L"onteitnria   ^\Ml^■^v(^     -   Avenr jn    firnden- 

les.   4 
^ nfé do .lirdnn        Avrn Ja  I iraiientes,   14 
iosé   helli Avenida    firodenles.   34-A 

José da  (. unha    -    Avenida  I iradentes. 5^ 
l.mporio    1 irrtd-nles Avenida   Tiroden- 

les.    í 10 
Joíiqunn   Wonteiro Avenida    I iradcn- 

fes    '2f^ò 
tiar    I leté   — Avenida   1 iradentes.   2tt2 
Padaria   General  Osório       Larijo   Gêne- 

ro!   Osono 
Laso    lameirão    -Kua   Wauã    207 
George   hn^ot   (v   Sons — Kua   Duque de 

Coxias.   27 
Confeitaria   í>ance/a        Kua   Santa rphi- 

ge n n.   6 5 
Confeitaria   íranco       Kua   Santa   Ephíge- 

ma.   100 
Casa   Neves    — Kua   São Caetano.   2 
Kicardo  dos   Keis -Kua São Caetano.   19 
Pharmacia Kamiro — Kua 5  Caetano. 6ò 
João   Qja^bolti —^ Kua   5.   Caetano. 59 
Horacio Polidoro —Rui da Consolação. 9 
Ao EmoorioFalci —Rua da Consolação. 29 
Casa   Pacheco — Kua da Consolação  63 
José Kodn^ufs de  Paiva — Rua do Con- 

solação.  57 
tmporio   da   Consolação — Rua da Con- 

solação.   94 
Carlos Guidoni —^Rua da Consolação 1 26 
Modesto da   Rocha — Rua    da   Consola- 

ção.   1 56 

Pa.^quaie Loniío - Kua da Consolação.  1 '■» b 
^\i^u*-l   Gomes   Ferreira Kua   da  Con- 

solação.   2M 
Kugpnio Frrran      Kui (ia Consolação. 522 
\Aaria de Napoli -Kua (Ja Consolação. ^4'' 
João   Lopes h.-telho   v   C Rua da Con- 

solarão.   'V^i 
'   onfefana     Maio - ^--asileira        Kua     (Iri 

C onsoiit, ão.   42 "i 
fim nono   f j-aul   >   ( IO-TI,- - Km   ['jrauno 

Gomes.   M 
L'barato C h .^n a      Hun 2 í le  Març^.l ' ^ 
^\-lnoel   .S rnÕes   \unes        Kua   <\n  Cia/ )- 

rnelro,   '")! 

Ser^iíi   o   Uavini Rui «Io Ga/ometro,   ?>• 
Mi^iiel   Lrnco i^ui   d')  CJt/omefro.   (i] 
^■inoel   hen-o   h.ír^es        K ia   .Io   Cii/o 

me'r()     ! > !-> 
Clementina    \\    da   Con. e .,MO fm-.    - 

sn   rio  Fjra/     ! f j 
Conle.fnr.n ,ir S   Carl is LT^ ■<!- \'>r*/ 
Pasqunh   A    IV-m   o A'-     Kr-n^el   Pe^fn 

na.    ]^0 
l'jra^a A lr,iif'io      Av    Knnjei   Pcst.-ina.   PJ? 
Laustmo   Pinto Nunes Av.   Rangel Pes- 

tana,    1 2o 
I.u /   Aujj-lo    loledo A..  Kan^el   1'e 

lana.    J>T 
■\ntonio Koseto       Av   Kanaei  Pestana    MU' 
ferreira C TJ iso \  C Av. Rangel Pe-- 

f.mi,   2 V' 
Lasa Lran^oi í filia  )  - Lar^o da Concordin 
Vicente    D.-ivino Av.  Celso   Cjarcia.   2;' 
Wmoel   rranciscií   Wartms Av    Celso 

Ljiri. ia.   47 
rimporto  Pavão Av. Celso Ciarcia. 7 *) 
"A   f ieal„ -- Av     Celso   G ir   ia.   1 Y) 

C onf-itfina Peixeira - A   C elso Girem. 1 4^ 
Casa   bdva Av    Celso  Gania.   1 í>2 
Oreste  Cnfarsi   — Av    Celso   G-ircia. 254 
Pfid-ína e C ijnfeilaria rlora       Rua da  Li- 

berdade,   76 

Padaria  e  Confeitaria    hsmeraida     - Rua 
do   L'i>rrdade.   204 

fimporio   Gianabara   —Kua   fJonnn^os de 
M >raes    24 

Empório   Fiqueirense     Kua   Domingos de 
Moraes    5 

Ao kj: andf Fiarateiro       Kua\ er^neiro, ^74 
t lennque   Duarte   iN   Pmão Kua   V er- 

i^uciro.   171 
ífenriciue  Ranzcni^o— Kua \ ergueiro. 166 
Fmpono brasil   — Rua   da  Gloria. 7 
Joaquim Ferreira Dias-   i^ua da Gloria,72 
Confeitaria   Moderna Kua  da    Glona, 

fesqu, fiarão  de  Iguape) 
Empório  tia  Gloria      Kua  da  Gloria.   166 
Casa   Viilaça   —  Rua Vergueiro.   136 
Empono Oriente — Kua   Vergueiro,  o 
Padaria   e   Confeitaria    Santo   Antônio 

Rua   Conselheiro   Furtado,   33 
Padaria e Confeitaria Gaspar --Rua Con- 

selheiro  Furtado.   I 1 5 
Alberto   bulqarelli  — Rua Conde de Sar- 

zedas.   1 
Antônio Inelia —  Rua   Conde Sarzedas. 3 
Empório   baplisía — Av.   brigadeiro Luiz 

Antônio,   126 

Lmpono   C aporai   —  A'*    fVigadeiro   Luiz 
Antonio.   244 

F.rnpono Viola        A\    Kn^adeiro  LuizAn- 
fonio,   252 

l  asa   S.   José A\    Kn^adeiro Luiz An- 
tônio     > 5 ] 

Padaria   Java      - Kua Sto.  Amaro.   130-A 
Fmpono   Aguiar de  herros — Rua   Fran- 

cisca   Miquelina.   62 
A    Amorosim        Kua   Formosa.   60 
José  Joaquim   da   Fonseca    -   Ladeira   da 

Memória,   7 
Joaquim   Lopes    da     Silva Kua   Santo 

Antônio.   25 
■   '-:■)   <■   t ir ■-■ o  ■    irmã-1 Kua   Au^u: - 
tn.   ".«.  A 

Augusto   Purcelte        Kua   Augusta.    196 
Armazém   C-ntrai — Av    S.   João.   103 
Padaria    e   Confeitaria    A', rosa     -  Av     S. 

João,    1>1 
Lrnpono   Coelho   - Av,   5.  João.   251 
Henrique  de   Gr^/iu  \   C. —Avenida   S. 

João.    ?^I 
hmpono 24 de Maio - Kua 24 de,Via:o.  3'' 
t.  arlos   l  lenente   -    Kua   Npirengo,   45 
C^sa   ferreira Kua   Aurora,  55 
Ao   hmpono   Invejável Aiamede Noth- 

nr-nn   ' 's \u    S    JuãoJ 
Pedro da   (iama Kua   dos Pynneus, 6 
Joaquim    I hon e Kua José   Paulino.   6 
f.mpono   Guzzi Kua barra   Funda.   20 
C asa A^oreira Kua fSarra Funda. 50 
f: npono V\ontovani- Kua harra Funda. 05 
Casa Gnmaldi - Kua Lopes Oliveira. 44 
João A fiapti.sla-Rua LopesChr.ves. 60-A 
l  asa   leixeira Kua   ílelvetia.  95 
Affonso   Romano        Kua V isconde do Rio 

branco    55 
Anselmo   Graduam   —   {'íua   General   Jar- 

d.m.  4 5 
Io~e   Gallo      Kua   M^ i^r   Serfono.   31 

Luiz   Russo -- Kua   Mana   Antonia,  50 
Lmpo-io   S.José-Kua  Dr,   Abranches.   14 
Grandr*  Empono   Wauá     Rua   Mauá,  47 
Casa Co1! - Kua V oluntanos da Pafna. 35 I 
Padaria   e   Confeitaria   Suissa-—Rua   Vo- 

luntários da   Patna,   574 
Recreio e Restaurante   SantAnna — Rua 

Voluntários da   Patna.  455 
Ângelo   Kommi      Kua   Voluntários da Pa- 

fna,    ^4 
Peixeira   Monta    -Alameda  Glette,    11 
Padaria e Confeitaria Suissa — Rua Con- 

selheiro   Ncbias.    51 
Armazém do Carvalho—Kua Conselheiro 

Nebias.   101 
Armazém   Ftoli — Alam   Nolhmann.   5'^ 
Casa   /woreira -   Alam,   Nolhmann,  55 
Fmpono   t3arão de   Fatuhy  — Rua  Barão 

de   latuhy,   20 
Empório   Lnmaculada   Conceição   —   Rua 

F>arão   de   Tatuhy.   43 
Fmpono Coração  de  Maria — Rua barão 

de   Tatuhy,   55 
Casa  Coração de  Maria  — Rua  Barão 

de  Tatuhy,   123 
Fmpono   baldim — Rua   Jafiuaribe.  34 
Padaria   e   Confeitaria   Almir.    Barroso — 

Rua   das  Palmeiras.  23 
Padaria   e Confeitaria   Palmeiras  — Rua 

das   Palmeiras.   160 
Ledena Magalhães — Rua Martmico Pra- 

do,  53 
(Coníinuõ) 
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A MINA DE OURO 
—^  

4-B, Rua  15 de Novembro, 4-B 

SÃO  PAULO. 

STAm:Lf;.CIMh.\TO   df.s 
liiindí)   cspecifllmente   á 

concertos     de     relo^iob 

IIIKIS,   Ifics  como :   Pateck 

l^lullipp. Cronômetros, Kc 

lich^õfs.   C. onographos    v 

oütlcIS    mnlcflS. 

Concerlo.s   e   reforma.s   de 

toda   c   qualquer   espécie. 

ta-Qõ***®^ 

A MINA  DE OURO 
r* ■▼fll^#^»Èw/wlTW 

FRANCISCO üC  PAULA   SEROIO 
Concerta- -  relógios « Jóias 

MUitO        BARATO... 
Compra-     -  Ouro e  Prata 

TEUEPHqNE- ! 3 5 6 

• • ér»-*»» 

.•i9 

mim. 

»!i=rr>'T"T1 

MATTE   REAL 

A   nuti.osd DhiMiRA.   de  '>  mezes. ídh,. 
do  sr. Raul   Ferreira,   ofikial  de Ga- 
bmete do     Direclor    Geral    d., Pre- 
Inturfl 

O CONVITE do sr Christinno Tor- 
* * res Júnior, digno concessionflno do 
conhecida e conceiluadn firma de Cori- 
fiba (flst. do Paraná). David Carneiro ^ 
Comp.. tivemos occasiáo de visitar, rqu: 
em 5. Paulo, os grandes deposilos do 
p conhecido "* Mntle Keal„. onde perma- 
necemos algumas hora*, examina mio mi- 
nucíosomentc todos os seus apartamentos. 
Causaram-nos enorine admiração a boa 
ordem e o extraordinário movimenlo dn- 
quella casa. a ii^eireza e o capricho do 
seu pessoal, oecupado com a exr-edção 
da mercadoria para os pnncip^ts Rafa- 
dos   do    Rrazil. 

O sr. Chnshano Torres, que é um 
moço in te II isente e trabalhador, nunca 
deixa dr empregar os meiores esforços 
nara bem dirigir aquelle estabelecimento, 
sendo já poucos os muitos empregados 
que  possue.   para  attender á  sua enorme 

dienfella, conforme pudemos verificar pe- 
las muitas facfuros e conhecimentos de 
fransprrtes que aquelie senhor nos mos- 
trou. 

Gutra cousa que nos admirou foi a 
grande quanlidode de cartas e papeis 
que vimos assignados por importantes 
firmas, demonstrando, todos elles, o re- 
conhecimento da excellenfe qualidade do 
-Matte   Real,.. 

Aquella bebida é inconlesfavelmfntf 
esplendida, sendo no seu gênero a me- 
lhor das que até hoje tem apparecido 
no Brasil, fiasfa dizer, que o seu per- 
fume é agrfldabilissimo f seu 205fo é 
magnífico. Podemos affirmar'que os do- 
cumentos que o sr. Chnstiano Torres Jú- 
nior possue. como cartas photograpínas 
e mnumeras e diversas medalhas, adqui- 
ridas em todas as exposições da Europa 
e do Brasil, são sufficientes para colio- 
car o "Matle Keal.. em uma posição, on- 
de   não   encontra   rival. 

A 5   propa^andeis  f   reclames  de  outras  marcas de  cigarros,   quebran-se  diante   da   barreira    insupe- 
rável   da   verdade   e   do credito  de   que   ^ozam   os afamados   CASTELLOhS   e   OLGA.    os   pre- 

teridos  dos   fumantes.    A   preferencia   do  publico   é   bem   expressiva   não  só   nestas marcas  de cigarros 
como  em   iodos os  produclos  da  conhecida  e conceituada  firma.   CiONC, ALVES   &   GUIMARÃES 
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Cn*n Aviln K un Afnflrnl Cjvir^ci ' Q'- À 
i. isn Suissa - KUíI Amflrn: Gur^pl. .' > 
h.mpono  Rvi i  f'rc:!-i-- Ku-    \'n/>i-  ■    Ciur 

iv ,is,'i    forte K in    v\ ,:,iim    ^DftM -. 4 
Olivcirn   A    f: inn      Kuti    I r-;;Kli.ic.   ofi 
L_oanerii! '■■n   Int^rn.iconn.   .:ti   1  ipn       K'i,,i 

, lor^c   I )ron-í r   :,   L!' ■ 
Wcr.n t niui jc   \^ 11 tV .-v    !       K i-   (^, i- 

1 i;rn   ' > ', 
Kmpon  »     Ko.ir1^ ic- ^  i ■ .-ir In- > 
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í mnor o [*ir,l /c- 'NU-   ^  ,11,1 >~ •    ;<■    \ 
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J>w ,1 > S lw, I ir^o i - l>. •,, /t^ -;•, 
1'n ir nn    n -   (,'i-,r-;l 1 >   !\un  l';   nr '.•;- 
íimnono      i     uno      1'n  nr ■-i s          *< j i     I1- 
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s*  
[:    v erdade      devo   lodn   n   minha 

iortuna   a   um   simples   nllinrlc ' 
— Já sei. Nnfurnlmenle por te! n 

npanliatio do cliao a propósito, tomo se 
conta   de   um   celebre   banqueiro. . 

Não.  nedn   disso ,   foi   meu irmão 

rpnis   \elli<>   que   o   apanhou   e    o   pregou, 
de   bico   para   cimo.   no   cadeira no nosso 
fnllecido   lio   Julião.   onde   se   espetou . . - 

- Não   entendo. . . 
\\    que   nosso   tio   ticou     tão    de- 

sesperado   que   desherdou   o   mano . . 

\\A senhora muito teia. toma ume 
t reada no seu serviço. F-sfo. n< 

entrar pnra o servido, enenra a dona. r 
he   diz,   com   mui Io   desembaraço 

r.stou conlent^sirna tJe vir a es- 
ta casa. principalmente por causa dn 
meu   noivo 

i-xpiique-se.   menina 
-   A   senhora   m e   d esculpe,   mas  ( 

sou   muito   ciutrenta,    e    não   gosto   que   ■ 
■Ticu   noivo   di^n.   cc>mo     é    seu     costume 
■Oue   bon ta   (jiie   é   n  lun   cefihora '  _    [ 
p,ir   i^so   que   eslou   conlentis  . 

Não   po ie   continuar    pois   a   patroa 
indignada,   m   n   ha\ia   P'""-to   na   run 

PANLKAI,   IO   nprr-entn   a   um   onn^. 
a   sua   lc.md'a 

lenho n i,"tnit(,no cJe lhe opre 
sentar minha tnu.iuT e minha íilna e i 
^nslo de ihf* di/er que. :>nrn o senhor n1 

clilh reiu mr, deve encolher a mo's \elha 
que    r    rnn tia    mui tier 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

I atçjrmier i .   il.i-    a 

terias í,O ptM '■.,<. 

I n fl a m m <i i, <". ■s   ,)-.   ut 

1  nt rimentn .),..        ■;■ 

iIos. 

iVlieum.!! -. V<.   Cl)     c 

1 i.ires   r"i   ['• 
In 

'1 umores    n 
< .SSÍPS . 

K ,incri'S       '. t- 
nt reos 

t inii' rr I c.i- 

C .r huncnli 
1   Mul.is. 
I  >! inl-.is 
Ractui i>n ■ 
Hlures    br.ii: 

cas. 
I Iceras 
I umoref 
Snrnas. 
Crystab 
hscruphuliis, 
Darthros. 
Bnuba^ 
Bnnhons 
e, finalmente. 
todas as mo 
U st ias    pro 
venientes   do 
sangue. 

ORAÜDE DEPÜRIIIIVO DO MBí 

C?ü    os  CAS 1 |-.1.L( )Fi5  e  ()L(1 A    conseguiram    subrepujar   todas   as   outras   marcas   de   cigarros 
"^   tendo a   sua   laniü,    por    niurts    nunca    dantes    navegados.     passado    inda   além    da   Traplobana 
A   qualidade   dos  fumos   empregados   no   seu   fabrico,   o  bem   acabado  de  sua confecção,  tem sido ate 
hoje  a   única   propaganda,   pois   os   próprios   fumantes   se   incumbem de proclamar a sua superioridade 
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A IVlulhor    Sorvia 

mu  lu-rcs   s.-rv  f,S    -,f 
.s   nr^lrrrs   flS-   fl^orfl 

I    ;. .. 

I'-U 

l'..-   ; . 

I' -.. 

lfl '(-^.IO-V; ncnDou de 
>■■■> >!i> (.-r ^nr o otj n ;nl 
:in- scrn rnn-. :uiinvrn, 

laivt-/ r.,im;r MH Jn O 

nccro nnuir :v;'r;i i un- 
jufiin tiiulÍM-r, -.e^u'13 
pensnh\ n ■ < -,(■■; , fi- 
rn nrio 

I   -n   do »- fllfitos mnis 
nofnvcis (In jut rrrt na Ini^lfl- 
't-rm. r o ;;f •inwr Ic.to di- 
minuir, de um modo surpre- 
iciuirntc. fi i. r:iiiinfiiid«de 

^'•^ fnixjtiítfs Ifm |ulgfldo 
■ mi numero muito menor -'e 
nrocessos, [it^dendo o gover- 
no reolisir. por esse moh\o, 
^rnndfs etononirns com a 
manuten^õo (IAS prisões, pois 
"uuíos destas lornm íeehadfis. 

As causas que produziram 
fsta reducc.ão de cnminaüdn- 
■!e, podem ^er assim resumi- 
das       Lm   pnrneiro    iogor.   a 

;nffriorrs urm rr, *!(lf'io m^mr e mírsnM- 
iiestulacie    iie    ^enhmcntns       íjn    tt-rreirn 
o^ar n rcsInc^Ão impos^ 'i ^enJM ■]■■ 
Pehhlris alrooticns. muiVi in^iPuMj onrn 

■ -'-■   :>■■   o   rc^ii,i:.i       \TO   f- de esm-ra'-, 
[■ Vl:7.-n -nV.   ■:■!'■■   *■ = !■■      ■ -'-1 Io    tjr     !   w: - ■• - 

Hll JC 

cer^n 

se   preo 

d.-i  guerra  terrninnda.  ma1- 
ir   o   ^overn »  m^iez.   depois cia 
i    tíestfs    longos   'ne/es    venfifl 

upir   com necessidade   de 
:mpos 

I KK; IX-i G'  i ^\AP \f 

V IDA 

SÓCIA I. 

cri m i oa 11 cia de. 
lormei,ão de um grande exer 
cito ingiezdeu lo^nr ao alis- 
famento de indivíduos de 
Iodas as classes e condi- 
i,ões. predispostos a prafica 
de actos mãos. mas que na 
rigorosa disciplina da vida 
miMar encontram um pode- 
roso freio para as suas ten- 
dências. Em segundo logar, 
a grande necessidade de Ir.i- 
balho e o auqmento dos sa- 
lários, havendo eliminado 
provisoriamente muitas cau- 
sas de descontentamento e 
de   miséria,    deu    motivo    a 

:)adns 

onser^ar   MS   grandes   reslr,^, 
fas   /)   vrnca     le   nei»  J-is  rticooluas   r.   ao 
'ii.-^no   ' -mpo.   proMjre  esta pet-rer   medi- 

da^    'iiie     possam    diminuir     c 
r^iMiero   de  desoccu- 

[ue       inevitavelmente, 
mu;to   au^mrntarã   no   rim   das 
nostindades.   :'ois.    sem    duvi- 

■!i.   c   desta   camada   que  cos- 
tuma   sair   ri   prnnpal  cnmina- 
dade   normft 

I o ver-» tos    de   guerra 
^"l scienti-.Vi njVz sir .1 

I nomas leu recentemente nu 
ma sessrio da Kovai instifu- 
tion de Londres, uma curiosa 
communicac,ão referente ao ce 
^redo de algurnas oflertas e< 
lraordinarias. feitas nestes ul 
1 rno" tempos, por nseucios m- 
. enlores. á seci, ão de invcn- 

.Tões. onnexa IO Ministério 
■ ias   Munições, 

Lrn electncisfa propor ao 
governo a venda das sua^ 
"ierou.as de trincheira... que 
ifio aquecidas por meio de 
e;ec fncidade c muito recotn- 
mendaveis para os aviadores 
i ssas "cerouias, st-nam de 
an. com .nstallat,ões de de- 
licados tios electncos ligados 
ri uma pequena bateria de ac- 
cumuladores (jue o ^viadorou 
o soldado traria a cinta como 
uma   cartucheira 

1   rn   engenheiro   pensou   em 
a oQar     lodo    o    exercito   alle- 

mão,   nas   f.an- 
dres      L nmo   é 
sabido, não fai 
'a    água    nessa 
região.     O   en- 
genheiro se pro 

.     punha a   insfal- 
lar   ohi   um   p<:»- 

|    deroso  systema 
i    (Je   bombas  as 
j    pirantes e   pre- 
!     mentes,      tapa- 
'     zes    de    dirigir 

contra   as   trin- 
cheiras   do ini- 
migo   um    jacto 
d'agua   de    vá- 
rios milhões de 
rnefros   cúbicos 

j    cada uma. Sob 
|    esse dilúvio, os 

allemães     mor- 
reriam    afoga- 
gados nas suas 
trincheiras,   ou 
então  deveriam 
iui^ir.   e,   de to- 
da maneira, es- 

COI   Kl 
M/IRA   tiülf \ 
ia    voilabura lora 

lana assegura- 
da a victona 
aos  inglezes. 
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Bronchites, Tosse, 
Catarro, Astma, 

Coqueluchie, Rou- 
quidão e Iodas as doen- 

—_        (^as  dos   l^ulmõcs   e   Garyanla 
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[xnlrrosn   lorlilu ,tn\t 

üWU-^    u1!! r   rm .ins r,.nos 

t.V'Ti;. i 

Mu :o 
!■■    iinvid   nolow     t-   tn-iicf n)   a   t :r t u^no   ^il«l 

i :n   Junn'r   r.   ^ra\idez.   depois   do   parlo,    pnrü   ^v- 
ii;c   .■■'i"-riifn,nni   fin   jt-tn.   c   porn   i-rc^n^fis       l^1   leile   malerno 
i. c \ (■r,iri:*-:ro r.iintTilo ilis crefin^As, pt>r*Miín, IUUI vo^ cs- 

rjur^n*- Jc ■-/<- u-oi!^ I.ACIiffKO. uur vos dorft o Irlicidade de 
dr   írriniiu-iif, r   w>ss(\s  liiiios   f\ líindo  o   ríKhitismo  f   fotlus   os   incon- 

vementes,   que   (]Ufilquer   oiifrn   -i ■nuTifn.,-^o   [->:•>,in/    v^   [.AC  IlfiKO    ;ioiir    <i-r     UHO(jr>   com    conlian^d. 
pois.   não  conlcm   subslanc.an   ft-p\ cas   c   nãu  'i M    c"or'ra   indicoijãu 

A'   veria   nas  druganai   e    phar 
macias e   no deposito  geral :   Kua    "'   ': 

Conselheiro Furtado. 1 1 ! -5   Pau! 
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bPLLA ini- 
ciativa to- 
mada por 
S, Paulo. 
creando o 
f h e a ) r o 
Nacional, é 

cie um alcance ex- 
Irnordmario. 

Quanto «o valor 
educativo  do thea- 

Iro.   não  procuro reedi- 
(ar aqui   as    alienações 
f   03 or^umenlos de  fu- 
do  quanlo   é   chronisfa 
que,    nor    esse    mundo 

tora.   lá   se   tem   referido   a   essa    grande    es- 
cola   social   tie  costume    e    bom  goslo.     ['n- 
'refanfo.   assinalo  o  que  ellr representa  de 
estimulo   a  escnplorcs nossos  e   t\c  .salvador 
para   artistas   brasileiros   que.    íi    mingua    de 
um   centro    que    lhes    sirva,    ao    mesmo,  de 
emulação  e   de  escola,   corrompem   o   talenfo 
numa  vida   de  saltimbanco, de cidade  em ci- 
dade,  representando  ao  sabor  de  platéas   li- 
geiras,   peças   cie   quarfa e quinta ordem.   Não 
iia   vocação  que   resista   a  íal reQimen  de vi- 
da   e n   tal   processo  de   arfj.      Assim,   dn   a 
lio,   a   nossa   escassa   platéa   mais     se   dese- 

duca   com   o   que   lhe    offerecemos   e   cousas 
ainda   mais  ligeiras reclamam      í.    a   confla- 
gração do  "«.oudeville..  apirnentado e da  re- 
vista  cie  anno  que  ameaçam   íazer o  theatro 
desapparecer,   cie   uma vez.   e   morrerem,  de- 
: mi ti vãmente,     todas    as    posssibil idades   de 
vocação     dos     nossos     ranssimos     artistas. 

A trtlamtdade íoi tão grande que, 
para muila gente, parecia impossivel o 
reopparecimento do drama, decisivamen- 
te morto pela canalhice desopiLnte da 
revista. Ha, porérn. uma tendência ac- 
centuoda para a reacçao Um theatro 
nacional, então, seria para isto definiti- 
vo Nem precisa reviver o theatro clás- 
sico,   nem   a   tragédia  antiga. 

ema muihdão de escnptores moder- 
nos, como Paul Hcrvieu. fVieujit. Alfredo 
Lapus. Lüvedan. Bernsíein. Henri Bo- 
taille e outros — actualiza. com muita 
(irte. ou melhor, criam, ao sabor da 
nossa vide moderna e das necessidades 
da nossa intelligencia. um theatro real- 
mente  superior. 

5. Paulo está pondo eloqüentemen- 
te ã prova que podemos possuir um 
lheatro nacional, onde haja dignidade e 
decoro artistico e onde o drama, reha- 
bilifado. volte a conquistar as preferencias 
de  uma    platéa    fina    e   altamente   educada- 

Com uma companhia formada dos nos- 
sos próprios recursos arfisftcos. sem a pro- 
porcionalidade de figuras, o que nesse mo- 
mento seria um milagre, o dr. Gomes Car- 
dim. num heroísmo prodigioso, está organi- 
sando um repertório magnífico. Dentro doa 
minguados recursos com que ellt conta, as 
peças que têm sido levadas, representam um 
triumpho. 

"l.a Plambée, . "A mancha que 
limpa... 'Madame V, «A bella Mme. 
Vargas- e agora 'A Virgem Louca* 
de Henry betaille. peças tão diversas 
c algumas de gênero tão differcnfes. 
provam claramente o que será possí- 
vel fazer quando a companhia conse- 
guir maior uniformidade Nella exis- 
tem já duas figuras positivamente inte- 
ressantes - Itália hausfa e Lucilia Pe- 
rcs. A primeira é uma artista de edu- 
cação e de escola Na lingue portu- 
gueza não ccnhfço actualmenle actriz 
alguma com maior vigor dramático e 
melhor expressão artística. Não pre- 
tendo, agora, porque não posso no li- 
mitado espaço de alguns rápidos pe- 
ríodos, fazer a critica des modalidades 
desse temperamento. Apenas recordo 
que. no Fheatro da Natureza, cujas re- 
presentações marcaram um triumpho no 
Rio.   a  palma   da  vi dor ia   de   arte   cou- 

be, sem contestação, á Itá- 
lia Fausta, que tão bem 
c com tenta novidade sou- 
be encarnar sempre, na 
tragédia grega, os lypos 

tão desiguaes de Phedra e Antigona. 
Mas. para sentir o vigor e a expres- 
são da sua arte, bastem aquellas sce- 
nes veiadas, aquelle tragédia, quesi si- 
lenciosa, o paroxismo sem explosões 
da angustia sem termo daquella mu- 
lher, cjue errove. como ume sombra 
sinistre, em grande parte do segundo 
actct da peça-dramalhão de Disson. 
I oda a grandeza da peçe está nesse 
a:fo e toda a maravilha do acío na- 
quelle mulher, R líaha Fausto esteve 
ureprehenfivel, O quarto aefo que é 
um dramalhão insustentável e pode ser 
a ruína de uma artista, elle o salvou 
no surto de sua força dramática. Pre' 
paremo-nos agora para admiral-a no 
theetro de Henri Bataille E' outro 
gênero e ahi elia ha de ser uma nova 
interprete 

Outra   bella   artista   é    Lucilia   Pe- 
res      Fila  é   harmoniosa   e  o drama no 

JtTater Dolorosa) 
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ener^iít e o espirito cie moteio 
dos belgas são tredicionoes. Como hru- 
xellas. lambem An'uerpia já mamicslou 
o seu  despreso  pelo   invasor. 

Quando f"eiippe I! entrou em An- 
tuérpia todos, nobres, burguezes ** líenfe 
do povo se esforçaram por fazel-o nr 
Mas o taciturno não tinha o riso faol 
Para conseguirem mais facilmente o seu 
intento, procuraram o bufão Ulenspiegel. 
•Lu o farei rir. declarou elle. Ide llie 
dizer que amanhã voarei como um pás- 
saro'. Ao dia seguinte Ulenspiegel sub'u 
a   um   telhado, em   frente    a    uma   tribuna 

Ioda [lorrada de brotado de velludo, 
onde se encontrava o príncipe nostál- 
gico. I lenspiegel estava vestido de vel- 
ludo e coberto de jm/os iodos os 
vêem. Mie espera Iodos começam a 
licar nervosos. Filie olha a multidão e 
não se move, [.rnfim para acalmar os 
brados que o e^horlavam a cumprir a 
promessa, disse, volfando-se para a tri- 
buna de Felippe 11 : ' tiu imaginava que 
não houvesse em Antuérpia uma creatu- 
ra mais idiota do que eu. mas vejo que 
a cidade está cheia de imbecis Se me 
hvesseis dito que incis voar. eu não 
teria   acreditado       Um   butão   vos   affirma 

que    Ia rã    essa    cousa    absurda, 
todos  acreditaes   ! . . . • 

F. r clinpe 

I )FPOI5 de um anno e meio de viu- 
'—S vez uma senhora casara com o 
irmão do seu fallecido marido, do qual 
conservava na sala de visitas o retrato 
a   oieo. 

Alguem vendo-o. perguntou á d 
1-ucrecia :     -  E"  de   um   parente  seu ? 

— Sim. respondeu ingenuamente a se- 
nhora, é o retrato  do meu pobre cunhado 
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Mfnuanüo ns nreslns numa ^i íiinH1 do 
.urn Nas     tragédia*     ern     qur   cia    \'\c 
r inaiS n "-''ii sairão df (.■nlcruct, íMU-í.IO >!'■ 
dõr suave, ai nua que intenda do qut 
iit- amuui amento. um- ( ■-pfr.riientainos 
I )ir-se-in qiif as n^nt-Tf/a6- i v^nfundt-ntrs 
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Dantas    e   C anlares 

de   l>orlujííil 
 . O-  

\      W ^ i   \     de     PorUi-ja!   dcp'">7 
1 -oh;e   a    !io~>a   me^a   Je  trn- 

Pa no urn galante cancioneiro tom 
a t tra e tiiusRfl de frin'a e uma 
ttr ^ mai-- di-pi radas *. fln( ."«es po- 
pi    --Tí--      porfuj^ue/os .      IU"-»!'-      a 
U.dy /■<;,) r a C üm / v \ erde 

e:i. uuc '-c reicte a alegria lu 
mtiosa do wrde \*iintKv ale ao 
/.n/o (/( f/iltinc, onde --clucft a 
'r.-Uva das terras do Su! f K:n 
^is e Làniarc* são a l;n; do !\ 
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e : a ou c-Kisv.nle de ^f-.n. i. iirv s- 

'a.oou   -ca   nlma.   sempre   tnamo- 
•■  Ia    e   .;.■■  -rtradora       dos     porlu 

l.d !a o pco a.bum a TV 

P '',.-r<r t. /■-!'. ! ^.portadora do 
V nrio d * 1 'orlo Adriano Karnos 
['(■to. c islo iia^'a para dar uma 
dea da aríe rt quintada da ed\âo. 
:e-'inada a nr.iida" os seus rm- 
'iit ro^os   (Lentes   do    tVasil 

Agraciei-enios   o  t-\fmp!ar  um 
■-,'      fo1    rcrm P do 

\II)A   SOCIAI 

Provada   resistência ! ! ! 
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••/ircuilc   ih>   íiuIUii    l  ni,ni   <Jt 

S     IKmhi       //u    VI>III   i imciÜLi 

•■li nlllCI (-•      l/r     1 f>l>lfH/cl       má 

i umr   (/uf~-/a   cal  iihii  I>IU     ( ' 

inurn     lofti     /(>//     lorlc    i h  Ia 

mie   òfiosUi    che    cru     irijuii/ 

e/r arriM.^lir uni) leinlivlc In n 

biinh-iu   cniim  (jueíc iJfi>li :la 

lirinu   contra   Cjorl/ia       .S;   (;> 

Irancv/J bavevano mino cons 

Iruilo  t/i   que.sla   cal   in    Iran 

lit-ra.   i   fedeschi /amai   entra 

■^^■^í^       vano   m   Irancia. 
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Treis  ITKXO  rruiiln  gaiato. 
Qu]   estudava   pra   dolô 
Fõro   um   dia   numa   villa 
Apriclá   Indo   valo 
Daquella   lerra   tão   cjuifta 
(^)ui   pensavam   sè  pnmô. 
Tc   |ardim   em   quantidade 
Rodeado   de   muitas   Ire") 

Antonce,  elles  quizéro 
Proveitã   o   tal   passeio. 
Pí>r   isso   si   arresorvero 
Arranja   um   bão   recreio 
Combinaro  di  robá 
Sem.   não   lê   nenhum   receio, 
Umas   nóis   e   um   leilão 
Pra   reparti   pelo   meio, 

O   primem   istudanle 
encarregado   seria 
Di   robã   ludas  as   nóis 
Da   casa   do   Zacharia 
O   seiUino   ia   na   reza,' 
E   na   greja   se   escondia. 
Pra   espera   os   companhêro 
Ouano   viesse   da   folia 

O lercero    o   mais   ladino, 
Tinha   o   porco   di   robá 
Da   casa   de   Nhõ   Venancio. 
O   ricaço do   luga. 
Antonce   todos   os   Ireis 
Acabam  di   |aniá. 
E  despois   si   separaro 
Pra   seus   roubos   começa 

O   vigário   lá   da greja 
Qui   os   moço   linha   escoido. 
Soflria   de   romalismo. 
Por  isso   andava   encoído 
Nas  costa  do   sacristão 
Qui   sortava   bãos   gemido 
Carregano   o   Seu   Vigário 
Pra   na   reza   sê   trazido. 

Anlonce,   o   lá   Istudanle 
Marcado   pra   reza. 
Foi   correno   Ia   na  greja 
Bem   quietinho   se   joeiá. 

Despois  qui  o   povo   sahiu. 
O   sacristão   foi   leva 
O   Seu   Vigário   pra   casa. 
E   vorlô   sem  demora. 

O  istudanle   se   escondeu 
Emquanlo   o padre  sahiu. 
E   vortano  o   sacristão. 
Ciente   arguma   ali   não    viu 
Trato,   intão.   de   feche 
Todas  porta  qui cllc  abriu 
E.   pagano   todas   lúis. 
Muito   ligero   fugiu 

Lá   pro   vorla   das nove   hora 
Na   greja   chega  o istudanle 
Co as   nóis  que   tinha    robado 
Nu   vizinho   iá   di   diante 
O   qui   lava  lá   nn  greja 
Foi   correno   nu  istante 
Pramode  de  abri  a   porta 
Pro   companhêro   chegante 

Anlonce.   deixei   a    porta 
Mais   o   mêno   escancarada 
Pra   quano   entrasse   o   lercero 
Oui   viesse  da   veiacada. 
E despois  foram   senta 
Lá   no   degráo   da   escada 
Do   arlá   bem   lá   da   frente 
Pra   come   as   nois   robada 

Ascendem   muitas   vela 
Pra   lumiá   a   escuridão. 
E   partino   aquellas   nois 
Faziam   tá   baruião. 
Qui   parecia  qui   era 
Qs  osso  da   sombração 
Oui   passeia  a  meia-noite 
Na   casa   das   oração 

R,em   defronte   lá   da   greja 
Morava   o   tá   sacristão. 
Oui   era   home   acostumado 
A   leme   as   parição. 
Antonce,   elle   espie) 
Lá   do   quarto  o   lá   crarão. 
E   foi   vê   qui   era aquillo 
Na  morada  dos  cristão 

Chegano  perio  da   porta. 
Oui   lava   aberta   pra   tráiz. 
Elle   viu   argumas  sombra. 
E  escuto  tamem  uns  ais. 

Antonce    sahiu    correno 
Dizeno   qui   Salanáis 
Tava   alli   com   leda corte 
E   mil   defunto   mortais 

Bateu   na   casa   do   padre 
Berrano  como  danado. 
E  desse  gcilo   fallava 
Cô   pescoço   estrangulado 
- Seu  Vigário  mi soecorra ' 

Qui   as   arma   lá   dos   finado 
Tão   na   greja   si  partino 
Cum   ludos ossos  quebrado 

Qcé tá   louco,   patife ! 
Pra   gora   vim   mi   acorda 
Pramode   dumas   bobire 
Oui   ocê   deu   di   inventa   r1 ' 
Mi   leve   já   pra   greja 
Pr eu   di   perto   i   apriciá 
Essas coisa   qui   ocê diz 
Sê   phantasma   dl   assombra 

Q sacristão  foi correno 
Cê)   pedre   muilo   pesado, 
E   quano  chegê)   na  greja 
Gemia   de   tão  cansado 
Os  istudanle   qui   lá   lava. 
Esperano   o   porco   robado 
F.")ro gritano   desse   geito 
Pensando   qui   era   o   danado: 

Vem   ligêro  roesse porco 
Pra   sua   oreia   lhe   corta 
E   cuzinhá   nu   feijão, 
Pra   manhã nois armoçá. 
O   sacristão,   veno  aquillo 
Oui   elles   tava   a   resmunga, 
Alirê)   cô  Seu   Vigário 
F.   lugiu   pra   se   livrei 

O padre di tanto medo 
Feis as perna lhe sara, 
E aquelle seu romatismo 
Depressa feis si acaba. 
Correno cum toda fúria] 
Nu seu quarto si tranca 
Dessa   veia   qui   si   assigna 

Purcheria do Sabará. 
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yCnilUtín do Pr. Eduardo França 
Se quereís digerir bem, se quereis obter excellente paladar e appetite, 

se quereis fortificar os nervos; se quereis, emíim, rejuvenescer, adquirindo o 
bem estar do corpo c do espirito, bebei todos os dias, 3 ou 4 cálices do 
radio - aperitivo  Indiano : — VER IVI LJ "TI IN. 

^n 
ncontra-se em todos os hotéis, restau- 
rantes, cafés, botequins e armazéns. 

FABRICA: RíQ de Janeiro = Av* Mem de Sát 72-76 
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Historia    a    lareira 
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Ioda miU para o lume. emquanto 
Qepiía o íogo, ella [aliou-se a oltiar, 
De ollios enviilracatíos pelo píanto 
[ gaüos de soífrer e de [Porar!... 

"Podre avosinda, quantos desenganos 
Ha pungenfe doçura de evoíar... 
Teu cadello, [orado pelos aonos, 
[' branco [orno o lindo de fiar! 

"■[ra uma vez... (lia íanto tempp, tanto 
Ijue nem sei mais dizer nem relembrar) 
Havia um [avalleiro..." Mas o pranto 
Immi. e ella põe-se a solu^r1 

1 avosinlia ['orou!... Porque [tiorar 
r lemdranra do ignoto [avalleiro?.,." 
Sem resista a pergunta da-de íkar... 
[ o lume arde e [repita no ürazeiro. 

"Mais uma distoria so... ronta avosinda ? 0 silenno voltou. Fira a netinda 
fiem prensas pensar, tens na memória..." Junto a lareira, silenciosa, a oldar 
E a voz tremula e triste da veldinl:a E ao [onvulsivo cdoro da avosinda 
[ontinua a rontar mais outra distiria: [asa-se a voz do lume a [repita:! 

AbKIL \n  !■".: CAIO  DE MELLO FRANCO. 

Club   de   Regatas   Tieto 

Lirupu   photo^raphniJü   no   Plorc.-íta   da   Ponte   Grande, 
por  occasião  de  um   aimoi,'o  olferecldo  aos sócios do  Club  de   Ke^olas   1 iclc  pelo  presidente   dessn   assüciovõo  sporliva. 
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O anniversario d' A Cigarra. 

FOI por uma límpida 'marbã cie 
Abri! sob a luz do sol volu- 
ptuoso, entre galas festivas e 
bizarros, ao som jovial Ho cân- 

tico dns aves c ao beijo doce e vir- 
ginal dos fnvonios brandos, que o 
minha das revislas, esto encantadora 
"Cigarra,, ornada por iodos, na po- 
lychromia ruidosa de intimas matizes, 
obriu os azos rendilhadas porá o 
seu  primeiro  vôo  m^geslo^o . . . 

A olmo innocenfc da juventude 
d esta ferra feliz dos Bandeirantes 
expandiu-se cm alegrias crystailinas. 
num conjuneto sonoro de risos divi- 
noes. abrindo inteiramente o coraçõo 
poro dor hospitalidade ó excellenfe 
revista criado pelo lúcido espirito de 
um illusfre filho do terra glorioso do 
immortol compositor Carlos Gomes. 
Campinos, berço obençoodo de cul- 
firo  e de  arte. 

Correm os annos e. com elles, 
solidifico-se o bronzeo pedestal da 
preferencia publico. Os moços, os 
velhos, iodos, emfim. se deleitom com 
a sã leitura, effluvios purissimos de 
arle. dessos paginas trabalhada? por 
ccrebraçõrs privilegiadas, pelos arli- 
fices do verso, cujas esfropbes nr- 
dtnt-.-s incutem nn alma da mocidade 
a pratica do bem e poern scinlillo- 
ções de  gênio  nos frontes obrozodos 

que. cheias de ardor e crenças, 
onlevcem ao longo do futuro 
o branca visão imrnccuiada da 

gloria . . Nas brilhantes paginas d' 
"A Cigarra.,, á semelhança de um 
kaleidoscopio mágico, passam ondas 
de atlrohenfes gravuras d*1 vanega- 
das cores, do calunga espirituoso á 
móis fina illustroçõo. o chronica re- 
gista os foctos mais em evidencia, em 
paginas de fulgido liffcroíura, a Poe 
sia o par de mil pequeninas cousas 
encomadoras. dá um realce mimoso, 
o arte da typogrophia e photogravu- 
ro imprimem uma feição delifodo. 
encantadora 

A Goi/aborãção dãh Leitoras, dio 
o dia se torno o repositório coda 
vez móis interessante da psychologia 
feminino Accuniu!nm-se as missivas 
perfumadas, e "A Cigarra„ é lida 
com uma verdadeiro soffregu;dâo, 
com um goso febiil. e grande sueces- 
so sempre alcança esta parte espe- 
cial da   beiia   revista. 

Urna espirituoso colloborodora já 
disse que a "Cigarra., é a única re- 
vista que é lida detraz paro diante;.. 

Com este numero commemora a 
"Cigarro, o seu terceiro onmversorio 
E, corimemorondo e nossa terno confi- 
o seu terceiro onniversario. deseja- 
mos leslemunhar-ihe o nosso affecfo, 
ao som de um hymno fogueiro, mãos 
unidas, corações oberlos. depositando 
um ramilhete feilo com a flor de 
nossas almas ó mezo de trabalho do 
incansável jornalista a quem devemos 
a  creação  da   mais   bnlhonte    revista 

t: por isso 
eu, a mais 
humilde de 

suas leitoras (não apoia- 
dos geroes do lúcido pio- 
téa) concifo-vos a erguer 
um salve unisono e estre- 
pifoso. 

. ó tu. "Cigarra, predilecta. 
dos revistas, filha de um acen- 
omor que segues avonte pela 

sendo florida do friumpho. topisodo 
com os lyrios do nosso afreefo. jun- 
cada com as Mores do favor publico, 
beijada petos rubros raios de luz de 
um   sol   immoredouro . . . 

Salve, ó tu. fiiho da luz e sym- 
bolo augusto da Poesia, que enches 
o ar com o sonoridade, estupenda do 
teu conto e fozes vibrar a alma dos 
filhos desta ferra abençoado — pátrio 
de heroes e berço de guerreiros —. 
em éslos obrazodos de enthusiasmo... 

Salve, ó fu. "Cigarro, amiga, 
qne lembros as tuos irmans maviosos 
das mottos e dos pomares, que. õ 
luz igneo de Apollo, sob o influen- 
ci o poderoso do bosta cobelleira 
ourea de Hellios. amando a vida, 
obrem as gargantas num canto mo- 
vioso 

Salve, amave! confidente dos 
nossos sonhos de amor '■ 

Dir-se-hiam que os olmos de 
todos os Cigarros hoje se encontram 
em tuas paginas rutilantes, o contar, 
a  contar  deliciosamente. 

Salve, bemdila filha do Sol e 
núncio   do   Pufuro.   Três   vezes  salve ! 

5.  Paulo.  Abri! de  1017. 

La   Dame  é   Voix d Or. 

ENTRE PESSOAL DA LYRA. 

— Que   fazes  agora ? 
— Vou  abrir  um  banco ? , 
— Com que  capitoes ?. . . 
— Não,  com  uma   gozúo. 

imim^ 

■mMMm 

^,^:_ 

Ul 

il 
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CASA GAGLIANO 
A   ÚNICA   QUE   CONTINUA   A 

^ MANTER   PREÇOS    BARATOS.   ^í 
o  ^ofa-ri IVI EIM-TO IAIS c;oiviF3|_K-r« 

Ca nr> isaria 

CAMISAS  PARIS,   de   zephi1- 
com   pcifo  phonfosia    ....      5S0OO 
GRAVATAS DE SEDA. cores 
modernos 25500 
COLLARINHOS   DE   L1NHO 
cm  Iodes  os formatos .     1S0O0 
CINTOS    AMERICANOS,   su- 
periores     25800 

Chape Ia ria. 

CHAPEOS   DE   PALHA, 
modernissimos       ....     ($200 
CHÀPiiOS  DE FELTRO. 
-Dernier  Cri 11$500 
CHAPEOS   E   GORROS 
para    creanças     ....     3 r>ô00 

CASQUETTE5. BONETS    issoo 

Vastíssimo sorlimento k WM\ 
p 13 H3MENS. SENHORAS E CMCÍS. 

Especialidade  em Roupas sob  medida.     Ternos   de   ^0$   a 

14 D 
|>J AO      ^O IM F-«_» IM C3Xk I 

R.   SãO  CAETANO 
BF,M    E-M    FR.E.NXE.    AO    "E.DE.N     XHE.ATRO,. 16 

LAVOURA E CRIAÇÃO 
Arados "SACK,,-Universal 
irado - Motor "STOCK,. 
Grades 710 ZftC. 
Grades de Discos 
Rolios de ferro para destorroar 
Semeadeiras de uma e mais liias 
Cultivadores e Carpideiras  PIMTJR... ^m 
Ceifadeiras - atadoras para Arroz 
Prensas enfardadoras para Alfafa, Feoo 

e Algodão. 
Debulhadores. Trilhadeíras. Abanadeiras para Milho e Arroz 
Moinhos para fubá marca "LANZ., e "KRIIPP. 
Machinas para cortar canna, capim. etc. -  LANZ.. 
Moinhos para triturar ossos 

Desnatadelras "LANZ,, Batedores. Salgadeiras de manteiga 
Machinas para fazer gelo 
Machinas para fabricar farinha de mandioca "SAPÍRANGA" 
Moendas de canna e Machinas para extinguir formigueiros 

CARRAPATICIDA. 5AKNIC1DA E LOMBRICIDA "«=0 
VARIADO E COMPLETO SOKTIMENTO DE   APETRECHOS PARA 

p»Çam info™aÇôeS. BROMBE.RG O. COMP. Catálogos e Preços a 

S. PAULO 
Rua da Quitanda,  10 

Caixa Postal, 756 

End. Telegraphico : 

ALEGKE. 

RIO DE JANEIRO 
Rua   Buenos   Ayres, 22 

{ AnlíjfA do Hospicío ) 

Caixa Postal. 1367 
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Collaboração dns LeitorA» 
&^\ 

Saudação  á   Cigarra 
Bravo*. I   Tre-,   annos   já   contn 
\    Ci^arrinha"    <,'iie   ponta' 
vue   traje   de   grande   gala' 
!>.i   fcosto   lel-a   e   releia 
!',   que   mimo'    E   comi»   ú   bella' 
K   rjuf   d*-   eífluvio-í   exhalal 

r,'UfL    rnrhe   de    ri-^o-'    a   ^ i'!.*. 
De feitas o  coração! 
A    t'ra.a   n'ell»i    irradia 
Nas   alma*,   põe   a  .tlcgna 
PAe   rí-íO^   na   rrcacão' 

("orno    a   quer    a   ir.ocidad*-- 
[jciia   esplendida   ci-Iadc, 
Deste   formoso  pai/' 
Vide   \ó~,   cigarras   toda-. 
Alma-,   febril,   qu-i^i  doada-. 
Vossa   irmã.   «.ludar   íeli/! 

!. ut    mimo'    Que   formosura 
È   que  mágica   f'o ura 
Elia encerra ao  seio  Sí-U' 
I 'ií--e-hia    que    tem    o   Cinr>> 
Suave,   cheio  de  «n amo, 
I>o>    anjos    louros    do    céu' 

líir-se-hia   que  o  olíiar   das   belía-, 
Mai-.  fulpentes que .i«  estreMa*;, 
\'s  sua'   folhas  descesse 
K,   dcllab   se   irradiando, 
Ao  corario  doce  e  briinti<. 
lia^   mo.as   enlanguecesse , 

Eu,   que   delia   fallo   tant" 
Me>rno   na-;   hora-i   de   pranto, 
Eemdigo-a   sempre   a  s< rrú 
I-,'   um   mimo!   repito-O,   rind'i 
E*   um    li. io   cândido   e   lindo 
Aos   luares   a  florir I . 

Assim  como o   beija-flor 
Vai   sugar  o  mel   .i  flor 
No    jardim    aberto    á   bn .a 
Também   eu,   ave   sequi^a 
Bebo a  essência deli' ínsa 
Que   em   seu   s» io   >(•   divisa 

Também   f-u,   tofbt   contente, 
'.)ual    borbo e:a   experi n:e 
Oue   o   poKen   da   flor   al^an^a, 
A'   IUí  apollinia   exalto 
Da   "Cigarra    esst-   tão   ai*" 
Valor e  íor^e  pujança1 

Bravo ,     Cigarra-   opulenta 
Salve,   (iela^io   Pimenta. 
Salve,   espiriros   de   escol! 
Salve,   pieiade   bemdita, 
Que   minlialma   felicita 
A'  suave   luz   do  sol 1 

Ti cs  annos I  E'  moça ainda 
Ha  de  crescer.   Ficar   linda. 
Dominar    todo   o   Brasil! 
Ha   de,   co*o   chiste   tão   vario. 
Festejar   o   . enrenario. 
Entre  ovaçôes,   palmas  mil I 

Leitoras boas t-  amáveis 
Vossas   cartas   adoráveis 
E   palpitantes  de  amor, 
São   feitas   de   renda   e  gaze 
E   mostram em  cada  phrasc 
Doçuras   própria   de   flor 

E'   por   isso,   hoje   que   é   o   dt; 
Dos  annos  delia,  a alegria 
Vibre   cm    todas   estas   carta-. 
Missivas   das   almas   puras, 
Cheias    de   annos   e  doçuras, 
De   devaneios   tâo   fartas! 

Em   cada  proposição 
Como   que   passe   a oração 
De   nossas   almas   em   feva, 
A   suavidade,   a  poesia, 
Oue   ha   na   canção,   na   harmonia, 
Das    aves    IA    da    floresta . 

E  que  formem,   reunidas, 
Da   «Cigarra'  ao. seio  unida*. 
Um   ramllheie  especial. 
Um   boupuet  de   nossas  alma*. 
De   eavolta  com   outras   palmns 
A  offena  seja  ideal. 

Alfinetadas 
A    Dul< e.   no   Guaran>, 
— Leitoras,   confesso,    PU     i 
Estava   -toda    radiante. 
Al li   se   me   prende   a   vista 
Foi   o   que   ouvi,   egoísta 
Alguém   di e',   Trumphan" ! 

O-)   R-.sr  Club  o  Alamberi 
O   arnor   an'i:ço   não   quer 
Deixar   por   outro . . .   E   que 
— Si  o  seu  cnraçào  diz;  quer 
Elle  põe-se cm  desespero 
E   o   nii\o   aceita,   afinal 

')   amor   no   ftns*   sf   expande: 
Alli   se   r^amora   á   grandr 
O   propijn  Alar.ibert   também 
'.'ue   brilho'   qu-   suavidade! 
A  alma da  mondade 
E    fiual   unia   alva   re^em! 

\    mo. a   do   den;e   de   "U. <■ 
Nem    de    'iolg-nda    o   thesn 

Ti- ei a   maior   valia 
Esta   devera*   znngada 
' oa   aurtora   da    alfinetada 
'.'U'-   n \u:   -ahiu   n"   outro   d .■ 

A   Aí Ia   dií   íinílamente 
Oue   '-u    sou    a=saz   incJeincntc 
N"esta-     trinta     alii"C'arias 
Inc!e:iiente ?    F.'   lá   possível r 
Mas   então   sr.u   tão   temvel 
i.>ue    deixo    a-i    flores    magu.tda-? 

Não     ^reio     nessa,     não    rrei' 
N'o   olhar   de   'o !a-   eu   lei'' 
Uma    como    approvaí.áo 
E   é   i or   i-S",   ieitora- 
(jue    a   novas    notas    traidor i 
Abo   i-j:eir'i   o  coração' 

Voltarei    cá    novamente 
-1    o   reda- tor    de    boa    mente 
Perdoar     a   esta    indiscreta 
Voltarei,   que   ellc.   bondoso, 
Ti   . ora- ão   tem   formo o 
E   .1   alma   'em    de   po^ta! 

Voltarei,    poiém,   cantando 
L':n   faço   mimoso   e  brando 
Oue  me  segredou   o   luar . . 
L'm    facto   de    amor    tão    puro 
Que   desde   iá   '-u   vos   juro 
Ser    u-ri     ra-o     ^insular 

ESMALTE 
O MELHOR E a MRÍS 

U^RDÜ   PELOS 
íR.TFJS 

f^LLtMB, L.£5RE, EDISÜN, 
PKCHF*Of\,ETÚ, E NftS 

TE, BRRÜLia, YPlR^W^a ET4 
Vidro n&eotjkxra o interior 

mais Sooi^ispara o porte.fedidos a 9harr:ccíaS.caeraIcio 
SoCb 

/ a   dame   á   voix   d'or. 

Carta  de  Cupído 
í^enho,   por 

biicação   destas 
meio   .ic-^a, 
iiuha.-,    que 

.endo.    fecbadinha    no    meu 
que   ■mamãe   não    quer     Se 
rcrencrá-->,    num    saquinho,     o 
perfumado     de     saudades . . . 
pude   notar:   A   graça   da 
a   bondade   de   Geor>;ettç; 
'^da     íl  :     a   meiguice    da 
> rnpafhi.i     encantadora     da 

pedJr-lc  a pu- 
estou   escre- 
quarto,     por- 

as    publicare*-. 
o   meu    cor.tção 

O     que     eu 
Voie   Manzioni. 
a   formosura d.i 
Emtlia    C.;    ^ 

Olga     B.; 
-ornso da Volanda S.; as gargalhadas à • 
Alzira, ai negras sobrancelhas da Virg- 
nía; o amor da A B. pei'. A, ., os olhos 
encantado rei da Margarida; ,t íntelligen- 
cia e a paixão pei" Violino da Lydia M. 
'continue sempre assim» a sinceridade d.i 
Paula Mattos; a simplicidade da Ondin.t 
e a beile/a da Lamira. Rapazes: os olho-, 
seismadores do Frederico A, C.; a bei- 
ieza do Hugo M : o modo engraçado do 
Kionano arregalar tanto os olhos; pre- 
■ende magnetizai alguém ? a elegância d" 
Aracyde •: o^ requebrados do Míta quando 
passa    peia    rua    de    S. . .    J. . .    as    linhas 
iuc o /C'.i;;lio anda tirando com certa 
menina cujo nome começa por E.; o^ 
oihare^ de Z. O.; o sorriso do Hcnriqu' 
S.; 05 bclios dentei do A. P. de A.; a 
'li>tíncção   d"   Juho   Kevoredo;   a applica- 
ão do P. ba-edar; a sympathia do Abi- 

iio: a bondade rio João Silva; o smar- 
'ismo do Mario Guimarães, c, finalmente 
a dedicação infinita da querida «Cigarra , 
que vai publicar estas linhas no próximo 
numeio     Beijos   da   leitora — Cupido.* 

Impressões 

%lxo. claí>írfeilti-!çJrasÃí9-Tel.&eô^idc.àí 

Dando um passeio ao poético bairro 
fie .SantAnna, colhi as impressões seguin- 
te-. ; Anlonietta, fiei ao E.; Apparecid;i. 
desilludida; Altina, enthusiasmada pela ban- 
deira rio-grandense; Syloca, saudosa; E. 
fez protesto de não mais namorar; Ma- 
riquita. conquistou un. cucar na Avenida 
Tiradentcs; Ko=ínha, querendo descobrir 
um novo sport; Maria Amélia, boazinhn. 
Djanira, sincera. Ercilia. eloqüente- e di>- 
rineta; Maria Eui,enia, graciosa; B„ mnitd 
enthusiasmada com os passeios a cavailo 
Sylvio, admirador do bairro; Mario, sen- 
sato; Joaquim, j>ensativo; Dr. Luiz, com 
'.ludades do Rí-J; Amadeu, trlstonho; Thc.- 
philo, sempre fíeí a B. Querida -'Cigarra-, 
pubiirando esta rartinha, ganharás mil bei- 
jos   da   assídua   leitora — For   get   me   not • 

O Carmo do Rio Claro chie 
A tempre querida Cigarrai não dei- 

xará de publicar a nossa cartinha, que é 
a fiel reproducçào das nossas impressões 
sobre a elite do Carmo. Parisiense — Ni- 
cota Carvalho; romana — Zuimira; argenti- 
na — Maria Gabriella; brazileira — Idylla 
prosa - M.A.; amável — Orsalia; capti- 
vanie — Ignezinha: extremamente sympath'- 
ca _ Maria Villela; muito sincera — M. J. 
Vilicla: trata, ei — Maria I^nez; apaulira- 
c|a _ Odüa; boasinha — Deiourdes; more- 
na — Maria C-; linda — Correinha; delica- 
da—Correinha; oriental—Alice Paula; quie- 
rinha; camponeza — Détte; angélica — Bian- 
ca: retrahida — Maria da Gloria; ciumen- 
ta — N. Rapazes; attencioso — Dudúca; g.i- 
teado —Zéca; alto — Nestor; incons^üte— 
Olympio; boiadeiro — Zéca; apaixonado — 
Manoel Pereira; gaúcho — Adamantino; ro- 
ceiro — Villela; feio — Evaristo; distineto 
— Nhonhô Bento; sympathico — José Fabri- 
no; estimado — Antônio do O'; carioca 
Coriolano; volúvel—J. Menezes; mon cecur 
Aroldo; ausentes — Oscar e Alcino Leme:» , 
cômico — Antoninho. Da sua constante íe 
tora   cm  Carmo   do   Rio   Claro — i^.' 



Collaboraç&o dos I^eitoras 

A  «La  Dame à voix  cTor» 
«A sonoridade das lu^s bclla.-- expres- 

sões, u cantiro redemptor da Esperança 
com que afagas a minha de-idit.i, reper- 
cute em minh'alma, dando-me alento t- 
íorça para supportar ainda os rigorc? 
moríificantes da lei de Cupido Porím, 
querida amiga, o c-;icctro negru da rea- 
lidade, inexorável, arrebatou-me ,U sua-. 
carteias, e nuai ge-to maiahro e escarne- 
cido berrou-me: lli!-<> experimenta e \ e- 
rás». No meio da multidão juvenil, en- 
tre risadas crystallinas, aquellc, minha, 
que me segredaste, >• tyranno e > arrasto 
de    meu    pobre    coração    ria-se Não    ol- 
videi as tuas palavras conselheiras, lem- 
brei-me de li e também me ri, mas, 
amiga querida, a minha alma, a minha 
desditosa alma desatou a chorar porque 
aquella alegria que eu simulava, tornou- 
se impotente para vencer a dor sirii era, 
real, que compungia l'm gargalhar sa- 
tânico explodiu, e n espectro negro da 
realidade desappareccu, deixando-me So, 
entregue ao meu eterno martyno, esta 
charnma sagrada que arde em meu peito, 
perenne e inestinguivel, Não, minha ami- 
ga, Illudiu-me, é veidade, meus sonhü^ 
se desfizeram, mas tu também !e enga- 
nas, talvez com razão, porque o teu vir- 
gem coração jamais sen nu as pulsações 
do amor. Ellc virá, descança, e ova lã 
que sejas, a mal- venturosa das suas pre- 
sas, parque és digna pela tua bondade, 
pela formosura da tua alma e pelo es- 
plendor da tua culta intelligencia P.iqui- 
ta, pobre infeliz. nasceu para soffrer, 
revestida apenas de resignação, e para 
agradecer ás amigas bondosas como tu 
o amparo e o i armhu que lhe dispensam 
Lendo-te a felicidade que em ti e\hu era 
c irradia-se a mim em ri os raios fulgu- 
rantes, iIluminando as trevas que me cir- 
cundam, permittindo-mc ver-te além, for- 
mosa e encantadora, numa visão que ido- 
latro, porque é-* o balsamo suaW^a'ior do 
meu penar. Amo-te. és minha irmã. as- 
sim o queres na eguaidade dos seres, 
porém, as sortes que nos couber.»m, oh' 
quão diversa é a tua da mmh.i ' Não, a 
ventura e a desdita não se irmanam, os 
nossos corações sim. hõa e querida ami- 
ga.    De    ta    soeur    do    coeur — PLíQUIILI- 

Um   dialogo 
L boa e 
ois que 
irei     ler 

Tens 

«Cara     Cigarra       E"s    sempre 
amável    amiga    das    moças      Sei 
no    próximo    numeto,     sem    falta, 
este   meu    dialogo     Li   vae: 

Quem   é aquella   menina   tão   1 
— E'    a Marina    Campos    Sall 

razão,  é    linda    e elegante 
— E    aquella    linda    loirmha,    quem    e' 
— E' Laura Lara Campos, uma gr.i- 

ciocissima   senhorita. 
— Tarece-me que aquella que alh esta 

é   Dudti   G     de   C ,   não   é' 
— Estás anganada : aquella é Idila Sal- 

gadu:    realmente   são   um   pouco   pare< idas, 
— Olhe aquella como 6 chi- I ',»uein 

<■ aquella moça, Lu desejaria ser boni- 
ta    assim , 

— Sem duwda, é Mlle Elza Padua 
Salles. 

— Que bella moreninha aquella que 
alü    está    ao    lado. 

— E'    Maria    Moraes    Barros 
— E essa mignon que está sentada 

alli? 
— E'   a fascinadora   Cecilia    Levy. 
— Meu Deus, que lindo typo vejo 

agora! 
— Poi= é   Fifi   Leítre    Deves conhecel-a: 

'uma   das   mais   chies   de   S,   Paulo. 
— E aquella que dansa só com o Ro- 

berto? 
] — E'   Mlle.    Nair. 

— E   aquella   sympathica   noivmha? 
— Não sou indiscreta, direi apenas 

as   iniciaes,   adivinha   se   quizeres   M.    1 
— E uma que mora na rua Marquez 

de    Itú.    n. cento    e . . .,    quem.'   é   ella? 
— í'r:vi     loirinha    de    olhos    quasi    pre- 

— E'    justamente   aquella. 
— Sei,    sei, é   Clotilde   muito   boasínha, 
— Eila    c amiga    de    Laudcncia ? 
— São intimas, Qucrem-sc muito bem. 

Eu    me    dou    muito   com    ambas. 
— Conta-me como se chama uma mo- 

cinha que mora em Hygicnopolis, c que 
guia     automóvel     com     taminha    elegância, 

— E'    sem    duvida    Cecília    Freire. 
— E      bem    graciosa,     não    achas? 
— Não t somente gracio-a, tomo lam- 

bem    um    verdadeiro    typo    de    bcllcz.i, 
— Ella     é  prima     d^j     Conceição? 
— Não,   nem   parentes   sãD 
— 1- malmente, qual é o sobrenome de 

uma linda inglczinha, moradora á rua Ma- 
ria   Antonia   n,   irmin   e     . 

— PCHJO que sej i   Lola HanTon,  não í? 
— Justamente é cila mesmo. Não sa- 

bia o seu sobrenome E' uma belia crea- 
(ura 

Em s' gi:i Ia o dialogo passou a ser 
feito     sobre     o.     rapa/es ; 

—- 1,'uc elegância tara daqueile rapaz! 
quem    é  c le ? 

— E' o    Elias    Alves    Lima. 
— E     aquclle    rapaz    de    olhos    azues' 
— Não   i oni c c- ?   Poi.   é o Joã ) (iamba. 
— Como é s.mpatlii.o o Luiz Phel.ppc. 

nâo    achis? 
— Ai ID sim. mas pena que elle já 

seja     ncj-L o 
— Notei que Rogcno de Freitas dan- 

sou    muito :    que    di 'Cí ? 
— i >    mesmo    que    acabas    de    dizer, 

Não     achaste     laita     no     Dagobcrto 
Salle,? 

— Não. nem TCI arei que ellc não \ciu 
ao    baile 

— Corno se cliama aquella linda m<>- 
cinha que daii>oU muito com o Vasqucs 
Pereira    Buen - ? 

— Não í,CI, porque <j a primeira vez 
que a vejo aqui. mas realmente é hn- 
dinha 

— Notastc   a iris',cia   de   O/lando5 

— Nãj j!o-,so * o.nprchcndcr, poi. Mlla 
esta! 

— Viste    a  disputa    dj    Laraya? 
— S-' \i' leni.cl i» Laraya. Gosto Ím< 

mensamente    de lie, 
co,    mas    um    })ouco    sem    graça    para    dan- 

— }■.' sem duvida di t n to e sympa*hi- 
dcixar de ser o Alcides Lara Campos 
que    di c- ? 

— E-tás enganada, aquellc é o José 
Salles 

Creio que este meu dialogo foi um 
tanto comprido, mas tomo sou a maif 
assídua leitora, estou certa que no pró- 
ximo     numero     estarei     satisfeita — l.i\i-. 

— S'-    for   o   que   eu   penso,    C  o    Paulo F 
— Our    tal    o achas ? 
— Como se < hama aquclle moço. alto, 

moreno que agora está sentado alli e 
fumando ? 

■    Aquellc     que     alli     está.     não     pode , 
-ar    o tango 

Festa a Amadeu Amaral 
Já tenln enviado diversas cartinhai 

e não tenho tido o prazer de vcl-as pu- 
blicadas Jogo Peço que esta seja para 
o próximo numero E' um i reportagem 
completa da magnífica festa littcrai i i ao 
primoroso poeta Amadeu Amaral, no Ho- 
tel do Pa: que Zézinfio Fontes conquis- 
tando a assistência com rejs adorave s rc- 
(.nativos e o modo gentilissimo tomo ad- 
jectivou oa versos de Amadeu Amaral. 
Mlle. Helena ficou louca, quasi duida 
quando viu , , eu não sou tão indiscrcp- 
ta, E C . sendo conquistada pelo primo, 
Tcteia Pereira das Neves, quasi não dan- 
sou, porqur ? eu bem sei! , , . Do^a pos- 
tando de dansar muito com um soldadi- 
nho I , . olha, elle tem dona, Nair não 
deixou o F. dançar; socegue Nair, com 
a cabeça rapada ninguém o quer. Maria 
C, pre- i a de idir, Clara, muito trisU»- 
niia Sa a;í, goitando de na iadatncnte do' 
baile, U não sei . ■ . não digo, porque 
não convém; se cm S. Paulo sabem!.. 
olha ellc é de S, Paulo, ellc não é san- 
tista! . . . Henrique Rizzo, levando uma 
porção de toa-.c.hoa no terraço. Zczé Pc- 
r^i a   ''a^;   Nec-;.   niUÍro  compciictrado. Pér- 

sio Martins, leão do Parque. Caiaffa, sem- 
pre amável, dcrretcndo-se em gentilezas 
para com as mo;as. Alcyr Porchat, esta- 
va parecido com . . . Que moço esquisito I 
Acho-o engraçadissimo. Lauro Costa mui- 
to chegado á Mlle. . . . com a sua farda 
de voluntário catava muitíssimo garboso. 
Victor Affonscca simplesmente chie; o que 
preciso c que ellc me liguei . . . Urbano 
Caldeira, como sempre E eníím lerm.no 
dizendo que foram duas as rainhas da 
festa, a lilha de Amadeu Amaral c a irmã 
de Armando Prado Não conte nada se 
não . . eu . . . não escrevo mais. Da SUJ 
constante     leitora — Violeta*. 

Na au!a de Anatomia 
«Na aula de anatomí i o professor per- 

guntou-me com» podiam ser os ollnrcs 
de Itapciiainga r icspondi: si ;madores 
i onio os de Olivii Gomei: encantadores 
como os de Idalhy Azevedo; buliçosos 
como os de Maria Lobato; attrahentes 
to,no o. de Chi ;ui a Albu jucrque; l.nd -s 
como os de Lourdc; Calazans; iircsisti- 
\í i. torno os de Luciana Prestes, chi- 
nc.ei tomo os da amijuinha K. F.; tra- 
\ c so - o ; o o. (*e I a e . a Car i cl i tu cos 
como o> de Nair iíandm. redondos como 
o. de Ma icítn Feriar; deslumbrantes tomo 
os de Adomila. interessantes como os de 
Altiva Martins; temos como os de Zali- 
na Rosa, dorminhocos como Oí de Ju i> 
ta, enganadores como os de Anna; tris- 
tes como os de So'cdadc; falador.s como 
os de Jandyra Bnsolla E o professor 
es, uan.lo co.n hem ;.t cn.ão rep i ou : d s- 
seste mu to bem c falas:c toda a verdade, 
teni a eloqjcncia de Ucmo thtncs c a cla- 
rt z i de Ciccro; mas não era isso que 
perguntava. Eu fiquei toda inchada e qua- 
si arrebentei. O umeo remédio para me- 
de inchar é ver publicada esta na que- 
rida Cigarra , que todos IC-m e apreciam 
muito aqui cm Itapetininga. Da leitora 
de    toda    a vida — Rcpjradora-. 

Club   de   Regatas   Tietê 
Venho hoje falar-tc. «Cigarra amiga. 

sobre o | i:-ni; que a valente ra; aziada do 
Club de Regatas Tictc offcreceu ás mo- 
ças, domingo Vou contar-te bem baixi- 
nho. Cigarrtnha dos meus sonhos, tudo 
o que \\ c omi durante o tempo cm que 
lá estive. Notei que a alma do Club 
são: a Elelvina. a bondade da Elisinha; 
a sympathia da Lydia. a seriedade da 
Palmyra, Galiana Lopes, retrahida: a 
mciguicc de Adelaide; a alegria da Nenê 
Machado; a altivez da Carlota; a since- 
dade de Helena Moços: J. da Silva Lo- 
pes, querido- dai moças, a tristeza do Abí- 
lio ^clla estava l.V ; Diamant.no, o meu 
predilecto (não fique orgulhoso, moço' ; 
a timidez do Christino; a «pose do Aca- 
cio. a seriedade do Raul, os olhos at- 
trahentes do José Guilherme; a belleza 
do Cire^orio França; a i.nponer.cla da Dr, 
Carlos, a gordura do Aurélio: a santida- 
de tio Gucrino; a alegria do Alberto 
Mello; o cabelto i respo do Romo e a 
bondade do Adolpho. Minha que: i Ia «Ci- 
garra-, peço-te que não sejas má c pu- 
bliques esta no teu próximo numero. Bei- 
jinhos   ta — Ti sca . 

Cousas de Brotas 
«Admiradoras sinceras dessa formoza 

revista, que é a jóia preciosa da moci- 
dade, pedimos-llu o obséquio de publicar 
estas poucas linhas. São muito aprecia- 
dos aqui cm Brotas; O retratiabo da 
Sinhá. a bondade da Ignez; os encantos 
da Mariquinha: a calma da Chiquita; a 
ceganci i da Quita; o cnthuslasmo da Jan- 
dyra ; a amahi idade da Grazicll i; a ro- 
bustez da Mana; o porte da Henríqueta; 
a constante alegria da PequedLa; a sym- 
pathia chi Nair; a resignarão da Elvira; 
os olhos expressivos da Aurora; a linda 
boquinha da Irene; as mãosinhas da 
Vay.i; o bello moreno di E=ilie.' c acens- 
tanci i da Irene. Das leitoras agradeci- 
das — to.'a   e A n/ty ■. 
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Collaboraç&o das Leitoras 

Moças e moços 

Maricota F., uma beüezinha: Jucy 
Cactro, muiro apreciada; Nlcota O., bo- 
:iitinha. Hortensia Pinto, engraçadinha; 
Kugenia Santiago, sympathíca; Quininha 
I'., graciosa; Alzira Freiias. bôa?inha; 
Vayá Castro, retrahida; Rosinha Rnssl, 
lisonha; Alice Baccllar, vistosa: Hebe 
l.ejeune, espiri^uo^a e divertida; Bcllínha 
íiueno, muito alegre; Marianna Loulié, 
t.ondo-a;   Hilda   Rosa,   querida. 

Rapares; — Luld Pinto, muito boniti- 
nho, mas . . . Cafa Preta ficou retrahido 
ilesde que checou do Rio; porque ? Pau- 
o, uma gracinha; Othon, e^piriruoso; Es- 

trella, sympathko; Antônio Palmiere, en- 
antador; P;iulu C, compenetrado; Chi- 
iuinho Castrr», bomzinho; Ar*hur rem um.» 
noivínha chi ; Horacio, e i*nio pianista, 
Vlvaro, possuidor de uns bellos olhos; 
ííre^inho, sincero; Lulú Castro, retrahido; 
Knorh   Moraes   Castro,   admirado. 

Querida      Cigarra-,     espero     a   publica- 
Se    desta.    Sem    mais   acceite   mil    beijos 

■ias    leitoras — I'é   e   lispcrança.' 

Carta de Santos 

Peço-lhe    a  fineza    de    publicar    esta 
ista   de   senhori*a;-.   c   ranazes   chi s   daqui 

onde    a  ^Citíarrai    é  lida    por 

uma 
Viv 
mel- 
Ban- 

■le    Santc 
rodos. Notam-se; a linda voz de Ruth 
Caldeira: a bondade de Ruth Borges: a 
I elieza de Olga Borges; o sorriso encan- 
tador de Nesica Corrêa; a meiguice de 
!.alinha Ribeiro; a gracinha de Marilia 
P. Assis; a stzudez de Divina: o anda; 
de Esther; Emma Luiza, artrahente com 
-eus bellos olhos; Martica Caldeira, sem- 
pre bonitinha; Teteía P. das Neves, 
^ellezinha; Iza Millon, pensativa. 
'"unlare, alegre: Bc:nsinera Queiroz, 
t:a; Virgínia R ocha, tris*e; Carmen 
deira, sympathíca- Mocos — Lulú Caiaffa 
uma bellezínha; Clarimundo R, Corria, 
aristocrata; Mario Pachero, divertido; Pér- 
sio    Martins,    delicado;    Nivio    Ribeiro,    ri- 
onho; o Lyra é um verdadeiro Neophi- 

to; Adolpho Millon, bonrinho: Arnaldo 
Silveira, amável; Arnaldo, convencido; Os- 
valdo Silveira, bondoso; AKaro Cajado, 
-eus lindos olhos azues me encantam; M 
Filgueira, bellezinha; Jo5o Dias. sempre 
ingra'o para commígo; João Junqueira, chie; 
Odorico, j.i deixou a pequena? Ary Pa- 
tusca, muito sympathiro, ma> . . . Ricardo 
Pinto     possue     uns     bellos     olhos     pretos 
\gos'inho Marba esqueceu-se rompletamen- 
ie de mim, porque ? Arthur Fomm. engra- 
çadinho, Ba^Übio Ca=tro, coradinho: Joree 
Moura, bomzinho; Jarbas. muito sírio: 
Elias Moraes, moreninho chie. Não se 
esqueça de publicar esta Da amiguinha 
'■terna — U.* 

De  Itapetíninga 

Peço-lhe    pubücar   as   minhas    impres- 
sões   nas   azas   da   gentil   'Cigarra .   Aprc- 
io muito: A arnabilidade de Floriza Cam- 

pos; a boquinha de Aerta Fiori; a cor- 
respondência   de   Maria   Z.   C ;   o   desemba- 
a<;o de Philoniena: a franqueza de ZÍIda; 

a   gra':a   de   Jandyra   Brisolla;   a   intelligen- 
ia de Isolí-ia Leonel; a juventude de Ma- 

ria M.: a lindeza de Semyramis Turelh; 
a   risada   d(-    Idathy;    o   silencio   de    Maria 
Vmelia; e, finalmente, a apuda paixão de 

C. por um moço que nSo pôde ser seu 
Da   amiguinha — Anjo   Oceulio. 

Carta de Limeira 

<Lady, iminensamen'e grafa envia-lhe 
--audaç?es e á queridinha ^Cigarra* um pu- 
nhado de beijinhos e outra lista, crente 
■ jue será publicada no próximo numero. 
Hlü-a: Apresento-me Is queridas leilorns 
e amlguinhas: tenho a elegância de Vio- 
•ta; a pallidez de Carlotínha; o coração 

J«    Julinha;    o   riso    encantador    de    Plnti- 

nha: o olhar bregeiro de Nercia; a mei- 
guice de Anna Luiza; os cabellos de 
Antonieta; a alegria de Isaltina; o juízo 
de Noemia; os pé-inhos de Josina e a 
bondade de Lúcia P. Com esta minha 
belleza sou exigente na escolha de um 
noivo: quero o assim ■ com o chie do Nes- 
tor; a dcírade-ra do Carlos; a bondade do 
Chiquinho, a simplicidade do Paulo: a 
altura do Jaito; a voz do Zezinho, a- 
graças do Ti3o e o andar do Sinhô, Muito 
grata, est*era ancio>a, o seu noivo, a lei- 
tora   assídua    da     Cigarra   — Lady. 

Mr.   Vasques  P.   B- 

Nii:guem o conhece por este nome, por 
ísso ou«ei pol-o por extenso Mr. 6 alto 
e inaero Pouro ^poren.» e niuiio corado 
Seus olhei são prc'o-; e muito sympathi- 
cos. Possue uma bella dentadura. Ha pou- 
co que appareceu na sociedade paulista 
porém eu o ronhevo desde pequeno. Mr 
é muito e^pirituoso, tanto assim que tom i 
parte num Club de Campinas. Tem uni 
pseudônimo, mas, para dizer a verdade, d»- 
momento não me lembro. Mr. V. P. B 
é as=iduo freqüentador da Soriedade Har- 
monia. Jumu nunca mais ^ahir de lá 
Pudera, pois foi líí que Mr.. viu pela 
primeira vez a sua adorada, Mllé. . . , não 
sou indiscreta'1. Mr. dansou quasi sempre 
com Mlle , e 2 ou 3 vezes com as ou- 
tras, para não dar na vista. Mr, tem muito 
cro^to. Mlle é muito linda. Sabe. Mr , se 
eila já rem dono? Com certeza ainda não 
tem! Mr. fez ciúmes a um outro ... E' 
preciso que Mr. engorde e Mlle. emm.i- 
kíre a De-de já agradecida a leitora cons- 
tante — Lia.* 

Cousas que impressionam 

'A helleza de Marianna Soulié. E's 
linda mesmo! E"s uma tet^a. A cuús avel- 
ludada e inveíavel de Mlle. Cánovas. Tens 
razão de ruidal-a bem. A voz charmante 
de Consuelo Lobo. A eterna mania das 
B. rirem—e fie todos nos cinemas . . Qu*- 
é isso ? O ar melanchoÜro de Estephania 
Araújo Os olhos vivos de Mlle. Suplicy 
Da    amiga   certa — Oao    Vadh *■ . 

No Belemzinho 

i( í 'arra querida! Pelo leu annivcrs;!- 
no desejo-te muitas felicidades. Agora vou 
pedir-te um favor e estou certa de que 
minha amiguinha não me vae negar aco- 
lhimento, não é? O favor é o seguinte: 
«-orno no domingo ^c reali-ou, no bairro 
du Peleinzinho um grande leilão, eu quero 
que tu publínue= estas notas Tenho no- 
tado que o HUíTO está muiro devoto de 
uma santa de olhos verdes, cabellos cas- 
rai.hos e lindos dentes. Pôde estar certo 
de que é correspondido do mesmo modo 
Ella    é  minha    confidente.    Cly . . num 
doce idyllio, esquecendo-se daquella jovem 
que o ama tantr)! Jarbas, triste e muito 
triste, qual o motivo? Será paixão ? Não 
creio Sylvio como sempre indifferente 
que ingrato! N. ao lado do H. estava 
muito contente, e pudera' Oue lindo par 
não serial E. triste, pois o N. nio eslava 
Emestina não appareceu Brazilina, muito 
atrapalhada com a egrejíi, nem appareceu 
I.   depois   daquella   conversa   com   o fi- 
cou muitrí alegre, qu^i o motivo? Final- 
mente, eu sou a mais infeliz de todas, 
pois amo e não sou amada. Oue dura 
realidade' E só acharei consolo se tu 
querida -Cigarra» me perdoares os «rro- 
e a lettra, pois estou com muito somno 
Oueres saber que horas sSo no momento 
em que te escrevo esta? Pois bem: meia 
noite e vou rezar até as quatro da ma- 
drugada, para tu publkares esta no pró- 
ximo numero. Não te incommodarei mais 
Recebe, pelo teu anniversario, um forte 
abraço  da amiguinha  para   toda   J   vida 

VÍOMBA 

Sonetos á «Cigarra» 

Bravo!    A   Cigarra-   esvoaçü 
No   iardim   da   sociedade 
Enchendo-o    de    aiacridade, 
No  esplendor  de  sua  graça! 

Como   um    perfume   que    pa^sa 
Do   muita   suavidade, 
Offerece  á mocidade 
O  nectar  de  sua  taça! 

Bravo!   O   seu   canto   sem   jaca 
F.mbelleza   a artrentea   idade 
E   um   rumo   novo   lhe   traça' 

Ouando     ^urge    a   claridade 
Enche   de  ríios  a  praça. 
Enche   de   festa   a  cidade' 

II 

Do   meu   ttignrio   á  vidraça 
Bate   o  carteiro,   ou   na   grade. 
E   como   que  uma   anciedade 
No   meu   coração   perpassa 

Sentindo  que   me  amea.a 
O   flacello   da   saudade, 
Uma   dôr   meu   peito   invade 
Ferina   como   a   desgraça 

A   explic ação   quem   me   ha   de 
Dar   dessa   dôr   que   trespassa 
Minb'alma   com   crueldade ? 

A   cau^a?   Forte   pina,a .    . 
E'   e^sa   grande   amizade 
Que   á  'Cigarra^   hoje   me   enlaça 

Ia   dame   à   vo/x   d'or 

Os mais lindos olhos de S. Paulo 

tHomenaiíern ;ios mais lindos olhos de 
S. Paulo. Ouaes são ? São uns olhos cas- 
tanhos, ineizos, profundos, e tristes . . . A*s 
vezes esçe olhar é vago e nostalgieo. ou- 
tras veies tentador, cheio de promessa, 
tudo promette, mas nada dá. Amantes 
eterno-, outras vezes frios e irônicos. A 
mãe de Deus deu o seu nome á dona 
desses olho4-. Sem duvida, é por isso que 
ella é tão querida de todos quantos a 
conhecem. E' filha de um senador e mora 
pelas bandas da Liberdade, na rua . . . não 
direi, não sou indiscreta. Só direi que a 
terceira lettra do seu nome é U. Sabem 
quem é; Desde ;á conta com a bondade 
do sr. redactor, e muito agradece a cons- 
tan*e     oMaí oradora Esperança.* 

O que notei na    Legião S. Pedro» 

'Peço-lhe u obséquio de publicar em 
a sua querida revista «A Cigarrai algu- 
mas observações por mim feitas na ulti- 
ma festa realisada na 'Legi.lo de S Pe- 
dro O trabalho que Angélica teve par;i 
que a festa fosse concorrida. Parabéns, 
M.Ile! Alice Cardoso só falava na pro\i 
ma matinée do Trianon; Emery, sempre 
amada no mais alto gráo por um jovem 
acadêmico: Zuleika quasi não apreciou a 
festa, por estar muito preoceunada; Con- 
ceição, muito triste; saudades de Santos?' 
Blbinha, fazendo um iovem padecer com 
o seu sorriso adorável; no emtanto Mlle 
nem desconfia: Bijou C, postando efa 
festa, mas muito indifferente; icho que 
Mlle, devia resolver amar um pouquinho 
Lúcia Salles. apreciada nela sua bondade 
as Carvalhos, muito chies; Alice B.. en- 
levada com o noivinho: Odila Queiroz at- 
rrahente com a sua liada toilette: Malvi- 
na, fazendo conquistas; E, finalmente, eu 
'Viqueeida nor todos, tomei estas nota-^ 
para envial-as a li, «boa Cigarrínha* de 
coração — Da    amiguinha    Indiscreta. 
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Noite chíc no Royal 

Rcalmeme estava uma noite muno chir 
no Ro>al. \'iam-se iindos ro^tinhos, fian- 
do vida e gr.n;ã a.^ hélio rjncma d.i 
moda. Notei: Mlle. Maris Amélia C 
de Andrade, forno sempre, ene antador.1 
Mlle. Vera Paranaguá, verdadeira tetéa 
Milc. Déa. olíiand" muito para um ca- 
marote...; Mlle Aida S Branda.>, nmi:' 
chie; Mlle Beatriz ií de M . e-oin m. 
mensas saudades do Ki >; Conceição, mui- 
to triste: porque ? Miie- Ma;ina í-efè\ r»-. 
mignon; Mlle I i h nha Pente,id •, aprí-Tia- 
dissima; Mlle Ahre Pentead»-, linda, mui- 
to linda; Mlle-. Campos Salles, encanta- 
doras na cu i toilettc io>ç Mlle Editli 
Leme, pensativa; Mlle. Lina S I'tnteado. 
possuidora de lindos olho* ânus; MUr 
Guiomar i iuede^, ri-onha. MJlea. Furtado 
«tc»ujours rharniante- . ^í!ie Mariajma Sou- 
lie. bella elegante e espintnosa; Mlh 
Leticia L. Franco, anda tio ron tente Ul- 
timamente; Ali e Campo^ SaÜcs, ene ama- 
dora loirinha; Mlle- Célia r felcste Sal- 
les, muito quictinha1-. Rapazes : Renal'- 
Coelho, apreciando as íiras de Fox film 
Luiz iucuiiira, fa/endo reclame d" mu- 
que; Roberto Pereira líu-no, adiando .. 
Royai adorável; pudera: Kant Alves Lima, 
triste, pensando muito. ,sera qu*- n ca 
valheiro e^tá apaixonado; Si ê por mim 
dí^a logo}. Daniel Ribeiro, nostalgn o 
Paranaguá, o segund< < liergerar, i.eru 
mocinho, mastigando o programma, com 
muita fome. Or. Mendei, conversando mui- 
to, nâo parava de um lado para outro 
N"elson Aratangy, uma gra' inha Era-mi 
nho, rindo-sc muito rom o lolcdmho p^ir 
que se riam tanto, moço-; ? p.i leitor i 
assídua — tisette* 

Bariry  na   Berlinda 

Aqui   estou,   querida    Cigarrinha1,   pti.i 
te    contar   o  que    mais    noto    em    Baurv: 
a   tristeza   de    N.    R-;    as   gargalhadas    d 
J.    C;    a  beüeza    da    A.    La    Guerra. 
sympathia   de   H.    César;    os    bons   modo- 
de   M.   Lopes;   a  graça   de   J.   Regina;    " 
amor   au   estudo   de   M.    C.    Marcondes; 
íntrepidez   de    M,    C;    os   cabellos    da    l ' 
E.;   a   modéstia   da   M.   Teixeira;   a   attrat- 
çâo    de    Laurita;    a  elegância    de    B     de 
Marchi; a  calma de A.  Oliveira:  a   indiíie- 
rença    da    C.     R,    e   o    olhar    de    C.    O. 
A   palhera   do   Nené   B.;   o  «smarti-mo    do 
Chiquinho;    a  meiancholia    do    S     Abreu 

sympathia   atroz   de   Bersán,   o   cavalhei- 
'rísmo   do   prof.   J,   V,   A.,   a   physionomia 
sympathica   do   Negrào;   a  pelle   de   J.   B. 

sorriso do Villela; a gra-.a aitrahentc 
de S. Negrão; a belleza de J. Pires, a 
indifferença do H. Negráo porque ? ; a 
tristeza do V. S. pela ausência do amigo 
B. P. (tem razão; eu é que estou mais 
triste; cllc náo voltará mais ? . o *tlirt 
de N- M-; a elegância marcial de César 
e,   finalmente,   a «pose^   do   P.   R 

£spero, «Cigarrinha» querida, que não 
me negarás um caminho para a publica- 
çào das listinhas que te envio sempre 
Se   és   tão   bÔal    Adeusinho    da    Racema 

Notas de jahú 

tVenho de muito longe, portanto não 
quero que me facas perder tão penosa 
viagem. Ouero que me tragas novamente 
ao meu Jahúsinho querido estas impres- 
sões num caminho das tuas queridis-imas 
azas: Lise — como sempre, muito querida. 
Lúcia — altiva. Andira - com muita sauda- 
de da Paulicéa. Estber — bella. Diva— 
captivanto. Aracy — sentimental. Celuta — 
além de uma voz maviosa, tem um cora- 
çáozinho de ouro. Mabcl — apaixonada. Ra- 
pazes: Jacques T. — muito sympathico. J 
Galvão — compenetrado. A. C. — astucioso, 
t trahindo-se a si mesmo. Affonso C. — 
r.uito querido . . . mas deve ter deixado 

Li'?uma cousa em S. Paulo. 0. R. — con- 
Ipndo historias e mil  e  uma  mentiras.  Dr. 

'UVCüJI, eloqüente. Dr 1, — até que en- 
tim ... é noivo Surumba — surumbatico. 
tjonviz — juiga-sc sympathico. E é mesmo 
Américo — até que eniftm encontrou o seu 
ideal. Nâo qB«rn que demores, sim^? Logo 
que checare-, panar-te-á a passagem com 
um    a b T a i, o   a   .-11 ia dom. 

Bouquet da Liberdade 

1 O:íJ ■ admiradora» da Cigarra , 'jue 
por nós muito apreciada, resolvcmoi» 

' :.\ ;ar-lhe esta lista contendo o nome d.- 
algumas moças e rapazes do nosso que 
^Mo bairro; L\dia Sampaio — Primavera 
Oscar kodovalho — Ke^edá; Alie França 

t .eorgiia   (6r   de   rosa;    .Álvaro   Coimbr.( 
- Bo:ào de rosa branca; Cieiia — \'iu\:- 

ni,a L'óca — Junquilno dobrado. t-']ga Bar- 
:>o.a -   Malmequcr;   Álvaro   Fontes — Ane- 
i.i^a .    Li vira   ^ o:mhia — Lilás;   iJrummont 
- An^V-pericito, Sinhá — Cravo de de- 

runto     João   Scabra—Monsenhor   roxo;   Ali- 
e Coimbra — Papoula côr de rosa, Sylvio 

Moraes — Sempre   viva,   I/abci   Veiga    - Vio- 
e:a. Raul Bonilha — Gira-sól. Muito agr.t- 

■ \frr       O   ^an.lo   da^   cifras 

Carta  de  Bemvinda 

! e-em '•CJ admirai!©1-. a graça de A i- 
via. as ri>adas de Celica P.. a cabel- 
eira de Fiíi; o espirito de Nair P.; o 

■ aebimlío de Mcnde^ Salles; a medalinnh* 
da Jacyra. a altivez de Sylvia; oa olhos 
di- Pituca; a nobreza daima de M Mo- 
raes Barros; o alorgnon» da Nair A,, r, 
!mdo andarsinho de Aida S. li., o sor- 
riso de Sylvia de C ; as botinbas de Ri- 
tinha, o annejsinho de Marina; e a ferti- 
lidade em phraseí bellas de Hebe. Da 
.eiiora    que     tudo    admiia — Hemvindii * 

Effertos  do raio  X em  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo 

«t igarrinha , eiivio-:e milharei de bei- 
o- i>or motivo do teu anniversario natali- 

' m, e pe^o, inter< edo, supplico, para que 
e>ta data se reproduza daqui a muitos 
'-e.ulos. Quero também que o meu anji- 
nho abrigue em suas azitas, o que vou 
escrever. Passeando pelo jardim, appliquci 
o meu raio X, e consegui ver coisas, «Ci- 
garrínha*, de fazer arrepiar os cabellos!!' 
\ i. Anna, bonitmha como um jasmim. 
Tíicrcza, engraçada c espitituosa; percebi 
que a N. quer á muque pertencer ao rol 
dos que sem crime nenhum matam gen- 
te; A. fica extasiada quando ouve o vio- 
lino do collega; abi, moça, assim é que 
se conquista! S. está firme em pertencer 
ã famiiia de um ex-presidente do Estado. 
.1 passa fi;a% mas tão escondido que nem 
o meu raiu X pôde perceber . . . Isso é 
que é n;enina! Celestr, não sei porque 
não a vejo ha muito tempo! ... I. vai 
deixar logo o rol das solteiras. Que pena, 
ella é tão boa! Aida R. é muito modes- 
ta, e por isso apreciada. N. admira um 
tal Patapio . . . Quanto aos moços, sr 
i*dactor, até tenho medo de dizer o que 
• i! Se vissem como o Cezar anda cahi- 
dinho pela collega 1 O Domingos agora, 
para distrahir as maguas, arranjou uma 
taquara rachada com que desafina os ou- 
vidos ... Se eu estou fazendo esta com- 
paração, é porque meus ouvidos já foram 
victimas [ O Benedicto não sabe se estará 
glorioso! ... O Lôlo anda cavando uma 
pequena O Francisco precisa ser mais 
-incero . . . Olha, rapaz, que conquistar 
um astro não é brinquedo . . . pelo que 
vejo estás querendo ser Kepler. Invejo-te 
a sorte . . . Desejava oecupar o teu logar 
nem que fosse uma hora . . . Sr. redactor, 
tenho muito mais cousas a dizer, mas, 
como estou com o estômago pregado nas 
rostas, de fome. faço ponto. Publique. 
sim ?  Da  leitora  asiidua — Abtlhuda. 

Verdades  do   Braz 

As \e.-dade& do Braz são estas; Noe 
mia V. é uma bonita loirinha; Lavinia 
náo gosta do Braz; Giga gosta muito dr 
L.; Rosa P. é muito risonha; será muito 
íeiiz quem possuir o coraçãozinho de An- 
gelina B.; Chica Marccilo é muito apre- 
ciada ; Amanda, bonitinha; Nocmia L. c 
uma boa professo rinha c, finalmente, eu 
amo e adoro a -Cigarrai, mas é preciso 
que  publique  esta    Sim? Da  amiga 

Volante 

Miic. E. M., de Itatiba 

Sc do Pamaro eu viesse, possuindo a^ 
magias do m>ste:i , talvez descrevesse com 
j>erfei'.ão e-isa figurinha adorável I No seio 
de uma flor, deslindana os encantos que 
a pródiga natureza deu á >ua tez macia 
die pallídez indelmi. cl I Na nuvem pard.i 
escura qu" o sol imendiou com uma flexa 
de !uz extenuada, eu acharia a côr dr 
seus olho? castanhos, que. inconscientes, 
nos esfontcam com o fluido de meiguio- 
romântica que derramam. MUe. é rrcon- 
■ entrada, despreza os -Sports», Eu pecca- 
ria si dissesse que a arr.iguinha ama .■ 
-olidáo do quarto, do^ lardins, e leituras. 
para melhor esboçar o -eu ideal onde as 
delicias de iilusõe-s que surgem inspiram o 
-eu coraçãozinho extremamente Tomanti 
ro.:I . . . Si 'Mils a visse pensativa e lin 
da, diria que Mlle. é a imarnação da su.. 
mais eopressiva crea-.ão! Que talhe capri- 
choso de bocea! São tão belios os seu- 
lábios que me parece ouvir proferirem o 
nome . . de alguém qu ■ ignora essa im-í 
favcl ventura I Seus cabellos, crespos en 
ondas miúda--, .' ão curtos c prezos atra/ 
da cabeça por um laço que se asserm Ih 
a uma ebna borboleta, que, apaixonada 
pelo oiro fraco dessas ondas castanhas, 
ahi adormecu pedindo os reflexos par- 
as suas azas negra-. 1 Miie. não é alta nem 
esguia. Não é gorda nem baixa. Resid' 
a rua Francisco GIycerio« próximo ao jar 
dim. Emiim . . . é a deusa nervosa e linda 
que, quando sorri . . . tudo o que è. bell" 
'■e a ;unia nos seus lábios de ro-a! Seodo 
ho;e o aniversário dessa jóia — *A Cigar 
ra» — que tanto tem fascinado a mocidad» 
paulista, eu venho desejar-lhe uma vida 
de indeléveis venturas! E peço a Deu- 
>;uf, para a nossa constante alegria, a 
conserve até a eternidade, coroando rad.> 
anno   com   os   louros   da   gloriai   Da leitor 

Raphaelina 

Borrões de tinia 

Iara   a^   leitoras   da   tA   Cigarra 

Leve    e   amoravel    seja   a   intriga 
E   sem   de:ei'os   e  nuances 
Esses   idylios   e  romances 
Que   da   -A    Cigarra -   o   seio    abriga 
Seja   «A   Cigarra'   a confidente 
Dos   nossos   sonhos   e illusões, 
Que   só   por   ella   ha   corações 
Que   pulsam   sempre  alegremente. 
Nenhuma   sombra   de   tristeza 
Nas   suas   folhas   appareça 
E   o  olhar   da   gente   jamais   desça 
Além   da   sua   realeza. 
N'um   ramilhete   de   conceitos 
Sempre   se   caze   uma   harmonia 
Com    a  ridente    píiamaia 
Que   e.tis;e   dentro   em   nossos   peitos 
Idylios   fIÓ;idos,   ridemes 
Cante-se   aqui   com   altivez, 
Em   bello   estylo   ponuguez, 
Nas   suas   azas   transparentes. 
Que   estes   borrões   de  tinta  nunca 
Deixem   de   ter   sua   poesia, 
Que  aonde lia  psychoíogia 
O   pensamento   não   se   trunca 
Seja   uma   gaze   rendilhada 
Toda   a missiva   pequmina, 
Tal   a belleza   peregrina 
D'esta  "Cigarra-   idolatradaI 

La  dame  a   voU   d'or. 

1 
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Coilaboraçsko dais   LeitorfCs 

Notas   de  Jundíahy 
Uma    constante    leitora    <la      Cigarra 

m   Jundíahy,   pede   a publicação   dc^ta i.s 
unha.      Têm      sido     muito     notados     aqui : 

f'irmo5ur,i      de      Hcnnqut-ia;      a   sabedo 
11     de     Aida;     as     bellas     esperanças     de 
iluerta.    a  seriedad*;    de    Adalgisa;    ■■ noi 

.adi"   d*?   P..   as   orações   que   Amélia   din- 
Hi-i    a S.    José,    no    fli.i    \').    a blusa     rou 
g      cie    I-.    a  alegria    de    íris,    novidades    da 
apitai,    Miler    o  retrahinien:o    e a    í:onstan- 
ia    de    Hermima,    a bondade   de    I.eomta 

i   prosa   de   certa   moça   com   a nova   cor. 
]uista.   Continuará   isso,   Mile.'   Branca   ra 
diante    com    o próximo    casório.      Não    ,•■ 
f.mguc,     MUe.!,      .^ou     sua    sincer.i    amigui 
dia.     Muito    grata    ficará,    se    esta    lòr    pu 
Ldicada,  a     amiga     r admirador.!     q-i'*    nul. 
■■ è   - MUe.     Rose- 

Notas de  Bragança 
'.'i.enda Cigarra-. Boasinha LOIII" és 

■ nhu c->perança que me darás abrigo em 
: ,.i' lindas azas. Envio-te umas noucia- 
■i'- lírag.mça, onde és muito lida e mui- 
ti>-.inio apreciada Mas cuidado, tCigarra , 
:'ão ponhas esta lista na tua cruel -'.esta , 
jue sei i.f ' apaz de ic espatifai a-, de 
bcís aza» \ mulher ideal aqui em Bra 
zança     de\ •      -.cr:    encantadora    como    bio- 

conio .t Jandyra. vistosa 
chie f.oiiio Candoca; dan- 

/izi; loura como a Alzira: 
Mana O C-. intelligente 
mjjathica    e distineta   tomo 

inara ;     eleé; 
como    a  I/a 
-anna    coim 
graciosa    • o 
como    l.i.r 3 
Maria    I eixe.ra.   boniiinha   como   l)ora, 
trahida    como    '-emin.;    sincera   romo    Lcon 
ina;    amai. ei   '■ educada   como   Maria   Una 
.ii    Vieira.    *■.     nrj.iliTienie.    indiscreta    > om- 
■    .itniguinh.i     da      Cigarra    — Qina 

Na   feira   do   Arouche 
Eu e iluas arnifc'Uiniia-> notamo- qw 

Iracema, i om sua irmã. escolhendo nota 
".eis chu-chús, Lamira encarcerando n. 
iua gentil boquinha um caroço de ah.i 
' ate; Virgínia querendo fa/cr ahaiiment- 
no que compra-a; .Alzira mordendo uin 
enoura. Zulmira acariciando um r--,!. 

irango e com vontade de leval-o par.i ■ 
almoço, Raul S dizc-ndo em segredo qu* 
estava miqueadn; 1 lenruiu'' pedindo em 
prestado duzentos réis. /ez-- U. reservan 
do uma bella maçã para 
{cuidado com a indigestãu 
mendo cebola- 
do    alguns    pin 
Cigarnnha 

As    coilabo 
P' 

^Ua     pequen i 
Affonso   '"- 

ondido,     Mario    abaían- 
es.    Publique,    sim.    > ara 
seremos    muito    grata-. 

— Três   amigas 

De   Itapetininga 
cCarissima Cigarra itapetiningana Sim 

porque aqui em Itapetininga iodos te que- 
rem muito bem. Vou voar bem longe, 
para contar a seguinte: Mana Marque-,, 
sempre attrahente; M. 7.. de C, por ser 
terceira annista, está importante, ainda 
mais que ti P. está ahi, Gyrilla sabe to- 
car a Mar^elheza e um trecho da Tosca 
c está < ontentissima: í'hiIomena pediu a 
Cigarra no \izinho: fdathy Azevedo, sa- 

Ubfeita, poi saber o quinto ponto de ana- 
tomia; finalmente eu sou a mais tereréra 
c    assigntKmc    ( om    o máximo    respeito 

Aza    de    Cigarra . 

Indiscreções de Mogy 
Cigarra amiga. Não podes calculai 

que pedaço do céu na terra é o querido 
Moííy- Passei lá um domingo c bastante 
para que me apaixonasse seriamente por 
bello recanto de S. Paulo. Por entre as 
alcas dos jardins pude notar innumeras 
mariposas. Como não as conheci, uma 
amiguinha a quem pedi informações disse- 
me que: — a Adelia não se pode confor- 
mar com a reabertura das aulas da Uni- 
versidade ; que a Leonídia está muito ale- 
gre do Carnaval p'ra cá; que a Cec> 
detesta agora o Foot-Bali; que a Soloya 
se   dedica   cada   vez   mais   ao   piano;   que 

a Nenè acha que Time U money e não 
perde um só minuto; que a Herciua anda 
muito scismadora eu sei porque . mas 
não digo, . que a Mira vai apprender a 
divina arte de Apelies. Tie a A. gostj 
de -.anos e'du— entre .e. deux mon 
t ocui balance . que .i i ;JJU anda invisí- 
vel neste céu r. finahn^nte que eu voi. 
tomar um lemedio rc.nlia a paixão ag'! 
da    que    u     V      me    lie.per'' -i      ['a    ^incer.i 

gir, sim r De i 
ram «hors cone; 
mai í -  O    grapf 

(-.signantes.    que    fica- 
por   serem   bellas   de- 

. intinhas 

Tour 

Mr. L. C. de A. 
■ i' meu perfiiand.' -■ de mcdi.ui,! r-, 

tatura. eleganie. clato. orado e cabellos 
pretos. Pertence a um.! í;!-* mai-. distinc 
tas lamihai da alta <;oriírdatle •■. ape-j; 
de possuir iodos o-, .ittractivos, .Mr 
de uma rnode-tia enc.jntadora. Mora i 
rua Llarà'.. de ítapetming.i, pertinho d.i 
■-ii.! do l_)i beng Er.i trcq:ieiitador d.i- 
matinée1 do koyal. tu.f- agora raramente 
ali appaicce. pf.rque -ei á - E ainda mui- 
to jo\en. de\'c contai uma-i 10 prima- 
ver i->. Sei que tem muita-, admiradoras, 
in.i-, não < oniieço a leii/ preterida. Amo 
.i    este    jover..     ma-,    inleiizmentc    não     -.oti 
onespondida. Adeu», querida ■Cigarra 

E' a primeira cartinha que lhe en-. i" 
publique,   sim;   Ua   leitora   ast.idua-r/Vj/c/v 

Biíac   na   Escoia   Normal 
N.i 
Ne 

dtterana p.o!tiovida pela i. - 
ern homenagem ao giand- 

poeta-patriota íJla^o Bilac oljservei: IJJ.I- 
ríir.i -S de Souza, esmerai dando com .i 
luz do-, -.eu. lindos ulho^ todas as ík>- 
res que lia. ia no salão. Ro-.mha /ur 
quirii era a mais expansiva e estava Im- 
dinha; Iit-n.- de Abreu e Edith não >« 

- ançarani ile adn.irai Bilac: < ausou-lhes 
piolunda impiessãi» o soneto Symphoma» 
pasmosamente bem recitado pelo poeta, 
Hebe I.ejeunc, a rainha da festa, estava 
encantadora e atirou muitas flores a Bi- 
iac, Mai ia r.ui/a. Cer.ny e Lúcia embal- 

■aniavain o ar com a flagram ia das suas 
fíeiuiiezaa; Antoniett.i Rio-- era a mai- 
gentil loirinha, i ídila de Camargo, engra- 
.adndia e desejando que- a Enrola ti/e.-' 
outra niaiiilestação a Bilar; gostou tanto 
d i lota - Ma-- tem razão, eila c-^eve ado- 
i.ivel. l.awni.- I-Onseca pos-.ue uma \u/ 
liaim"iiio-i-s,ma, I lermengarda Kiiormcns 
■ om uma physionomia mimosa, mas tris- 
te, alegrou—»e con. a chegada de Bilac e 
estava linda. Rutli Cursino, com os seu-, 
lindoa n\\\u-> negros, magnetisou todas a- 
collegas e fez que ellas batessem palmas, 
muitai palmas a Bilac, após o seu lindís- 
simo e educativo discurso. Nilva de Mo- 
raes recitou admiravelmente; Lavmia Cos- 

uma dicção primo- 
irso    a  Bilac:     Rosana 

ta     pronunciou     < om 
rosa    um     lindo    di">f u 
ficou   adorando   Bi.ac. 
guinha     pen .ando     em 
a     adorada       Cigarra 
De    leitora   de   sempri 

1-. eu. querida ami- 
io!her notas para 
do nosso coração. 
- Helliète . 

Concurso de  belieza do  Braz 
Em uma reunião de moça- fizemo- 

o concurso de belieza das moças e ra- 
pazes do Braz. Peço pois. querida Ci- 
garra fazer o grande obséquio de pu- 
blicar o resultado nas paginas da sua 
apreciada revista cuja leitura ninguém 
mais pode dispensar. Moças: Lavinia Bar- 
reto, ^2 votos; Maria Ga^parim, 30; Noe- 
mia Valente, 27; Lydia, 24; iíulmira 22. 
Laura, 20; America, lá; Cleonice Mace- 
do, 15; Ondma N., 12; Eliza G., 10. 
Ida Giorgi, 3. Lucinda C.,_ 2 e Eila I. 
Rapazes: Pedro C. 32 votos; Oswaldo 
C, 30; Romeu, 27; Estanislau, 24; Ma- 
rio Giorgi, 22; Theophilo P.. 20; João 
D., 18; Raul P.. 15; Júlio, 12; Augus- 
to E., 10; Valdomíro, 5; Mario Bar- 
soti, 2 e Southerland, meio voto. Que- 
rida «Cigarra ■ se -não publicares esta 
cartinha, eu conto a mamãe, para eila te 
puchar as orelhas. O sr. nunca publica 
as minhas cartas. Porque será? Será por 
causa dos erros ? Se for por esse mo- 
tivo, o   senhor   tenha   a bondade   de   corri- 

Ada e Paultna 
Sendo tu, muito genul, venho pedir- 

i- um favor: quero que publiques em 
unia de tuas SHlas paginas, os traços 
divinaes de dua<; gentis amiguinhaa; .-Vda 
e Paulina. Ada A uma linda menina, ap- 
parentjndo umas dczeseis primaveras, ca- 
belios castanhos, de um perfume ene- 
briante, olhos rasgados, pretos como éba- 
no. Suas faces sãn rosadas, parecendo 
duas maçãs; -eu nariz, aquilino, accen- 
tua a sympathia de seu rosto, o seu sor- 
ri-o -.eduz; -orri com muita malícia, 
-ua '.'>.■ /■ ,ua\c. dá uma eníoação en- 
eantad": i as palavra-.. Seu andar é pe- 
sado, poiéin muito elegante. Em suma. 
•'■ uma deu,ia, Pauhna é uma bella joven 
le '.eus dezeseic outomnos. fez morena 

da mai-, poética belieza .^eu-^ olhos 
grandes e pi etos parecem duas jabotica- 
bas: lábios vermelhos como fogo; seu 
sorriso é encantador, e, quando sorri, dei- 
xa \(tr umn coroa de dentes brancos 
_omo neve Sua voz é melancólica; ex- 
prime phrase- tristes, apaixonadas, fazen- 
do commover " mai-. duro coração. Aman- 
te ardorosa da musica, é seduetora, in- 
comparavei, tanto n<_i olhar, como na 
-ua\idade de sua voz. E' impossível des- 
■ rever tanta belieza Desejaria ser uma 
poetisa ou uma eximia prosadora para 
traçai < om lidehdade as formas divinaes 
desta-, minha- amiguinhas, ás quaes que- 
ro rnuito l^em Querida Cigarra», peço-te 
a gentileza de emendar algun-. erros c . . . 
se não me publicares esta cartinha, eu 
ficarei muito zangada comti^o Adeusinho. 
da     assídua     leitora — Bmvinlta 

Club 
Venho pedir a V. S. o especial ob- 

-equio de publicar a lista de rapazes da 
mais alta sociedade de Santo- c frequen- 
tadores do sympathico Parque Club .' 
Bonito, Edson Tavares; sympathico, Aris- 
tide-, Barbosa; chie, AIUIZIO Conceição; 
elegante. Affonso Duarte; amável, Luiz 
Caiada; po^eur, J. F.; deli ado, Usc;ir 
Azevedo; -.impícs Herberi; importante, Wla- 
dimir \maral; namorador, Pérsio; dansa- 
rmo, P. Ennor; caçoista, Victor; fiteiro, 
l.auro, corado Edgard Crarner; smart, 
Francisco Rizzo; peralta, Broddi Jor.; en- 
graçada, Armando Broggi; alto, A. Ro- 
sas . pequeno, Álvaro. Desde já muito 
agradecida fica esta amiguinha de cora- 
ção    da    querida      Cigarra* — Alice--. 

Versos  de  Nhá  Tuca 
Boa     Dama    voiz    de    ouro, 

Vô  pidi   pra vossuncé 
Escreve    somente    em    prosa 
Or,    causo   qui    acontece. 
Nesse   numbro   da     Cigarra' 
Li    a sua    versaiada, 
Mais,    purém,   eu   gostei   mais 
De   sua   pro.a  atarpaiada 
Mecê   prendeu   a fallá 
Cum     geito    tão    inloquente, 
Qui    eu    excramo    lendo    as    prosa; 
— Mais    qui    moça    intelligeme' 
Cada    palavra    esque=ita 
(Jui    vancê    vae    arranja, 
Qui    mi    põe    merno   abismada, 
E    não    paro    de    inlugiá. 
Pras   comadre   já   levei 
Üs     artigos      pr'e]las     lê, 
E    vancê    nem    imagina 
Qui    suecesso    elles    foi    té. 
Tudas    ellas    mi    pidiram 
Pra    fallá    pra    vossuncí 
Não    faz^    mais    os    versinho, 
E     só    prosas    escreve. 
Eu   tamem   agora    junto 
Meu    pedido   cô   otras   voiz, 
E    excramo    enthusiasmada, 
— Conte    causa    para    noiz! 
Eu   já   sei   que   vossuncf 
De erto   não   comrart ia 
Ao    pedido    dessa    veia 
Nhá   Tuca   de   üovcla . 



CollalooraçAo das Leitoras 

Uma justa reclamação 

«Aos liOsíOa genrllisitmo-» e cariãsimí-s 
pares de tlausa. E' por meio da querida 
'Cigarrai, que tem enorme circula*;âo. que 
aó* encare idameme pedimos que leiam 
om a ma; ina attenção e observem coni 

iodo o rigor o que passamos a dizer 
Gostamos i nmensamente de dansa* om os 
dignos caalheiros; s3o 10 !o^ u- grande 
distincçSo, geralmente e!egantes e ulu i 
chies, rapazes de complcia edu ai.á-t . ■■-■ 
nheredores de todas as normas da per 
feita civilidade. Com qu: alegria danwni.^ 
■ om fulanu ou i rano .... quanta atten- 
<;ão! .... quanta cegara,ão ... quinto* 
bellos projectos - . ma*, .u 'Ju- <\c ep- 
Cão quando no che^armOa em * a->.i rc 
cordando . om s.iudade-^ tã(y dc!irjo-as !n^ 
rasf as nossas mamas carran* uda^ nus 
rliamani a attetição sobre o bello e t. d- 
em_ quv íi am os no--o- no v(stid<t-'' 
Pois rapazes tão distincro-, tão cleganics 
tão ultra-chks, de tao <ü:njlci.i rdu. i 
ção . . . , parce impos^ivtl . . não l.u-i-r- 
as mâosl Sim, poi? qu'.- é lamenia\(l c 
estado em que firam oi no^s*»^ \rsíitin- 
claros. Estamos omindo os n^s^os ami- 
fuinhos exclamarem; Ah! F.nião seirnjo. 
obrigados, para satisfazer o • apnchi. d( 
cerras seníioritas, a lavar mo- as mão- de- 
pois de rada contradansa? Nã". '.irissi- 
mos   senhores,   não   exacereni w di noa 
lhes apenas que re' orram ao !- m n. cm 
quanto dansan^t, ou então, em falta do 
lenço u=em luvas ou ainda, la^ern h is 
fante suas (Íe'i ada- mâo-inlias \í;U.I d- 
Colônia, me-mo narjoi ai, ó um bom re- 
curso . Evitarão assim a transpiração d .s 
m5o> nos vesti Io= cias xnlo-ÍM-! Es!"ra- 
mos ver i"om prazer, numa da- provim.i- 
maiinées dansantes, que não foram bal- 
dadas nosc.as palavras. Sem o que seremos 
obrigadas a examinar A^ máos dos nossos 
elegantes parc^, ame- de lhes conredtr- 
mos alRUrna contradansa Perdoem-not ., 
fj-anqueza. ma*-, -e lerem i om atten- ã" 
- omprcíienderâo que esta nossa reclama- 
ção tem toda a razão de ser. pois, ^a^ 
tando lamo dinheiro num vestido, é 'U-iü 
que fiquemos tristes vendo que nos . 
impossi\el    u-al-o-    mais    altruma-    > e/e- 

Mil a^ra^c ímentos á «Cijía-ra c ie— 
peito-as desculpa- pedimo1- aos no sns ami- 
KVtnèhos pela excesciva franque/a Valemo- 
nos -d' A Cigarra porque, com a extrac*r- 
dinaria circulação que ella tem, nos po- 
derá   prestar   prandi-   ser^-iço 

Afxuma'i rtigainhfis 

mie. c. c. j. 
E' esta minha perfilada um dos oi 

Hainentos da nossa sociedade E' alta < 
bem alta, nem porda e nem inaera Mlle 
é morena, raramente fica rosada, a nã" 
'-er quando abusa da dansa e patinava, 
de que MHe. é apaixonada E' dotada d»- 
um coraçSo de ouro: é immensamente ca- 
ritativa, iiois todas as tardes ,t su i portü 
está repleta de mendigos. N'ãu perde a- 
mi.ssas, aos Domingos. Ainda não pude 
saber qual ê a sua eirreja predüecta Crei«> 
que a adoração de Mlle. é <J corso, poi- 
quasi que diariamente a vejo na Avenida 
dando as suas \ oi tinhas: alpumas vezes, 
vejo-a guiando o seu double Fiat ma- 
isto acontece I Ouvi dizer que MUc. C 
('. J. tem muito receio de Cupido. Será 
verdade/ Não acredito; pois sempre noto 
que MHe. lança uns olhares communicati- 
vos a alguém ... E" moradora de uma 
rua que lembra o nome de um dos nos- 
sos Estados, no bairro de Hygienopolis 
MIIc. ainda é jovem e já ^ norma lista. 

—£l?'0 '■-** n^0 lecciona, porque seu Pa- 
pai uâo deixa; mas. si por ventura dei- 
xasse, Mlle. ficaria radiante, pois tem 
grande alegria em lidar com creanças. 
Para cdtíipleiar, dici ainda que Mlle, é 
filha de um negociante e irmã de uma 
senhorita muito synjpathica e minha amiga 
do coração, talvez a minha maior amigu; 
nha, «Cigarra*, perdoe os ■ erros, porque 
uinda sou muito creança. Da leitora que 
te  quer  muito  bem — Léa* 

De SanfAnna 

AKTacIc..o de coração o bom acolhi- 
mento dado á minha ultima carta, e peço 
a gentileza de publí ar csras poucas noti- 
nhas,   obtiiai   no   bairro   de   Sant'Anna. 

Pi !a com sua en anradora belleza at- 
trahindo a anenção de tolo:; Ciloca, sem- 
pre gentil; R. S. n'um fürt com um ecr- 
10 rapaz moreno; Djaj^a Nobrega, sem- 
pre a mesma, sempre boa.inha, Ncn'"-. in- 
-inuanre no seu modu de conversar 
Dulce, encantadora na --u » simplicidade; 
Elza. ■ empre aerie ; Ro i iha. bonitinha ; 
Vihii. minba maior ami ;a, Lu. ia, muto 
dada Kanhaela, cada \cz mai- espirituo- 
sj Carolina, anciosa para que chegue 
o dia 15; e 11 e^iá emagrecendo; será 
paÍ\oni*e ? Theophilo,, sempre engraçadi- 
nho : Joaquim, para se amado pela 
não pre isa ser tão orgulhoso; I.incol é 
um moreno bonito, ma- um pouco aca- 
nhado : Alfredo, rnuiio sdrio: Pfailippe, en- 
thusiasmado. com r.o\as idéas; Pérsio. 
inurmurando que ^ pena ser tão baixi- 
nho; console-se, rommtgo, pois eu tam- 
bem não sou alta; dariamos um bon^ 
pai' , Maya. tem especial devoção por 
N S. de Lourdc-; Paulo Andrade, muito 
agradável. Se tiver algum erro, sr re- 
da-^tor, ' orri;a-Oi, sim ? Desculpe a má let- 
tra    ^IiI   agradecimentos   da   sempre   leitora 

finda* 

De S. Carlos 

Sou uma leitora a--idua da A f i- 
^ana . por i-so desejava muito \er esta 
norinha dp alpumas Senhorinhas de São 
Cario- numa das pafiias da no-sa apre- 
ciada revista Hilda Vieira, distineta: Noe- 
tnia Camargo, hclla níoreninha: Mariinha 
Ma halo, smrafhi"a; No-mia Sabino, sau- 
dosa; Aurora de Barro^, chi : Arminda 
Vrruda bonitinha e alta. Kdith Guerra, 
galante; Tracy Porce^, graciosa: Valdo 
mi'-a Korge-, espirituosa; Dali'a < íliveira, 
estudiosa e Maria I>a'ei, (omportada. An- 
jecioadamente lhe atrrade^e a Iei*ora qu 
civia á Cigarra muitos abraços — Svm- 
nha* 

Proclamas  de casamentos 

Com o favor de Deus, querem se ca- 
/ar n si R AP com a senhorita 7, 
Eelle, com 24 annos de edade. viu vinho. 
claro, cabe'lo- prcío^. haivo, porduchin^io 
elegante. 3.', annista de Direito Ella. com 
18 p-ima\eras pro^e^-ora, loirinha, baixa, 
uma graciosa bonequinha aliemá. Elle 
morador á T B. P.; Ella. á A. T\. V. c 
ambos   frecuezei   da    parochia   da   «Cigarra 

Com o favor de Deus. querem >e ca- 
/ar .o sr A. A. A. J. com a senhorita 
V Elle, . om 22 annos de edade. moreno. 
cabellos negros, alto, irordo. primeiro an- 
nista de Engenharia. Ella, 19 annos, clara. 
i abetlos   preto-,   professora,   um   bijousinh«i 

Elle.    morador   á   R.    M.    S ,    Fila.    .. 
\    R    S    i-   ambo".  fregu^zes   ria   parochia 
da    'Cigarra .    Publique. siin;    A Freirinha 

Carta   de   Odíla  e Candõca 

E^ta j.l 6 a segunda cartinha que ihe 
enviamos, pois vimos, com grande desgos- 
to, que a primeira foi parar na cesta'' 
Pobre de quem £ pobre . . . Talvez o Snr, 
nSo saiba que ha muito tempo estamos fa- 
zendo economia no "pó de urroz e carmlm 
para comprarmos a «Cigarra . O nosso pa- 
pae é tão sovina. que, para lhe arrancar- 
mos seiscentos réis, precisamos andar ver- 
tendo lagrimas á roda delle três dias e 
três noutesl . . . Além disso, nossa cader- 
neta do 'Banco da Miséria* foi-nos caçada, 
nán sabemos por quem, mas desconfiamos 
dos seguintes «mocinhos bonitos' da Liber- 
dade ; Do Abel, para comprar o anel de 
professora para a Cynira . . . Do Dudú, 
para comprar papel para responder ás car- 
rinhas   amorosas  de   certa   mocinha.   Cuida- 

do, moço. Isso é feio . . . Não seria o 
Sadi, para offereccr o anel de noivado á 
Bçncdicta? QO seria o Julto, para se apre- 
sentar todo no chie á I.ourdea? Talvez 
fosse o Sylvio, para mandar concertar a 
calçada da Travessa Tamandaré em frent* 
ao numero . . . (cuidado . . . guarde um 
pouco para o imposto'. Desconfiamos tam- 
bém das seguintes senhoritas: Vida, para 
comprar a Cigarra». Certa amiguínha, para 
encompridar as mangas de seu predilecto 
\ estidinho branco. Alice, para favorecer 
os pobres que lhe batem á porta. Sem 
mais, pedimos mil desculpas por tamanha 
caceteaçSo. Absoluiaraente nenhuma Espe- 
rando que esta não tenha o mesmo destino 
da primeira, enviamos mil beifos á Ci- 
garra* e mil rccommendações a seu dis- 
tineto   redactor.   As   amiguinhas 

Odíla   e  Candrícu 

Cachoeira em verso 

F.   F.  F: — 

O   moço   que   é   mais   bonito 
Na    ■ e!i'e'    cachoeirense, 
E'   o   Faig,   o  moço   moreno. 
Que   tem   ares   de   forense. 

Z.  B : — 

Em  um  pequeno  jornal 
A   sua   recente  estréa 
V alcu-lhe   a   reputação 
De   lalcnto   sem   eg-ual 

O     F: - 

Coração   que   a  duas   adora 
Que   fi rmeza   pôde   ter ? 
Pôde   ser   coração   dum   homem 
De   mulher   n3o   pôde   ser 

p. v. s.: — 
O   mais   querido   das   moças 
K'   o  travesso   do    Pedrinho, 
Que   sabe  agradar   a  todas 
Com    sua   amável    prnsjnha 

I.     V 

O    mais   sincero   é   Zt    Pinto 
Isto   digo   seriamente. 
Pois  elle  já  demonstrou: 
Seu   coração   nunca   mente 

"   mais   affavei,   aurahenic. 
E' . . .    Mas    eu    não    digo,    não. 
Não   quero   di^er   o   nome 
Do   rei   do   meu   coração. 

\"   bella,   gentil   -Cigarra;. 
(.►uc   de   cantar   não   se   cança. 
Õfferecc mil beijinhos 

V   sua  amiga — fispcrançu. 

1.  V. 

O meu p«di!ecto reside aciualmentc 
no prospero bairro de S. Cecília, onde 
é muito conhecido e considerado. Possuía 
uma Hnda cabelleira que causava admi- 
ração a todos que o viam; mas creio que, 
por amores contrariados, cm um momento 
insensato mandou reduzil-a a expressão mais 
»imp]cs . . . Actualmente, guarda-livros de 
uma importante ta^a americana, dedica—r 
de corpo e alma aos seus affazeres. dei- 
xando, entretanto, um espaço do dia para 
ver a sua eleita. Já descobriram? Tem 
pnedileçiiu pela ',ôr cinzenta, pois ha mui- 
to tempo que o vejo usar roupa d'essa 
rôr. AmÍ:40 inseparável do distintissimo 
lí. B. e do elegantíssimo L. G. Para 
■.ermiuar di^o que amou sinceramente uma ■ 
jovem de origem germânica. Peço-lhe, sr 
icdactor, que publique. Agradecimentos da 
amiguinha   o leitora — Lili.* 
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Collaboraç&o das Leitoras 

O meu sonho 
«Ctearra ■ querida, cumprimento-re e vou 

roníar-!e um sonho mui'o bonito que tive 
esta noite. Pena que fosse sonhe: Eu 
vi um joven bonito, acompanhado pelo 
anjo da sympathh. Era de estatura re- 
gular, os olhos castanhos, adornados por 
duas cspeisas sobrancelhas também casta- 
nhas, o nariz pequeno, a bocea também 
pequena e delicada, os lábios mui ver- 
melhos c que pareciam pintados. Apparen- 
tava uns 1Q annos. Via-o chegar-se a 
mim com o peito aberto, tra/endo amos- 
tra um lindo coração onde se viam pra- 
vadas a ouro as iniciaes L. C. A. ''que 
de   certo   são   as   dclle" .   Afinal   clieffou-sc 

nra perto de mim c, em palestra, dís- 
■ «■-"ic    que    e-t.í    estudando    cm    S      Paulo 
nnde morou até ha pou^o tempo) e 

que tem apenas 17 annos , , . D^pertei . . . 
prorurei-o . . . pnrém foi um sonho. Ah' 
f]'ie saudades desse sonho I Muito agra- 
rici e a publicarão esta amigumha e lei- 
•'■■ã — Barbara    da    Paixãot 

Um perfil 
•Náo o conheres. querida «Ciparra' ? 
natural: ell- 6 modesto, costa de ap- 

irerer pouco, romquanto t^nha um ffe- 
nio alegre c comrrunKativo. Ao vel-o 
na.ssar Cigarra amiga, has de ter uma 

■) pressão pouco ■ig'-a lavei, poi?. é sizudo 
a sua pnsr marcial dá-lhe um aspecto 

:-■ pouco amável e muito retrahido. Puro 
fngano1 Qcem gosar a sua amável pales- 
' ra por alguns instantes, ficaria =iTnples- 
;:.< nte encantada com aquelle adorável 
g^nio, com aquella carnivmte bondade 
Sem cx iggerar. pôde dizer—e que a sua 
alma é frita d<* armmho. Os traços ca- 

• icterisficos do seu phvsico são' gran- 
as f)'h"s verdes enrimados por vastas 
ohrancelhas negras. Estatura média; m.>- 
'■no, corado, de um corado que deixa 
ransparecer uma saúde férrea. As linhas 
i ' sr>Ti rosto sío regulares e harmoniosas, 

•'■ndo    uma    bocea    bem    talhida.    Os    seus 
■ irntcs. embora não s.-jarn bem alinhados, 
ão bcllos c bons E' inclinado a tudo 

■uanto é bcllo c bom, sen^lo apreciador 
ipaixonado da musira, que é a arte mais 

■iblime    no    seu    conceito.    F lho    da    terra 
trinca, está aqui entre nôs ha rerra de 

lois annos. e. ne^tc curto esoaro de tem- 
po, tem conq' istado innume^as amizades e 
sólidas affpições Seguiu a carreira com- 
mercial, que é a que melhor se d;l com 
■i sagacidade do seu espirito e com a 
Iirgucza   de   suas   vistas.   Mas    rCi^arrinha*. 
■ se joven de auein te f.tMo tem um 
(.'•■ande defeito E' noivo' Esse deffeito 
f \r- contrahio no Rio. OTi í como são 
mísinhas as cariocas! Eis em ranidos tra- 
-, »s. o rapaz que eu tanto admiro. Si 
y iblicares estas linhas, ficarás credora 
de    um    sorriso    da — Aurora 

O meu pequeno 
Reside este joven no bairro da Luz. 

\)f i-statura reeular. 6 de um moreno sc- 
durtor, cabelos castanhos, penteados para 
traz e que lhe assentam muito bem. De 
vez em quando os cabellos lhe cah^m 
sobre a testa e tem elle um gesto gra- 
Hosisstmo nara endireitai-os. Possue hc\- 
los dentei, bocea remi lar, nariz bem for- 
mado, ohos pequenos, porém expressivos, 
-o'-'rance lhas arqueadas e esp,"'S;:as E' bom 
fi'ho e bom irmão. Muito modesto. TVm 
muitos amigos, mas revela especial pre- 
dilecção por um Parece ser muito serio, 
pois creio que nSo namora nmguem. Nem 
a mim que tanto o adoro! Ingrato! Pu- 
blique sim Sr. Redactor ? Um beijo ar- 
dente á -Cigarra» da sempre amigu nha c 
constante   leitora—PWnrfza  ãa  Mão  Negrcr 

AFgumas  perguntas 
íNós pedimos á bo,! 'Cigarra que 

aão deixe de publicar no próximo nume- 
ro estas perguntas de Mlles. X., I.. Z., 
aobre Mr. C. V. I , de quem pedimo3 
noticias       X : — Porque     razão,     ha     mezes 

tSo alegre eu o via, freqüentando quasi 
toda» as festas chies de S- Paulo, e ísso 
não se dá mais. Estará monsieur enfei- 
tícado? S. T — Porque deixou de freqüen- 
tar o Royal nas quartas e sabbados. E"5 
um ingrato, pois mu'ro> corazõesinhos sen- 
tem falta em ti. Z,: —Ouvi dizer que 
monsieur continua a dar as suas clássicas 
voltas no bonde n.0 25. Será possnel que 
por causa de mlle. ficasse indifferente 
por tudo? Não se importa mais com o*, 
patins ? E' bem extr mho, pois foste o 
«King's Kink em 1016 Não querendo 
cacetear a nossa bôa -Cigarra", subscre- 
vemo-nos — X..     Y.,    Z 

O  meu  idea! 
Cigarra amiga. Peço dar acolhimen- 

to ás seguintes linhas: Um moço, para 
realizar completamente o meu ideal, deve 
ter; o^ olhos sedurto^es do Casula: o 
bigodínho negro e elefante do Clodoal- 
do; os cabellos negros e ondulados do 
V. Caselli; o nariz inignon' do Domin- 
gninh^': os dentes alvos e symetriros do 
Trajano; a bocra pequena e mimosa do 
Cario- de Iíaf:o;; a e e an'ii inpccavel 
do Tavico: o andar vagaroso rio Padri- 
nho da pharmacia: a eloqüência do Carlos 
B-: a pose do Neftinho; a seriedade do 
Cabral: as amabilidades do Bivar e fi- 
nalmente a belleza do Augusto V. Lei- 
tora    assídua,    que    muito    agradecida    fica 

Cecy*. 

Porque   será 
Adorável 'Ciearra'. Se publicares esta 

cartinha, enviar-te-hei de presen'e um sor- 
riso de agradecimento, sabes:, Porque será 
que; a Olga B. é tão graciosa; a Bea- 
triz H, ficou tão bonitinha: a Lucy é 
lão mimosa; a Lamira pela fala com tan- 
ta graça; a Regina C possue uns olhos 
tão siismadores: a MtTra é '.ío bondosa 
a Alzira é tão engraçada: a Adalgiza R 
é tão sympathiea; a Da üla ** rão f*»rtno- 
sa : A nn-i tem umas sobrancelhas rão ne- 
gras; Raphaelinha S ficou tão, . Em. 
linha C. é tão nervosa: Herminia M é 
tão estudiosa Dorilla é de uma belleza 
que encanta: Lydia •* tão sensivel; I-au- 
rínha possue uns olhos tão formosos; 
Maria P. í tão bella: Cilda é tão svm- 
pathica; Maria de Eourdes / ia'» querida 
Ntir L, 6 tão engraçadinha: Jacyra P 
é tão mode-ra: Joann:nhi «5 *ão retrahida 
Alzira A. ** tão alegre: Nair C. é táo 
apreciada, e também porque será nu*' a 
Cigarra f- tão bondosa e vae publicar 

e^ta ?     A   leitora     agradecida 
Laran/a    Azeda 

Mlle. E. C. 
-Comiiaravel á violeta, pela modéstia 

que a torna queridissima por todos os 
que têm o pra/er de conherel-a, Mlle. E 
C. é uma das minhas amiguinhas mais 
queridas Com 17 primaveras. M!lc, já é 
professora, poi1? se formou ha nouf"o tem- 
po. Actualmente é alumna do Conservató- 
rio, onde sempre a vejo sorridentemente 
bella . . . Possuidora de bellos cabellos 
castanhos, Mlle. E. C, á clara, possue 
formosos olhos verdes, nos quaes trans- 
parece toda a candura da sua alme so- 
nhndora e uma boquinha mimosa, onde 
paira sempre um adorável sorriso. Ainda 
não adivinharam quem ella é? Pois. só 
direi qur reside na rua C . . . As linhas 
acima, são o pai lido esboço desse perfil- 
zinho    de    deusa. — Da    leitora   f-el 

Berenice* 

Notas de Rio Claro 
«Um rapaz, para ser chie, deve pos- 

suir: a altura do Aceacio; a voz sonora 
do Brazilio; o muque do Alcides; a cal- 
ma do Celso; o nariz elegante do ex- 
celso Bilac aqui da terra; a eloqüência 
do Dr. Fabío; o talento do Dr. Anatolc, 
o andar do Tico; os cabellos do Dr 
Fre... c os bigodes do Dr. Ri . . . Mui- 
to    grata    fica    a   assídua    leitora—Violeta* 

Oe Santos 
■Santos é uma terra adorável!.. Todaí 

as noitas nós nos reuníamos no Parque 
onde só tenho encontrado muita gente de 
S-    Paulo,    e   tenho   reparado   no   seguinte! 

«Zulcika, pa-e(.e estar muro contraria- 
da aqui cm Santos. Maria Amaral ficou 
muito pouco tempo aqui. Helenila Bar- 
boza, ^emp^e muito dada Dehorah não é 
maii santista! . . . Agora só falia em S. 
Pau'o. Dulce é InexplicávelI . . Não seja 
rão mystica, moça. d^ ao menos alguma 
e-.pe ap.'.a . . . Rapazes: Nazareth, p'.n-;an- 
do que aqui existe alguma N. S. da Con- 
ceição da rui das Palmeirua; esta daqui t- 
Santa Maria, qua1^!! ... A. C. tem uma 
linguagem pou o diplomática, que não fi^a 
bem a um moço tão distineto 7,éíé Tei- 
xci-a, mui-o fugido Lauro C, fazendo sem- 
pre muita questão de sentar-se perto. Tam- 
bém tão junto é escandaloso! . . . Levy. 
sempre ronsiame com ... eu não sou tão 
indi,cre*o asm . . . e eu. finalmente, sem- 
pre dando fora nos moços Das sempre 
aim^umlja^  E   e  A* 

Carta de Paquita 
'Tive uma amiga inglcza. de nome 

Mary. Era bella. de longas trancas de 
cabellos loiros, olhos seduetores e azues 
como o céu desta terra de tanta cruz. 
Mary viera de seu torrão natal aos tre- 
ze annos de idade, em companhia de 

. seus pães, dos quaes era a única filha 
0 seu progenitor, um inglez alto e ma- 
gro, d»- longos bigodes aloirados, trasla- 
dara-se para o Brazil, on le. seduzido pela- 
magnificencias e pelas riquezas da terra 
brasileira vinha tentar uma vida menos 
afanosa. que lhe permittisse viver tran- 
quii lamente os seus últimos dias. Mary, 
já contava então 17 annos quando vim 
a conhecel-a um dia num campeonato de 
tennis', por cujo 'sport- muito se affei- 

çoava como todos os inglezes. Fa liava 
mal; o que não podia a sua linguagem 
exprimir lia-se no seu olhar cândido, 
onde se reflectia a imagem sincera da- 
quelh; coraçãozinho britânico, do qual in- 
finitas provas recebera, Na intimidade em 
que vivíamos a frieza do-i primeiros tem- 
pos loi de-.apparc-endo e o nosso affecto 
augmentava, o cin ulo da no=sa amizade 
dilatava—e e ei--nos por fim duas amigas 
inseparáveis, ^os Domingo--, no-í dias de 
boi abra^ador, Mary na «u i roupagem bran- 
ca e singela, onde se deslava o rubor 
das suas lindas faces, vinha-me buscar e 
juntas   iamos   expandir   a   nossa   alegria. 

Feli es   tempos   que   jamais   voltarão! 
F.u ignorava ainda o que fo^se o amor 

e quatro vezes ao Diccionario não fui para 
saber   o   -entiío   que   ella   encerrava. 

Deu-m'o porém, com mais facilidade 
para o meu intellecto a éra contemporâ- 
nea.    Feliz   que   fui,    infeliz   que   sou! 

Mary também era feliz, porque como 
Paquita de-' onheria o poder exercido por 
e-:se   sen^imemo   no   coração   humano. 

Ella não sabía ne-se tempo o que era 
rlove»; hoje talvez conheça melhor que 
eu . . . Mary deixou-me. Partiu novamente 
em demanda da PaTia longínqua, da terra 
oue a viu nascer, onde passara a sua in- 
fância. Ntinca mais voltará talvez; as suas 
cartas a principio tão freqüentes, cheias 
de saudades e lagrimas, cossanun e eu 
perdi   a   minha   dedicada   confidente. 

Mary nunca mais me escreveu. A am- 
plidão do Oreano ?erarou-no5 emfim. Além, 
no velho mundo talvez seu coração viva 
felÍT, emqaanto cá na America de Colom- 
bo eu soffro as penas impostas pelo Des- 
tino, sem me poder desabafar cora a ca- 
rinhosa amirruinha ntrleza e tendo por úni- 
ca confi lente a minha mais fiel amjffa — 
A *Ci-:arra». Agradece-lhe pela publicaçín 
desta   a  leitora   Pagaita.* 

Museu   de  preciosidades 
• Pedimos o obséquio de publicar no 

próximo numero da querida ^Cigarra-- a 
lista de objectos que se achavam expos- 
tos no nosso Museu de preciosidades, a 
abrlr-sc   brevemente   nesta   capital:   A«   mi- 
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das mais distinctas famílias 
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Bar de luxo. 
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Próximo á rua  Direita. 
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Ecos  do  Carnaval 
-Em primeiro logar, tenho a dizcr-lnc. 

ir. redactor, QUP estou muito mentida com- 
rnigo, por lhe ter atirado roníettis e lan- 
•;a-perfu;nc, menos , , pipoca» ... e o sr. 
nem siquer uma vez me olhou í Ah l Di- 
rector, como fiquei triste! Jurei zangat- 
me com a Cigarra-, mas e]Ia me é tão 
L]uerida, que seria um grande sacrifício 
c eu esquecerei tudo, se tiver a genri- 
ieza de publicar no próximo numero des- 
-.a preciosa revista a-, minhas impres^õc1- 
do Carnaval. MUe. enchia de alegria o 
trecho da rua rua Direita que fica per- 
co da Casa Branca e ainda uns cora- 
rfes que por alli passaram. Que linda 
pintinha Mile. trazia no ro^to. E como 
lhe ficava bem I . . . Havia um rapaz que 
fazia mmta questão em de-manchal-a . . . 
porefue seria . - . talvez . . . para que nin- 
guém mais tivesse a felicidade de ad- 
miral-a . . Que maldade! . . . Não acha 
Mlíe' Mas. apesar de toda alegria, Mlie. 
de vez em quando ficava pensativa; al- 
guma tristeza se passava naquelle corazão- 
iinhn . . . Seria a c.iusa dessa tristeza al- 
guém que pasmou uma só vez para brin- 
car com Mlle. ... ou recordação de San- 
tos . . . Isto ficará para a «Cigarra1 des- 
cobrir. Mas Mlle. nâo se deve entriste- 
cer, pois já é bem mais feliz que eu 
em possuir tantos admiradores. Espero, 
querida 'Cigarrinha-, que nSo dexarás de 
publicar esta, pois é uma sua amigui- 
nha   quem   pede  — Formigainha.* 

O ideal de «Cupido» 
«Eu queria ter para mandinho um 

rapaz que possuise: a bellcza do Mano 
■\lves; a graça e o talento do Paulo 
Setuba!, o nervosismo do Zico, a pin- 
tinha do Romeu; a sabedoria do WiJ- 
líam; a sympathía do Dino; a bondade 
do Dr. Cóyó; o olhar do Chiqumho c 
o andar do Decia. E eu queria ser: lin- 
da como Angelina; sympaihica como The- 
reza; bondosa como Marianna Soulié; en- 
cantadora e chie como Vera Paranaguá, 
adorável como Zita; distineta como Zu- 
leika; pensativa como Lola e intelligen- 
re como Zizi. Depois, com todos esses 
dotes, queria casar-me com o meu bem. 
Publique,    sim ?   £'   bem   curtínha. 

Cupido. 

V.  F.  e   D.  G. 
Elle; estatura regular, corpo delica- 

do, cabellos pretos, rosto oval e paliido, 
moreno, olhos pretos e vivos como duas 
esrreilas. bocea e nariz regulares, terá 
suas 21 primaveras, agradável em tudo e 
por tudo, é atirado ao sport de photo- 
graphias, veste-se não no luxo, mas mo- 
destamente e é muito estimado em nos- 
■to bairro do Braz, principalmente pôr 
nós moças. Ama uma só, mas é conquis- 
tado por diversas. Ella: baixa, cabellos 
c olhos pretos, rosto oval, morena pal- 
lida, nariz e bocea regulares; corpo bem 
feito, veste-se com elegância, não gosta 
de jóias e freqüentava a» festas do C 
A. S. P. Embora tenha as suas dezese- 
te primaveras já ama o rapaz mais exem- 
plar do nosso Bairro do Braz. Quem 
•>erao? Adivinhem, si forem capazes? Da 
.imiguinha. — Linda.* 

Píc-nic  no  Jabaquara 
'Folgarei immcnsamcnte si publicares 

ao recanto de uma de tuas lindas pagi- 
nas estas notas que tive occasião de to- 
mar num píc-nic realisado no Parque Ja- 
baquara: Altina, triste, muito triste, es- 
tará soffrendo da doença moderna? Dul- 
ce, radiante com o suecesso do seu pic- 
nic. Carmita M, G-, linda e muito ale- 
gre. Elvira, arranjou um bello flirt . . . 
muito bem I Eliza, dansou admiravelmen- 
te o miudinho, Z., correu tanto, que até 
levou um tombo . . . Zoé P. L., bravo! 
bravíssimo! Antes tarde do que nunca. 
Sinceros parabéns. Aracy, sempre ao lado 
do queridinho. Laura T., a mais linda 
do pic-nic. Ncnê P. L., cheia de ama- 
biltdadea para com os. convidados. AHca 
S.,    encantando   a   todos.    Os   moço-»:   Car- 

los G., cada dia mais uma , . . que cora- 
ção volúvel 1 Paulo S., muito bem. seu 
moçol . . . Tntico C, entre les deux. Bilú 
Bonilha, meus parabéns, por tel-a feito 
mudar de idéias. Romeu T,, cada vez 
mais apaixonado pela ultima lettra do 
alphabeto. Armando L., será possível?... 
Nabor, continua indiftcrente I Coraçio de 
mármore I Ainda não percebeu que a 
linda, de olhos castanhos tem paixão por 
si! . . . Desde já lhe fico muito e muito 
agradecida se publicar no próximo nu- 
mero.   Da   amigumha   sincera. — Totica.* 

Perfil de M.  V. P. 
«Muito intelligeme. eieíiantis^imo, tem 

uns olhos pretos f..scinadores, uns den- 
tes adoráveis, uma boa estatura, moreno, 
muito sympathico, bocea admiravelmentc 
talhada, o nariz de forma grega. E' um 
rsportsmem completo, campeão de hockey, 
chegado ha pouco da Europa é alum- 
no do Mackenzie, charna-sc Max, mór.T 
na rua Imaculada Conceição. Tem mnu- 
mer.is admiradoras, mas gosta só de uma 
Fique tranquillo não direi quem é essa 
felizarda. Ainda náo adivinharam ? Publi- 
que, querida "Cigarra . sem cortar nada. 
Desde   já   agradecida,   sua   freqüente   leitora 

Lolita,* 

Factos   do   Braz 
^Porque será que a ' 'Iga gosta tanto 

■ de lêr a 'Cigarra>? Vejo sempre que a 
Noernia é beijai Ouvi dizer que a Ange- 
lina adora as lettras J. J . . . Ouvi dizer 
cambem que a Olga M. é devota de S 
Luiz, vi, com os meus olhos, que a 
Lourdes sorri de um modo encantador a 
alguém . . . E vi, finalmente, que a bella 
■Cigarra, é a revista que mais se ié 
aqui no Braz como em toda a parte. Da 
amiga,    leitora    e  admiradora. — Volante * 

Ferfil de A. L. C 
-Cigarra amiga. Eis-mc de novo di- 

ante de ti. \ão venho de mãos vazias. 
Trago-te este cravo. E' uma das mais 
bellas flores do Braz Espera, vou des- 
crcvcl-o para que todas as minhas ami- 
guinhas o conheçam: E' de estatura re- 
gular, claro, cabellos quasi pretos e on- 
dcados, olhos pequenos, mas de um ves- 
gumho que mata, nariz afilado, bocea 
bem formada e, quando ri, mostra duas 
fileiras de dentinhos que mais parecem 
pérolas. Veste-se admiravelmentc e dan- 
ça magnificamente. Ha dias fui apre- 
sentada a uma das suas maninhas, tão 
parecida com Mr. I Não sei se Mr. ama, 
sei apenas que será muito feliz a moça 
que se casar com Toniquinho: é tão bom 
filho, tão bom irmão . . . Termino esta 
acerescentando que Mr. trabalha na Com- 
panhia    Bragantina. — íza.» 

O que tenho notado... 
"O modo de dansar do Alfredinho; 

a excessiva amabilidade do Erasmo para 
com a jovem titia; o grande desejo que 
tem o Dr. Paulo de morar na Villa Ma- 
rianna; a constância, já du\ idosa do M. 
M. B-; o modo arrastado de falar do 
Fracarolli; o prejuízo que tem dado á 
Prefeitura a voiturette novecentos e ses- 
senta e . ., estragando os parallelipipe- 
dos de certas ruas de Hygienopolis; a 
testa 'kolossal» que demonstra grande in- 
teliigcncía do Francisco Laraya Júnior. 
o olhar desdenhoso do Jayme S- T., 
a convicção do A. B., o sympathico pos- 
suidor de lindos olhos azues; o indeffe- 
rentismo do J. Abreu; o fora que deu 
o Bilu em Mlle . . .; a sympathía do Ál- 
varo Vidigal; o grande affecto que tem 
Edgard Camargo pelo seu amigo H. F.; 
a pretensão de ser homem do Alcino. 
a linda boquinha do Toledinho; a me- 
lancolia do F. R. M.; os novos amo- 
res do Dino; o queixinho do Gambínha; 
a rivalidade entre o Lula e o F. L.; 
a viagem acentifica do Tácito Lara (no 
que   vae   dar   isto,   Mr. t) ,   a  fieugma   do 

Roberto Camby; emfim a bondade da 
■Cigarra publicando todas as cartas que 
lhe tenho enviado. Da sincera amigui- 
nha  -X PTO." 

Coisas  da   Liberdade 
'Pedimos o obséquio de publicar na 

sua a£amad;i -Cigarra algumas alfineta- 
das do bairro da Liberdade. Notamos o 
seguinte: Osório, não saí da janella. 
Nâo sabemos o motivo. Qual será? João 
Passalacqua, sempre sério. Fausto Guer- 
nert elegante. Plínio de Almeida, sempre 
com a sua. . , Ccsar Andrade, estudioso. 
Caio Bittencourt, amável. Pedimos não 
dar a esta o cruel destino do cesto. Das as- 
síduas    leitoras   — As    Despresadas. 

O baile do   (Almeida Garrett» 
'Queridinha e amiga ^Cigarra». Peço 

encareci dam ente a publicação destas pe- 
queninas notas do que observei no ulti- 
mo baile do G. D. 'Almeida Garrett*, 
que esteve encantador t Observei o seguin- 
te : A linda phantazia de 'Atono» da Se- 
nhor na Izabel Martins, a phantazia chie 
de Joanninha, a gracioza Japoneza da 
Lila, a elegância da Maria, a bondade 
de Chiqumha, a belleza de Marianinha, 
a phantazia da Loira, a amabilidade da 
Zilda, as cinco phantazias de ciganas 
de cinco Senhontas cujos nomes não 
tive o prazer de saber. Entre os rapa- 
zes: O porte elegante do Sant'Anna, só 
que eslava acompanhado ... e pouco dan- 
sou. A fita de certo moço com a loira, 
por despedida, deu muito na vista I O 
espirito do Romero, que ganhou o prê- 
mio. O amável tratamento da digna Di- 
rectona. Esperando da querida e bôa 
Cigarra-'- a publicação desta pequena lis- 

ta, a amiguinha e leitora envia um sin- 
cero    abraço. — Adeus.'* 

Perfil de Faxina 
■'Perfil de Mlle. M. I. G. C, resi- 

dente em Faxina: NSo a conheceis? £' 
clara, cabellos castanhos, estatura media- 
na, olhos meigos, muito retrahida, bon- 
dosa, de um coração generoso e bem for- 
mado. Anda sempre acompanhada de sua 
amiguínha inseparável D. F., a quem vota 
particular estima. Não adivinhae quem 
seja ? Pois bem, tomae o trem da tarde, 
e na primeira estação, lá está, á direita. 
a sua bella vivenda azul, cercada de um 
nos progenitores. E' um grande favor de 
publicar no próximo numero. Desde jã 
mil   agradecimentos,   Da   amiguínha.—2V/d.- 

Pedras  preciosas 
• Confiando em vosso benevolente cora- 

ção, do qual muito espero, tenho quasi 
.t certeza de que, não deíxareís de publi- 
car no próximo numero da adorada «Ci- 
garra- a seguinte listinha de pedras pre- 
ciosas ; Brilhante, Zelinda Picone. Dia- 
mante. Gerty Dawidson. Esmeralda, Rosa 
A. Rubi, Maria Leal, Pérola, Angela G- 
Saphira, Maria V. de Souza. Opala, Er- 
nestina de Buono. Amethista, Deolínda 
dos Santos. Ágata, Helena R. Gemma, 
Mary M. e Topazio, Clara Madein. Mu . . . 
i . . . tos abraços c beijos da amiguínha 
sincera. — Sem   cerimonia.* 

Telegramma de SanfAnna 
'Sant'Anna, 21 —Tem sido muito no- 

tada aqui a pose do Nhônhô, com toda 
a sua distineção, ao iado delta no ci- 
nema Sant'Anna. Peço providencias á 
Cigarra». —Zigomar.» 

Perguntas innocentes 
«Porque será que: o Mario é tio na 

morado? o Octavío não dá confiança 
áquellas suas admiradoras? a V. gosta de 
tantos? Cuidado, amiguinha, que eu vi. 
Porque será que Luizinha anda tão es- 
quiva ? Porque será que Annita é tão 
sincera ? Da amiguinha que muitíssimo 
grata   ficará   pela   publicarão   desta 

Perpétua.* 
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passageira, pois. logo a consolei, dizen- 
do-lhe:— Conso!e-se. cara amiguinha- o 
T J logo fará as pazes. Publique esta, 
-im' e j.'l    lhe    agradece    a bondade 
fmcz 1     1 amiguinha   c leitora—Volani- - 

O  meu  carnet 
Fifi.     com    seus    sorrisos    fasciuaud 

arrebatando     e subjugando Dini 
parece    uma    linda    fada;    Aida    B ,    porqu- 
-'■    táo   egoísta    c nos   tem   vedado   o pra/< ; 
de     rontemplar     o seu     lindo     roslinho       [' 
tuca.      sempre     encantadora;     As     I'ori:. 
finendinha*.     de     todos;     Mlle , . .     entre 
■!i_iz   <■ a   caldeirinha aconselho   ciu*-   '':■ 
preferencia     ao    moreno:     as    Roí ha    .\fv\< 
rio    são    muito    apreciadas,    mas são    \\ 
incentiveis;      Marina      S,,      votando     n    n: 
on pb-to de-prezo ao- -eus innumems ■* ■ 

tnirariores, Anmta, pr>rque riâr< voltou m.. *. 
,ir - ' ors ■' Qm- pena '': Antonietta ap' 
-ar d' -cr minha rival, é n-r-mo l:nrl ■ 
\'. por lioj' sti , , querida Cigarrinha 
[■,i-,i a pro\ 1 Tia vez, te r,n\ larei outra- 
ri"tinha-       ! > -     ''-itora     d»-     i.>do    o  sempr» 

)avi 
M.   de   L.   P. 

...       ,     ; 

Mile ■ esbelta c'era'ite ro su-'oi o 
r,eí;ru- •■ ait■ ah'-n"es Suas 'obran-elbas %ã 
-.erradas <■ preta-; Mlle tern as ia. <■ 
■ oradas -.11- labío-. -.ao ro-ados e, qtian 
do ■- r-ntreabrem, deixam ver duas f; 
Vi-a- d- a'M>s denlinhos Mlle traja ■ 
com eleganr ia r- pertence a urna da- ma 
distin^tas * lamilias da nossa sociedadi 
i.>uando r orre, Mlle parece um heija-íli' 
a voejar para tolher o mel das flore- 
Reside     Mlle      a  rua    das     Palmeiras    num* 
o    trinta    e        ,    onde   a  vejo    todas    a^    ta; 

dinhas,     á   janella      Publique      s;iii    iju^-i.i 
''iggggarta        I'a     leitor.1     assídua 

f '■nflagraÇâo 

RRARD A    fí. r ^. r>. ei c- 

zn ax-ca. 
f ranet-za.. 

O piario por excellencia e 
o predilecto dos grandes pia- 
nistas. 
 ^ —.— 

Superioridade    por 
excellencia. 

Levy   ($   IrmâO    ^eni   0  prazer   de   convidar   õ   sua   illustre 
c//e/7/e/d para apreciar a primeira remessa 

destes celebres pianos que se acham em exposição em seu 
estabelecimento.   Únicos   representantes no   Est.   de S.  Paulo. 

rara pedidos e mais informações 50-At Rua de 15 Novembro ^ Teleph , 3089 
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DROGARIA E PERFUMARIA 

"^ 

1 
Secção de Perfumaria : 

Perfumarias. as mais (inas, < 
variadas e dos melhores fa- 
bricantes ; artigos do Instituto de 
Belleza de Paris; objectos de arte 
para presentes e todos os mais 
artigos desta secção. 

V» 
BRAULIO 

Secção   Drogaria : 

lemos todos os artigos deste 
ramo, recebendo sempre os 
novos  productos. 

BRAULIO & Co. 
Caixa  Postal Telephone 

24-À, Rua São Benío 594 1323 
v. J 



Ç^asa \^aiiorcleii 
ITSPRCIALIDADE: 

Gravura       * -A.i^Jt-L-i^Ix.li^. 9 

sobre        TYPOGRAPHIA. 
aço   e 
cobre. 

D 

v* 9, RAia do Rosário, 9 

Cartões de visita      TELEPH.. 814»      Q^Q 

CAIXA. 143. pAULo. impressos em 

Alto   Relevo. 

IWPRF^SSoF.S  DE UMA   KhPP.TP.NTÍ: 

«Cigarra do meu corai; 5-1 Aqui estou 
tiovamenu;. reclamandu um lo^arzinho na 
■col labor asüo das leitüras>. Mais triste 
que u anno pasmado, pois, pur causa de 
uma única rnatena, tenho que repelir o 
anno iodo. Assim mesmo nâu me esqueci 
de ti c da Normal do Braj. Envio-te es- 
tas notinhas, tomadas por mim num dos 
iniervallos,    Ml!e    L     e   Mlli-     M ,    insepa- 

ráveis aniiguinhas. Também são quasi 
primas. — Mlle. Aurora, com as lidas car 
navalescas até esqueceu-se do..., MUc 
Dolores, dando pulo? formidáveis tómeatr 
portiue conseguiu ^cr apresentada...; Mlle 
Carmelita, participando ás collegas o seu 
breve caiamento; Mlle. é tão criança, c 
já vai ficai" noiva! Mlle. Aurora Novaes. 
devota de S. José. Cuidado Mlle., S5o 
José ,da terra) não é lá muito cathoh- 
co Finalmente    curiosa    e   admirada    fi- 
quei   por   ver    Mlle.   Marina   de   Camargo 
contra   seus   habitoa.    muno   quietinha   num 

canto     do    corredor      Indaguei    a   causa 
descobri     que    Mlle.     estava    toda    concei; 
tr^da   lendo   os   versos   do   Dr.    Paulo   Se 
tubal.    Arre!    Somente    o   Dr.    Paulo    S» 
tubal     conseguiu     fazer     esta     minha     bô 
culleguinha   ficar   quieta   por   alguns   minu- 
tos 1     Agora     peço     á   mmha    querida     -Ci 
Já   foi   tão    mfeliz   por   ter    tomado   bon 
ba   e   mais    infeliz   serei   si   nio    ver    esta 
publicada.     Um     bilhão     de    beijos     á     C: 
garra     c   um    trilh&o    á   redacção 

Uma    ter seira    annista 

-lol 
■S   - 

■ ü 

757 

MEZ DIA Prêmio   maior 
Preço do 

bilhete 

17 de   Abril Terça-feiro 20:000$000 1$SOO    \ 

758 2o a« Abril S.«t..f.l« «ooooSooo S$6oo   i 

7 59 24 de  Abril Terça-feira 20:000$000 1$Ô00    | 

760 '  27 de Abril Sexta-feira 20:000$000 1$Ô00 

761 50 de Abril Segunda-feira 20:000$000 1$800 

Rua   Quintino  Bocayuva  N.   32 

Ordem das extracçoes 
cm ABRIL - 1917. 

Extracçoes ás Terças e Sex- 

tas-feiras sob a fiscalisação do 

Governo do   Estado 
i ' 

Os pedidos do  interior,  acompanhados da   respe- J.  Azevedo 4 C.  — Casa  Dolivae» — Rua  Direi- 
efiva importância  e mais a  quantia   necessária   para o ta.   10 — Caixa, 26 —  S.  Paulo. 
porie do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: AmJuldo Rodri do$ Santos è C. _  pr(1ça   An. 

Juho  Antun^ de Abreu 4 C. - Rua   Dire.ta 39 - ^ pradoi ^ _ Caixai   ^ _ 5_   pauIo_ 
Caixa,  177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro  Guimaries —  Vale Quem Tem 
Rua Direita, 4 — Caixa,  167  — S.   Paulo. 

I. ü. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.   15 — 
Caixa, 71   — Campinas. 

MfiÉ& 



Thomaz, 
Irmão ®,Cí^ 

Importador** d* 
rCRRAGKWS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CON5TRUCÇÕE5 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Pastai N. 923 -1PADIO -Talaph»e II. 969 

AHíO por AUo. 

OPPll £ ÍO. 
Pafis. 2í. Mi li Mm. 
São Pilo. Roa São M. /■!. 

Enilereco Toleprapliíco: lÉOO... 

Teleplione. Ifi/í       ra 
Caixa do Correio. 138.    ^ 

Usem só do 

E' o melhor em S. Poulo. 

A' venda em foda a parte. 

"w4JoKfloii!piila(iiolia 

SOIS moça chie, 
quereís ter a 

pelle alva e andar 
com penteados á 
ultima moda ) 

Procurâe ã 

'Perfumaria 

Ideal,, de 

EMíLIO HAMEL 

é Prâçã da Republico. lOQ-A 

Cdse frequenfada pela élife paulista. 

ULTIMA NOVIDADE EM: 

Pentes, Postiços, Tincturas, 
aimées. Pó para unhas, 
Perfamarias nacionaes, extrangeiras e "IDEAL,, 

Ulacoes [oinpleías para "ciiainpoíoo.. 

ATTENDE-SE 
CHAMADOS A  DOMICILIO 

Premiado com Grandes Prêmios em 
diversas  Exposições 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 

Prõça  da Republica.  10Q-A 

Teleph.   2629 (Central) 
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O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
5e  jí quasi  não Icm,  serve-lhe o  PILOGENIO.  por- 

que  lhe  foro  vir cobello novo. 
Se começa   a   fer   pouco,   serve-lhe o   PILOGENIO. 

porque  impede que o cabelio continue a   cahir. 
Se ainda (An  muifo. serve-lhe   o   PILOGENIO,   por- 

que lhe garanle a  hygiene  do cabelio. 

AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

Âindi para o tratamlo da barba t lotfo de toiletti — 0 Pílogenío 
Sempre o Pilogenio 1    0 Pilogenio sempre 1 

A    vendo  em  fodas  as pharmacias.   drogarias  e perfumarias. 

Bexioa, Rins, Prosíaía. Ilreítifa. Mge mg e llríliriííjnio. 
A UKVjrwKjVllNA, precioso anüseplico. desinfectanfe e diure- 

tico. muito agradável oo paladar. cura a insufficiencia renal, as cysliíes. 
pyelitcs. nephnlcs. pyelo-nephntes. urethrites chronicas. catarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o lypho. a uremia, as infecções infeslinaes 
e do apparclho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos-    Receitado dinnomenfe  pelas summidadcs médicas  do  Rio. 

Deposito Mas  pharmacias &   drogarias 

DROGARIA     G1FFONI    Rua Primeiro de Março. 17-Rio de Janeiro 

Gil Bi JíLO 
{.ifuado em um dos melhores pontos de 

— capital,   a   dois   minutos   do  centro 

EOIPIOIO   PRÓPRIO.   OON3TRUIOO 
EXPRESSAMENTE   PARA    ESBE   FIM. 

Salão para banquetes, chá. e/c. 

Aparfamenfos com   banheiros 

para as Exmas. familias. 

PROFRIETARIO: 

Tcleph.,  1721  ^ End. tíler.: "HOTEL SÜKSO., 

São Raulo 
38, Largo do Paysandú, 38 
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Casa Garcia 
Importação díreda 
 de  

Vidros para Vidraças 

Garcia & Co. 
XCihaS  nacionaes  e  extrangeíras. 

Espelhos, Papeis pintados. 
Molduras para quadros e 
Estampas.  

Grande Fabrica de Vidros esmeri- 
Ihados, Mosselinas, Opacos, Espe- 
lhos , Placas de Crystal, Vidros 
para Vidraças, Vitraux para Igre- 
jas e tudo o que diz respeito a 
lavores   em   Vidros. 

& 

Travessa da Sé, 21 e 
R.tia do Carmo» 14* 

^ TelepHone, 2190. 

São Paulo, 

3    Agencia em S. PAULO: 

Rua da Boa Vista, 38 

Endereço Telekgraphico: "SATELLITE,, 

Caixa Postal, 641 J* TELEPE, 5585 

CÓDIGOS USADOS ; 

Particular A. B. C, 5.a edição e Ribeiro 

Recebe dinheiro em c| corrente de 
movimento e a prazo fixo e emifte 
letras a prêmio nominativa e ao por- 
tador. Empresta a taxas módicas. 
Faz transferencias de fundos e ac- 
ceita cobranças para quasi todas as 
praças da Republica e do Exterior 
a taxas razoáveis. 

Tn águias Das segoies watas; 
Manaus,    Belém.    Fortaleza,    Parahyba. 
Recife,   Maceió.   Aracaju.    Bahia,   Cam- 

pos, Santos. Coritiba. Florianópolis. Três 
Corações do Rio Verde.  Uberaba.   Co-   j 

|     rumbá e Porto Alegre. 

Tem correspondentes nas princi- 

paes praças no inferior de todos 

os Estados e no Extrangeiro. 



Jü, .w-imui ,.,i   LIjiLmmm^^^*mggfi£ 

m J^mpreza  Fornecedora 
de 

íf^^Tl 

ff^^l 

^?1 

Areia e Pedregulho. 
 Qj ■  

Velloso, Filho ^ C 
Rua   PortO   SegUrO,   3   (Ponte  Grande) 

Telephone, 920 ^ S. PAULO. 

È 

p^fà 

q 

4 
à 

"C*** 

CAIXA. 459 = SãO   PaulO = TELEPH.,  1062 

55, Rtia São Bento, 55 

Grande sortímento em lâmpadas de filamento metálico 
e Lâmpadas Ij2 Watt. 

-^ 

Instaílações  electricas em casas e cidades. 

Construcção e Conservação de Elevadores* 

wíÂm 



A I INGERIE FLEGANTEáruodoLiberdade 
—    1—. 1_^, ns- 142-A, 14+-Ae 
144-B, tendo augmcntado as suas officinas, fem a honra de commu- 
nicar á sua numerosa freguezia que está apta para executar ENXO- 
VAES COMPLETOS PARA NOIVAS com a máxima brevidade, 
como também para tomar encommendas de Stores e Bris-Bris borda- 
dos á mão com rendas verdadeiras, finíssimas, pois acabam de rece- 
ceber um  grande stock de Cluny.  Milan e Venisi. 

m 
F. Autuori & Comp. 

LX 

Recebemos ultima- 
mente grande stock 
de tecidos de lã com 
galardine sarja f ran- 

PARA SER 
VENDIDO A 

PREÇOS 
EXCEPCIONAL. 

300 DÚZIAS 
de MEIAS de SEDA 

para serem 
vendidas desde 

4$ooo 
A 

14$ooo 

t y     VtNO/ü POR 
.ATArADQ^ VAREJO ^ 

•ir    ^ 



EM TODA PARTE 
Sem perigo !        Sem cHeiro ! 

Para Fazendas, Sítios, 

Chácaras,        j? 

Estações, 

Hotéis, 

Casas 
particulares 

Para luz, para fogões, 

Para aquecedo- 

res, 

Para estufas, 

Para fins índus- 

triaes. 

Mais barato Que gaz commum ! 

Peçam catálogos e informações a 

CASA ALFREDô 
Rua José Bonifácio, 5 e 5-A 
Caixa,  35 S. PAULO 

LLz^ 
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r CASA VERDE 
Especialidade em CALÇADOS FINOS para Senhoras 

ESPECIALIDADE TODOS OS MEZES 

Sapato de Lona Branca. ' 

Salto cubano. 

PREÇO  : 
12$500   o   par. 

Para o interior mais ISOOO 

MATRIZ:   

Modelo 
Carlos IX 

ARTIGO 
ULTRA CHIC 

FILIAL : 

Rua São João, 6 
Telephone.  2873 

Rua Consolação, QO 
Telephone,   5695 

CREOL1SOL 
:IVI svi AIVIO; 

Cortar   este   coupon   e  enviar 
aos fabricantes : 

0 CREOLISOL tem sido 
empregado com excel- 
lente resultado na cria- 
ção de gado, na cura de 
bicheiras, feridas, febre 
aphtosa, parasitas, etc. 
Já possuímos attestados 
de innumeros criadores. 

í i 
Rua Alfredo laia, 23 

Nome 

Ciaade 

Rua 

Kstaao 

A Chimica Industrial. 
FABRICA de DESiHFECiílirES e PROGUCTDS PHIRMACEDTICOS 
Mencionem "A Cigirra,, quando esctererem aa; sannunciante;     | 



A SAúDE DA MULHER 

CURA INCOMMODOS DE SENHORAS 

A intclligcnlc e popular  arlista 
Aura   Abranc hes. curada   com 

1.* SAÚDE DA MULHER. 

Sn rs.   Dõudl  &   Oliveira. 

Após uma época de trabalho excessivo, tom representações conse- 
cutivas, tomei como ionico poderoso A SAUÜt DA MULHER, sendo 
maravilhoso  o  resultado.   —   Aura  Abranches  (lirma   reconhecida). 

Rio,   2 3   de  Novembro  de   /y/5 

DAUDT   &   OLIVEIRA   (suecessores   de   Daudf   &   Lagunilla) - RIO. 


